
BKDACÇlO E OPPIOI»»» 

RUA DE S. BENI O, 3S-B 

T e l o p l i o n , n. 6 2 J 

A w n o m i JVUJfERO 3 f K » S 
CafiS baldeado lioje: 
Na Paulista, 10.110 saccas. 
sao Paulo, 3.t23. 
Campo Limpo, t.000. 
Braz, 1.030. 
Pary, 1.517 sacra». * 
Tolal, 18.080 saccas. 
Cafi1 despachado. 22.487 saccas 
Embarcado, G..'ii3 saccas. 
Km egiial dala de 1'AH: 
Despacharam-se 22.810 sacras. 
Embarcaram-se 8.791 lactas. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 1« (11,22 in.)—Mercado, 

calino. 
Com missa rio,-51309. 
Camliio, l i il. 
SANTOS, 16—Merrado, calmo. 
Commissurlo, D*;|00. 
SANTOS, 10—Mercado, calmo. 
Commissar lo, 3f300. 
Papel narliciilar. 13 3I|32. 
Entradas, 10.10; saccas. 
Sabidas, Oi ses. para a Europa, no 

vapor Minas. 
Stock, 1.«48.191 saccas. 

M o v i m e n t o « I o < -u í e n a 
S ü o r o i - a l t a n u 

Descarregadas em S. Pau-
lo '. 1.338 sarças 

Descarregadas em P. Cha-
ves 129 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. n ÍS.010 • 

Baldeadas cm Jundiahy, 
para S. P. II 120 . 

Total O.Oii • 
EXIsTKSi.lA IIP. CAFK-CU 11 C 13 DE 

JANEIRO 
Secr/Ui ímocabana 

l i Cafe em carros 20.031 marras 
Café em armazéns,. 2.611 23.212 

London und Braunau Hank, 
de I7$830. 

M t o o arreliou a proposta que lhe 
a Rússia para trocarem os prl-

slwii lroi de guerra. 
«SBausou fraude ImpressSo ncsln 

capital o discurso pronunciado num 
lwMuelc pelo sr. üerleuux, ministro 
da Guerra, soliro negócios referentes 
ad exercito. 

l iesse dl-curso o mlnlslro decla-
M B q u e o exercito mostra-se aluda 
lepbroso de se produzir uma Irrila-
ÇW. cujos resuitados seriam muitís-
simo projudiciaes ao aclual Mlnlste-
rifee aos i|ue a este se seguirem. 

W discurso do sr. Berleaux tem si-
do multo commeiilado, principal-
mente cm rodas militares. 

• 0 C o m m e r t l o d e S à o P a u l o » 

Directores : drs . A r m a n d o P ra -
do o Pl ínio Barrctto. 

— T o d o s os negocio» de admi-
nistração devem ser tratados 
tom o (Ir, P l ínio Barrctto, ou 
tom o gerente sr. Jovcl ino Lo -
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

E m Santos, os Brs. Maga lhães 
& C. 

E m Piracicaba, o sr. Henr i -
que Brasi l iense. 

Em Limeira , Vil la Americana, 
Santa Ba rba ra , Rebouças, Cor-
deiros, Remanso e A r a r a s , o 
sr. A r t h u r Fer re i ra da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, V isconde do 
Itio Claro, M o r r o Grande , Co-
ruinbatahy, Oliveiras, Annapol is 
e Cuscuzeiro, o sr. Dav id dos 
Santos. 

E m Ytfi, Salto de Y tú e Ca-
breuva, o sr. dr . A u g u s t o Cesar 
de Ba r r o s Cruz. 

E m S. Car los do Pinhal , V is -
conde do Pinhal , Fortaleza, Ca-
pão Preto, A g u a Vermelha , Ba-
bylonia, Santa Eudóxia , Flores-
ta, Monjol inho, A ra r ahy , Angico, 
Auro ra e Colónia, o sr. tenente 
Cas imiro Candido de Oliveira 
Guimarães . 

E m Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
F m Batataes, o sr. João B. 

Fer raz de Menezes. 
Em Se r r a Neg ra , o sr. capi-

tão P e d r o Marcell ino de Cam-
pos. 

E m Ribe i rão Bonito, Doura -
dos c Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V . L . Gu imarães . 

E m Ara r agua ra , Mattão, Do-
brada, Amér i co Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Car los de Magalhães , Santa 
JoBcpha, I taquerê e estação do 
Ouro, o sr. João de A r ruda . 

E m Jaboticabal e estações de 
Motuca, H a m m o n d , Guar iba , 
•Corrego Rico, Gra inminha, Ibi-
tirama, T a y u v a e villa de Mon-1 
te Alto, o sr. Augus to E d u a r d o 
Smith. 

E m Bebedouro e estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes . 

E m R i b e i r ã o z i n h o , o sr. João 
Braga . 

E m Santa Cruz das Pa lmei -
ras» Santa Ver idiana e Raguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei -
ra do Carva lho. 

E m Descalvado, Pantano, Au -
rora e Po r to Ferreira , o sr. 
Inane. oanu-.igw. 

Em Santa Rita do Pa s sa Qua-
tro c T o m b a d o u r o , o s £ Car los 
de Queiroz. 

Na s localidades do Sul de Mi-
nas, serv idas pela estrada de 
íerro Sapucahy, o sr. Lu iz Apo-
calypse, residente na cidade de 
O u r o Fino. 

O sr. Cornél io P i res está au-
etorisado a recober ass ignaturas 
em Tietê, Cap ivary e localida-
des circumvizinhas. 

E m Jahii, os srs. J. Carneiro 
& C. 

Ein Franca, o sr. capitão F i r -
mino Cintra. 

Em Ube raba , Uberab inha , Con-
quista, Jagua ra e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira A lves . 

E m Ribe i rão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardir.opolis, o sr. João 
Baptista Soares. 

E m Salles Oliveira, N u p o r a n -
ga , Coronel Or l ando e Guayu -
vira, o sr. A lo im do Mello. ' . 

' E m Ituvorava, Santa Rita B o 
Pa ra i so e S. Joaquim, o sr. A n -
tonio B a l d e j ã o . 

E m Campinas, o sr. A l v a ro 
Ribeiro . 

E m Leme, o sr. Lu i z Antonio 
de Sampaio. 

E m V i l l a Boinfiin, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Mar ia Baptista Pinho. 

E m Engenhe i ro Brodowski , o 
sr. João de Pau la Cortez. 

Em S. Simão, estações do Cha-
naan o Tybi r içá , o sr. José das 
Chagas Carva lho. 

Em Tambahú , o sr. Joaquim 
José Vaz . 

— O s srs. agentes, 5 p ropor -
ção que forem recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os br indes escolhidos pelos as-
signantes, que deverão da r 600 
réis para o porte. 

A' taxa de 13 27|3t, que foi » official 
de liontem por.» letras a »0 dias íi 
vlsla, a lilira esterlina vale 17»337; o 
•ranço, |683; o marco, $831. 

A' vista, 13 23|:)2, a libra vale 17J1TO; 
o franco, 1095, o marco, tsris; a lira 
Italiana, <030; rem reis fortes, $313, e 
o dollar, 3«603. 

LISBOA, 10 
Na cacada que se deve realisar 

ainanliS," em Villa Franca, tomará 
parle sua majestade a rainha d. 
Amélia. 

—O sr. Charles Nililetl, nogoclante 
de algod.lo lia cidade do Porto, faliu, 
sendo considerada fraudu lenia a sua 
alenria. 

—Os medlcos-Iegistas, procedendo 
à autopsia em Josephina de Siqueira, 
lia pouco-; dias assassinada por seu 
amanle Pinto Lima, encontraram-lhe 
na cabeça quatro lialas, uma das 
quaes locallsadu nos miolos. 

—0 conde de Lucena nitrou a rni-
illar na politica, íillaudo-se ao partido 
do governo. 

N E G O C I O S R E A L I S A D O S 

A Camara Syndical dos corretores 
adixou liontem na pedra os seguintes 
negócios rea tados durante o dia: 

SOO.O a 13 I3|I8, a 00 iliíisfhnn-
rario/; 

£. 70.0, a 13 13|10 (á vIsUl; 
Francos, G.ooo, a 081» (bancário 

proinpto; 
Marcos, 8.000, n 849 a 90 dias i vista 

sobre Hamburgo, (bancário proiaplo); 
Marcos 2.003, a 819 90 d.p'. (liaiira-

rio); 
Marcos, 1.913.72, a 819, a SM il ',v 

(bancario i; 
* . 810.0, a 13 7|8, raixa mMilz, 90 

dias: 
a. 2.000.0, a I I 7(8, caixa matriz, 90 

dias; 
ï . 1.000.0, a 137|8, liaiirario promplo. 

UfNIlRliS, 10 
Hin complemento ao trlcgramm» 

Ja tttillsmillido relativamente ao ar-
tigo rto Morniwj Posí solire a embai-
xada brasileira em Washington, lia, 
ina|j ou menos, os seguintes topleos 
do mesmo jornal : 

• O Brasil aspira ter a supremacia 
na America do sul, aspiroçüo es.a 
comprovada pela recente nomearão 
d" um embaixador brasileiro rm Was-
hington. 

í ) momento para tal nomeação é 
bem escolhido e multo opporiuno, 
da,iols da mensagem apr^entada ao 
Cwgrtt.so pelo .sr. Ilooselvell, presi-
dente da Bepublira. 

CiULsIa em Itoma que a America do 
Sul acceitarla lai supremacia, por 
causa das coerções dos no. le amerl-
CHJtofc em favor de exlian clros lesa-
dos por empresas que estai eiecem 
em a-us lerrilorlos«. 

Nula o Movninif Puni a recrudescen-
cla do movimento em lavor da uniüo 
d.i» Bepulillras latino-amer.ianas e 
InOrie em imtar a polilira de ex -
p« i t l Í0 do Brasil para oeste, aclmn-
do (jjie o Brasil e o Perú lucrariam 
eiionnemeiite, eucorporando-se phy-
siftuientç, o que seria a realisaçSo 
d . S4»n io da federarSo sul- m rl-
Cii a, 

Arna o mesmo jornal que a apre-
sciilaçao das credeurlaes do^embai-
xador siguilica uma nova4ra para 
as rdaçfirs do Brasil com os Ksla-
dos C*ni1 io1, e a qui^da do monroisino. 

—0 agente fluaucelro da Bahia 
ne la capital iniciou hoje ns nrgo-
cirijões pnra o laurameiito do ein-
pnstimo de um iiiiliiAo de libras es-
terlinas paia o seu l-Mado. 

I.ISC0A, 10 
A Coii;fre/nr;.1o de professores do 

Remo e o pilúripe real examinara» 
íiil'1 ado os esludantes premiados nas 
ultimas provas. 

BUfSOS-AIRKS, 10 
EslA combinado o encunlro do j o r -

naltKtn David Pena com o deputado 
De Maria. 

0 (lucilo i-ealisar-se-i a pisloia e 
terminará com morte «1« um dos con-
te lidorcs. 

—Descnrrllhoil um Irem de rarga 
na estação do Tigre, ficando destrui-
dos todos os ica-jimx. 

P.4HIS, 10 
i ' a . M - i i o dn Camara de lioje, o 

si? j f iM lo - fiaym-e. lia ptfRco eleito 
ri'i'1 (V* felieeiniento da mie d» vr. 
Kii-.l io I.ouliel, presidente da llrpu-
blira, occjrrldo em Dròme, liontem, 
âs trrs liorns da tarde. 

Km signal de pesar por c-se liirtuo-
so fceonlecimenlo, foi suspensa a sei-
gao. 

—Prorcd»u-se hoj", na Cumnra dos 
depulndjs, a elelçîo para a presidên-
cia da commissao do Orçamento, sen-
do elello para esse logar o depnlado 
ir. Cacliery. 

—Está rontlrmada a nollrla dr que 
o sr. Lmilio I.ouliel, presidenle da 
liepublica, regressará quorla-reiía pró-
xima a esla capital, dc volta de 
fua viagem a Dròme, onde fòra por 
motivo da moléstia de sua mãe. 

—Está canlirmado também que, lo. 
go após o regresso do sr. Emilio Lou-
bet k esla capllal, o Ministério apre-
sentar* sua demissa». 

PAUIS, 10 
A sir Moiisou foi concedida a com-

rnenda d i Legião dc Honra. 
—Balrr un-.se boje em duello os srs. 

Clianot, inairr, e Creaileux, conse-
lheiro da Prefeitura desta capllal. 

o sr. (Ternleux ficou ferido. 
—<i sr. Emilio Loiibet, presidente 

da lle.iuhllc.i, continua a receber nu-
mero-as condolências pelo falleci-
meuto de sua mae, occorrido liontem 
em Dríirne. Colações em Liverpool de aluo l io do 

Brasil, reduzidas á moeda n i;-ioaal a-> 
cambio do dia. 

Serviço especial <ro Commer-i) 7« Sto 
Paulv 

Fechamento do dia 10 de j.m iro do 
190'.: 

Pernambuco, 8679 por kllo. 
Maceió, SOOU por kilo. 
Inalterado. 
Mercado, estável. 

L O N D R E S , l f i 
O s russos e s t ão se c o n c e n -

t r a n d o ao l o n g o da l inha f e r r e a 
da Mandc l iur ia , na r e g i ã o c o m -
p r e h e n d i d a e n t r e S i u m i n t i n g e 
a mura lha da China. 

20.938 sacras 
2.007 28.ÏIÔ 

l!> Café em carros... 
Calé em armazéns. 

itcc/iü ytuíina 

t i Café em carros 901 sacras 
Café em armazéns.. 3.410 4.377 

Café em r a r r o s — 
Calé cm armazéns 

7.S8 sarças 
i .878 3.030 jarto, a [))-

b m p m j i i i . P E T E R S B U R G O , 10 
N o s c írculos m i l i t a r e s o d i -

p lomát i cos , c o r r e coin mu i ta in-
s istência o boa t o dc q u o o t s a r 
o r d e n o u ao g e n e r a l K u r o p a t k i n o 
q u e i m m e d i a t a m e n t e r e t o m e a 
o f f o n s i v a contra os j a p o n e z e s . 

A marcha, p a r a o sul, d o exe r * 
c i to russo, q io está s endo ope-
rada p o r partes , faz a inda m a i s 
a c r ed i t a r na v e r a c i d a d e d e s s e 
boa to . 

M e r e n d o <lo I t i o 

Entradas, 11.820 ses. 
Embarcadas, 2.320 ses. 
Mercado, estável. 

(Commercial Telc>jram flnreaur) 

BIO, 10—Merrado, firme. 
Cambio, 13 3li-12. 
Caí*', lypo 7. 
Cabotagem, 3.370 sr.s. 

TRISTE 
F o i l ia pouco m n i s . d e um sé-

culo. 

F r a n c e z c s e aus t r í acos d i spu-
t a v a m deg lad iando -se nessa re -
g i ã o rhenana, q u e é c o m o u m 
d e s a f i o p e r e a n e á b r a v u r a e á 
per t inac ia patr iót ica d o s d o u s 
p o v o e . 

M o r t a l m e n t e f e r ido , M ireea i, 
o g e n e r a l de 27 ânuos, uma d a s 
f i g u r a s mais l a p i d a s e m a i s 
s y inpa th i cas da h is tor ia , p rocu -
rava a ma i s p r ó x i m a ba r raca 
i n i m i g a , e ahi fal lecia, t endo co -
m o e n f e r m e i r o s o f f i c i a e s d e r . m -
boa o s exérc i tos . E q u a n d o u m 
O I "H VI n I M a « " - — —-nl n .11 •! (, 

c h i d u q u e Car los só consent ia 
na en t r ega , sob cond i ção de s ' r 
a v i s a d o da hora dos f une rae s . 

N o dia seguinte, as sa lvas da 
ar t i lhar ia austr íaca, lu^ i i b r e ) ) " . 
r é m n o b r e m e n t e , a c o m p a n h a -
v a m o so luçar d o s s o l d a d o s 
f r a n c e z e s n o p rés t i t o f ú n e b r e ' l o 
d e s v e n t u r a d o genera l . 

T r i s t e , p o r é m g r a n d i o s o ! 

Paula semanal: 
Café bom, 390 réis. 

M e r e u d i i s e . v t p a i i ( | O Í P i » s 

•ümmercial T-Injram llurcaus.' 

NOVA-VORK 

0 mercado fechou liontem estável, 
eo,':i alta dè 5 a 10 pontos. 

Opções: marro, 7,90; maio, 8,9õ; 
seltiiiliro, 8,35: dezembro, 8,7íi. 

Itisprmlvçl, iualtei-ado. 
Tvpo 7, do Hio. rotnd') a 8 7|8 ; 
fff;iv!n« M.mmtcu. 

t irado, a 5 pontos mais ano. 

HAVRE 
(Co iiiiiei-i-ial Teleyram Ihireiun 

íi merrado ferhou honleui eslavel, 
com alia de 1|2 franco. 

Opçík-s: marro, 50 1|2 : maio, til : 
selemliro, 32; dezembro, 52 3]4. 

Vendas, 2.1.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu llrme, inalte-

rado. 
Ojlar/ie;: mar.-o, 50; s"lemliro. 
\o ineio-dlai — Merrado, estável, 

com alia parcial de 1(1. 
HAMBURGO 

íCommercial Tcleijram Bureaax) 

O mercado fechou lioulem estável, 
com «l ia de 11—. 

Opções: março, 41 i|4: maio, H 3|i: 
«elenibro, 12 3|4; dezembro, 13 1|2. 

Vendas, nlo constam. 
Hoje, » merrado abriu estável, com 

alia de 1]4. 
Cotações : março, 11 1 (2; setembro, 

13. 
iA's 2 horas da t.)—Mercado, e>ta-

ve ! , com la lxa parcial dc H l . 
LONDRES 

iCommcrcial Telegram Burraur 
0 merrado fechou liontem estável, 

com alia de 0 d. 
Opções : março, 40|0; maio, I13|; s 

tcnibro,'42|3; dezembro, 13. 
Vendas, 15.000 saccas. 
Ilaje, o mercado abriu estável, inal-

terados . 
Cotações: março, 10j0: setembro, 42|3. 

KECHAMRSTO 

L O N D R E S , 16 
A co lumna d o g e n e r a l Mi t -

sohenko , q u e atacara N iuch ian-
tung, f o i r epe l l i da e m Ioda a 
inl ia, sendo o b r i g a d a a re t i rar -

s e p r ec ip i t adamente , d e i x a n d o 
abandonado » m u i t o s f e r i d o s e 

N a volta, a m e r i n a c o l u r o " -
t e n t o u assa l ta r um t r e m , ina.s 
n ã o o consegu iu , p o r q u e o ma-
ch in is te , d a n d o todo o v a p o r á 
mach ina , c onsegu iu sa far-se . 

— Nuina e s ca ramuça c o m o 
i n i m i g o , o r e g i m e n t o d e D a g e s -
tan t omou unia bande i ra j apo -
ucza . 

— O gene ra l Mis tchencko , c om-
m a n d a n t e da cava l l a r i a cossaca, 
a tacou, na quar ta - f e i r a u l t ima, 
as pos i ções j a p o n e z a s em N iu -
ch iantung , a t i r ando o i t ocentos 
schrapneln. 

Iladorai 
iciinoatoi > 

t Compaay» 
liagein ih 1« 
ilquar pirt i 
tti t?3i IJ.d-

F u i lia dous inezes. 
N a capital da ex -p rov inc l a d o 

Cea rá , l o g o que, p o r t e l e g r a m -
ma, o g o v e r n a d o r A c c i o l y so i-
be da m o r t e d o g e n e r a l T r a -
vassos , o j o rna l Republica, o r -
g a m o f f i c ia l , a f f i xm i na tabo le ta 
e c m le t t ras g a r r a f a c s a s e gu in -
te not ic ia : 

TRAVASSOS MORTO. VIVA A 
REITBLICA ! HONIIA AO GOVKR-
N O N A C I O N A L . > 

Tr i s t e , p o r é m gov e rn i s t a . 
Santos—l í iOõ. 

MARTIM FRANCISCO 

P E T E R S B U R G O , 10 

O g ene ra l S a k h a r o f , ein tele-

g r a m m a d i r i g i d o a o es tado-

m a i o r g e ra l d o exe rc i t o , c om-

ínunica que o s russos desbara -

t a ram um g r a n d e b a n d o de 

t onghuzcs , m a s s a c r a n d o os fu-

g i t i v o s . 

eta. 
le todo e«la_ 
bisada par,» 
ppol-a capnz 
Imeuto iii'j-

Imprudenrla' 
II ar cm dar-

is, no maxl-
cabeça. 
n as narinas 
íranzido, oi 
o que des-

(antar, rclo-
ra ficar so 
.-.".ando pala-

i-dla. 
(1er desvla-
clogio. 
pnze horns. 
1er. 
is» , um pe-
I de carne 
direcção do 
o cuidado 

a poria dn 

., por entre 
I, emquanlo 

Passa hoje mais um anniversario 

desla folha. 0 Coinmerciu aproveita a 

opportunidadc, para dirigir aos seus 

amigos, correligionários, leilores, as-

signantes c annunclaules os seus 

agradecimentos pelo muito que por 

elle até agora fizeram e pelas provas 

frequentes de synipallila que lhe léui 

dispensado. 

Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0 estado de sitio Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Ide In sir ue-
im grande 
or ao da.-

i.ireceu alll. 
de pessóas 
usa do raso 
»-Ilretoiine-

nava o jul ! 
ij do pro-
•slemunlias. 
saa vez. 

inAl velu lei 
Inteirar do 

CommnnlcaçAo do Cenho do Coin-

mercio du rafe de S. Paula. 

Movimento de lioulem : 
B a s e . . . . . . . 5|20<i a 58300 por 10 ks. 
Café mendu I«l00a4|000 . . • 
Escolha . . . . 3Í800 a 11201 • . • 

Merendo, calmo. 

JUNDIAIIY, 1« 

Foram recebidas lioje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesla ridade, 17.158 sacras de 
Café, serido 12.850 sarças despachadas 
para Santos e 4.308 saccas, para S. 
Paulo. 

O CAMBIO 

(EM S. PA cr, ol 
Foi mantida por todo o dia de lion 

tem, nos estabelecimentos bancários, a 
taliella de 13 13|10 d. sobre Lon-
dres. 

•ondeii, com 
I:, apresen-

tada... Co-
agora ten 

SANTOS, 16 
Mercado, calmo. 
Base, 5$300. 
Vendas, 14.000 sacras. 
Ei,'-silas do dia, 10.102 saccas 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

150.712 saccas. 
Entradas, desde o dia t° de Julho, 

«.099.084 saccas. 
Stock, 1.648.194 saccai. 
Média, 9.419. 

|-se em um 
para com-
as quo s5o 
'interrogate-

pierda, cou-

pronuncia-
amou-lhe a 

|icbaros mo-
ninado, c to-
razllo que 

|oa mandai-
Em egual data de 1901: 
Entradas nesla data, 9.155 saccas. 
Desde 1" do mez, IW.tMW saccas. 
Desde I* de julho, S.3»4.389 saccas. 
Stock. I WB 78* «acras. 
Vendas. 23.000 saccas. 
Base, «flOO. 

Sabidas: 
SíocohTtami 

co. 
quanto sa-

doutor. 
iHinexlo (J"« 
l:re aqnelles 

e a visita 
u n h l « pela 
(ton tmùo> 
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U v á p r o m p t o • pr 
aerviço» « o p a i i na p r M i d e n a U 
da Republica. 

A resposta fo i mostrada ao 
ar. Rod r i gue s A lves , que, oom o 
capoeir íamo habitual, evitou f a -
zer qua l que r comraentario cora-
promettedor. 

Sabem agora , além d o odio 
que vota ao ar. Campos Salles, 
qual o mot ivo que dictou ao se; 
• re ta r iodo Interior edse procedi -
mento í A vontade que o devo -
ra dc, com a eleição d o Br. Ber. 
nardfuo de Campos, Be collocar 
na pres idência do Estado, 

E* ve rdade . E ' essa a sua 
maior ambição . E ' essa a sua 
idéa f ixa . O lha para a presideii ' 
cia do Es tado como qua l que r da) 
mis o lha p a r a um belio prato. 

Af inal , convenhamos, não c 
um oihar de todo atrevido. Se 
lia a l guém talhado para aquelle 
posto c s. exc.: não tem na ca-
beça u m a só idéa, mas tem, em 
compensação, muita pose. E ' , na 
verdade, o que se chama uma 
vistosa null idadc; ou, se qui-
serem, u m estadista parnasiano1 

todo f ô r m a , nada do fundo . 

O sr. Campos Salles ó quo 
não gos tou da brincadeira. Fi-
cou littcralmente fur ioso. 

E spe remos que, para realçar 
mais a veracidade destas in for -
mações obtidas de fonte segura, 
o Correio nos opponha ama-
nhã f o rma l desmentido. 

A alteiiçlo pulilica está ainda vol-
tada para o vergonhoso escaudalo das 
amotines duplicadas. 

Conhecem-se, agora, algumas dlITe-
renças entre os títulos verdadeiros e 
os falsos: os primeiros s lo Impressos 
cm papel de linho; os segundos, em 
papel de meio linho. 

Notam-se, aiuda, variações uas ar-
mas da Republica, ua data, nas v i-
nhetas e uu retrato do sr. Prudente 
dc Moraes. 

Continuam os Inquéritos a respeito 
dos factos c o slglllo em que as au-
ctoridades os querem conservar. 

Dizia-se, comltido, que se havia des-
coberto a exlslencia,em lliienos-Aires, 
de uni grupo de vendedores dessas 
apólices, chefiado por Luiz Pugllesl 
c outros. 

Esses indivíduos relacionavam-se 
Intimamente com uni alio persona-
gem, que a policia procura capturar, 
e com corretores de que este lançava 
m io para inlroduziV os títulos falsos 
na praça do Rio. 

Apontava-se lambem. o sr. Oscar 
Ribeiro como um dos envolvidos na 
falcatrua. 

Foram postos em liberdade o cor-
retor Alfredo dos Santos c o sr. Julio 
Tavares de Aquino, cuja responsabi-
lidade no caso se verificou ser nulla. 

Antonio Galdo, a que se tdni refe-
rido as testemunhas do inquérito, está 
detido na brigada policial. 

A [lolicia procede activamente e cf-
fecluou já a prislo de um individuo 
sobre quem recàem suspeitas. 

A ver.taáo, porém, ainda se faz es-
perar. 

O TrlfcutUl de Justiça, em sewlo 
secreta, hontem reallsada. tapou Im-
portantíssima resoluçlo, que, por mais 
esforços que B*e»spinos, nko consegui-
mos saber com segurança qual foi. 

Dentre as varias versfles que cor. 
riam, a que coutava mats adeptos 
era a de que naloralmcnto o assum-
pto dessa reunião foi a necessidade de 
remoçlo.ou punlçlo do juiz do Ampa 
ro, sr. dr. Flávio do Queiroz. 

Podemos mesmo quast afllrmarque 
foi esse exactamente o assumpto da 
reuutlo e que a sttuaçlo daquclle ma-
gistrado nlo é nada invejável. 

Amanlil , haverá nova reunllo se-
creta. 

.Que pena essas sessões n lo serem 
secretas, como as do Congresso, que a 
gente já sabe, com um mez de anle-
cedencla, de que v l o se occupar. 

Em todo o caso, envidaremos o 
melhor dos nossos esforços para vér 
se descobrimos alguma cousa a esse 
respeito. 

Consta que a sra. d. Maria Gertru-
des do Amaral Fontoura, dispensada 
do cargo de professora de trabalhos 
do grupo escolar (lo Sut da S<S, será 
nomeada para egual cargo, ua escola 
complementar de Piracicaba. 

Os quatro últimos números da /).*-
vue Sei entifique trazem longos c ma-
gníficos artigos do Gustavc I.e-Bon 
sustentando a llieorla da desnalura-
llsaçüo da matéria c asseverando que 
esta, depois de passar a ser ether, pas-
sar a ser cousa nenhuma. Embora 
interessantíssima, a llieorla de Le-
Iton nlo é l i o nova como se pensa. 
Aqui em S. Paulo, por exemplo, já 
era ella conhecida desde quando o 
Thesouro entregou ao Banco Unlüo 
cm dinheiro (matéria multo séria, por-
tanto) aquelles mil e quatrocentos 
contos que foram desmaterlallsados e 
passaram a ser cousa nenhuma. 

EHRATA—Na local de hontem, refe-
rente ao Banco Lnli lo, por erro do 
revisor, sahiu Unhão, em logar de 
Unilo. 

curso inlerposto pelos srs. dr. Celso 
Garcia, Ernesto Goulart c coronel Se-
rafim Leme da decislo da Camara 
que não os reconheceu vereadores á 
Camara Municipal da capital. 

A commisslo de Justiça da mesma 
Camara vai falar sobre o recurso in-
terposto pelo sr. dr. Carlos Garcia. 

O sr. Joio Francisco Pinto e Silva, 
professor da escola modelo Caetano 
de Campos, ao que parece, acceitou 
o cargo de director do grupo escolar 
que será ereado no bairro de Villa 
Uuarque. 

Sabemos que o exmo. sr. bispo dio-
cesano, alguns membros do cabido e 
do clero desta diocese dirigirão hoje 
um lelegramma de felicitações ao 
exmo. sr. d. Joaquim Arcovcrde, ar-
cebispo do Rio de Janeiro, por moti-
vo do seu anulversarlo natalício. 

Regressou de sua fazenda, na esla-
ç lo de Colonla, o sr. dr. Carlos Ilo-
telho, secretario da Agricultura. 

O V . 
d e n d o » « m a . , _ 
mimtelpal de Jsrdlnopoll», em 8. Pau-
lo, a propósito do Dovo alistamento 
eleitoral e da prova de 'edade, decla-
rou que, como oplnllo pessóal, à fal-
ta de certidão de nascimento, ou de 
baptismo, a prova da maioridade pôde 
ser dada por melo de justificação pe-
rante a autoridade judiciaria, ou de 
eerttdüo de onde conste haver sido o 
alistando qualificado Jurado na revl-
slo feita em 1903. 

Foram hontem pleuamente appro-
vados nos exames a que se submet-
teram perante o sr. presidente do 
Tribunal de. Justiça: srs. Candido 
Spínola dc Castro e Alberto Abreu, 
candidatos ao officlo do registro de 
hypothecas e nunexos da nova co-
marca de Itio Preto; 

sr. Fraucelllno Martins Lino e Cin-
ira, que pretende exercer n officlo de 
solicitador na comarca de Ytú. 

Como se sabe, o sr . dr. Antonio 
de Godoy, dentro eni pouco, deixará 
a chefia de poliria, para ir occnpar 
uni car^o em qualquer das nossas le 
gações no estrangeiro. 

Até ha pouco, falava-se, para suli-
stitull-o, nos nomes dos drs. José Ro-
berto e Meirelles Reis. 

Agora, porém, appareceu um t e r -
ceiro nome : o do sr. Joio de Faria, 
advogado e chefe politico na Franca. 

l ia nicsnio quem diga que, dos tres> 
este é mais provável. Pelo menos, a 
um amigo Inilmo, s. s. declarou que 
j à havia sido convidado para o logar 
e que a sua nomeaçüo dependia ape-
nas da sua resposta. 

Acreditamos. O sr. dr. Joüo de í 
ria é protegido pelo sr. Francisco 
Glycerio c toda a gente está vendo 
como o conhecido solicitador campi-
neiro vai, ao's poucos collocando os 
seus correligionários... 

Quem forçou o sr. Tibiriçà a ac-
ccilar, a contragosto, o sr. Cardoso 
de Almeida paia secretario do Inte-
rior c Justiça, nüo é de admirar que 
lhe Imponha também um chefe de po-
licia... 

Mais tarde, chegará a vez da Pre-
feitura c da presidência do Estado. 

E, ainda, como verSo, seri a jron-
tade daquclle solicitador que ha dc 
Iriumphar. Já se fala mesmo nosMio-
mes dos candidatos Inevitáveis' para 
esses dous altos postos. 

O Eslado, de alto a baixo, ha de 
glgcerltarse. Verüo. 

O Tribunal de Justiça, ao tomar 
conhecimento hontem de um recurso 
eleitoral de Ibitinga, foi obrigado a 
delxal-o de parle, porque havia sido 
apresentado fóra do prazo legal. 

Verificou, porém, que a demora 
na apresentação nüo foi devida aos 
recorrentes e, sim, ao juiz dc Direito 
daquella localidade, dr. José Augusto 
Adail de Oliveira, inimigo politico 
dos recorrentes, que, criminosamen-
te, reteve os autos cm seu poder, até 
expirar o prazo da lei. 

A ' vista disso, o Tribunal resol-
veu, multo acertadamente, ordenar 
no sr. procurador geral do Estado 

J quc^QtV3_<^déi:ld£L-urocésso dc res- j 

A decislo, tomada por unanimida-
de de votos, foi lembrada pelo mi-
nistro Thomaz Alves. 

O Tribunal de Justiça, em sesslo 
de hontem, confirmou unanimemente 
a sentença do juiz dr. Clementino de 
Sousa e Castro, condemnando a 4 
ânuos de prisão o negociante Anni-
bale Roberti, fallido fraudulentamente. 

N l o se conformando com a deci-
slo do conselho de justiça, absolven-
do o capitão Francisco Guilherme 
Barbosa, por ter desacatado o (iscai 
do 2o batalhão, o governo do Estado 
Impõz a esse oHlclal a pena de 2 me-
zes de prislo, devendo essa ilrcl.süo 
ser publicada amanhl, em ordem do 
dia do coinmando geral da forea po 
licial. 

Pelo que dizem os collegas da tar-
de, está mareada para quinta-feira 
próxima u anuunrinda manlfeslaçlo 
de apreço ao sr. dr. Pedro Vicente, o 
digníssimo cavalheiro que, por in-
compatibilidade moral com a Cama" 

leve, para nüo sacrificar a sua 
independência e a sua honestidade, 
de resignar o SMI maniato de ve-
reador. 

O sr. Francisco Palazzi Borrelli, 
proprietário da Casa Palazzi, enviou-
nos hontem uma bonita folhinha 
de desfolhar para este onno. 

llontem, ao meio-dia, reallsou-se 
no Tribunal a sessão das Camaras 
reunidas, para informar o pedido de 
remoçüo de juizes para a comarca de 
Cajurú, que está vaga. 

Os pedidos de remoçüo foram feitos 
pelos srs. drs. Pedro Fernando Paes 
dc líarros, juiz dc Direito da comarca 
de Patrocínio dc Sapucaby ; Alvaro 
Augusto de Carvalho Aranha, de Ilu-
verava, Renato Fulton Silveira da 
Motta, dc Aplahy, c Antonio de Sousa 
Barros, dc Rio Preto. 

Segundo ouvimos dizer, a Informa-
ç lo do Tribunal foi contraria a todos 
esses pedidos. 

Expediente das Secretarias 

Interior e Justiça—A Rcpartlç.lo de 
Estatística e Archlvo vai fornooer á 
Camara Municipal de Cajurú cópia 
das leis relativas ás divisas do mu-
ulclplo. 

—Foram encaminhados ao Ministé-
rio do Interior o . requerimento e do-
cumentos do subdllo portuguez Carlos 
Pinto Herges solicitando iiaturallsa-
çüo. . 

—Vito ser enviados desinfectantes 
ao grupo escolar de Amparo. 

—Pagamentos requisitados: 14:0001, 
ao dr. Moreira Barbosa ; 84í$i)SO, a 
N. Falcone & C.; 80», a Duprat A 
C . ; l(itS»60G, a light and Power-, 
78)360, á mesma ; 35(i$400, ao coronel 
Argemiro Sampalo ; It"$710, á Light 
and Power ; Hie, a Antonio Gonçalves 
Rôxo ; 111$, a d. Maria Monteiro; 
210J, a Francisco Teixeira ila Silva. 

—Foram solicitadas providencias do 
sr. secretario da Agricultura, nfltn de 
serem feitos os reparos necessários « o 
edifício do Museu paulista e ao pré-
dio que serve de cadela em Paraliy-
huna. 

— V l o ser pagos ao bacharel Horá-
cio Cordovil os vencimentos a que 
fez jus quando cm exercício do cargo 
de promotor pahlieo interino da co-
marca dc Araraquars. 

— 0 sr. Herculano Pompeu de Ca-
margo, depositário nulifico da comar-
ca de Campinas, solicitou exoneraçlo 
do cargo. Indo o seu pedido ao juiz 
de Direito da 1* vara daquella co-
marca, para informar. 

—Os vencimentos dos offielaes e 
praças destacadas em Santos v l o ser 
pagos mensaln ente pela Recebedoria 
de Rendas daquella cidade. 

—Val ser excluído da lorça policial 
o soldado da cuarda cívica Manoel 
Antonio Canteiro Junior. 

—Foi posto em concurso o officio d 
eMTiv.lo de pan do districto do S. 
Francisco Xavier, em S. José dos 
Campos, publicando o Diário Officitil 
dc boje o respectivo edital. 

Airicnllitra—Ao secretario do Inte-
rior c da J istiça, o sr. dr. Carlos Bo-
telho officiou pedindo que Indique os 
prédios que servem de cadela, posto 
policial ou quartel e que devem ser 
reparados. 

Nesse offlclo, aquelle secretario pe-
de ainda Informações relativas ás lo-
calidades em qne," pela importância 
do serviço policial, se vai tornando 
senslV '1 a falia deediilcios próprios ,e 
aquelles em que c-tes, por deficientes 
ou arruinados, estejam exigindo prom-
pla recondrucçüo. 

—Relativamente a um pedido de 
forn cimento de agua, leito pelo d l -
ree.ior do Orphanat i Chrlstovain Co-
lombo, o sr. dr. secretario da Agri-
cultvra declarou que, cmquauto o go-
verno nüo tiver satisfeito o urgente 
problema do abastecimento de agiu 
da cidade, nSo poderá voltar sua at-
tcneSo, nem d slrahlr recursos orça-
mentários, ( ara «Render a -.crvlços 
nos suburblos, onde, sem duvida, a 
ninguém será licito tratar da creaç.lo 
dc estabelecimento como aquelle, sem 
a certeza de coutar, na propria loca-
lidad", com elemento l.lo necessá-
rio para a hygiene c alimentação dos 
habitantes. 

—Foram solicitada* da Secretar'a 
do Interior c da Justiça as u cessa-
rias providen-.a-, afim de que o dr. 
sub-procurador geral ilo Eslado pro-
mova o que flr de di cito liara ga-
rantir os Interesses do E lado, contra 
aquelles que pretendem oppór-se á 
reaii.saçSo das obras para augmento 
do abastecimento de agua do asylo 
de «Hirtados de Juquery, fazendo « m 
protesto por perdas c dámnos. caso. 

—a «íiprrinteiutenrtn do Obrn~ P.i-
blieas despenderá a quaulia de i:): i30», 
com os serviços de passagens de bal-
sas e cantos dur i iic o corrente anno. 

—O sr. s •'i1' .1 rio dirigiu ao dr. 
Frederic II. Sasvey o se uinte officio: 

«Acciisaudo o récebimenlo da se-
gunda e terceira p.irle do Irahalho 
listado sobre a Industria Assucareira, 
no Estado dr S. Paulo, de que fostes 
incumbido, lenho a satlsraeçlo de 'e-
llcitar-vos pelo modo consciencioso 
porque desempenhastes a importante 
missão, que em boa hora vos foi 
confiada e actualmente se acha con-
cluída.. 

mastaéa* 4 _ 
Val aer um ftisUol • • 

roce, n lo ha duvida que memo«« 
Nüo fttl t tfla que Jí ouvimos, certa 

vez, um govano entoar naia^ estron-
dosa roda de ratlra: . 

• Silo Seliastllo, santo gra^dow 
Santo liem lutenclonado, ," 
Quem viver em sua graça 
Já conte o céo couqulstad^> 

S o e e o r r » 
Do correspondente, em data de 11: 
Os srs. Intendentes munlelpaes des-

ta localidade e do vizinho município 
de Serra Negra precisam e devem 
providenciar com a devida «rgencla 

' estrada 

r a 

para que seja reparada a estrada de 
rodagem que ll.a as duas cidades e 
reconstruídos diversos pontllMM que 
vimos cabidos lio curso da 
estrada, que d, aliás, de grai 
to e de reconhecida utilli 
hllca. 

A estaeüo pluvial que li 
vessado foi a causa aos esKafos das 
diversas esiradas deste município; 
mas o povo nüo pôde continuar pri-
vado de fazer suas viagens , »té abril 
e maio, que sito as épocas Uf0 factu-
ra obrigalorla das esiradas do muul-
clplo; ó juslo, pois, que as j amaras 
ninnlclpaes, principalmente M n d e n -
ilo às péssimas e perigosas cK|dlções 
em quo se encontram actnahtifinle as 
nossas vias de communlcaçSo, façam 
liellas os concertos precisos.® f 

Esperamos que, dentro em .breve, 
como o ca^o exige, tenhamos transi-
táveis e Isentas do per gos ai nossas 
prlnclpaes vias do coinmunlcaçüo, 
pela terminação do cujos sfrvlços 
continuaremos, certos da justiça e da 
vontade das nossas Edilidades. 

—A Cidade de Snccorro prosegu e 
na tarefa do defesa dos nteresses 
deste município, publlcandtt artigos 
(pie dizem respeito á necessidade de 
creaçüo do nosso grupo esMlar, de 
iustallaçüo de nossa Santa Casa de Mi-
sericórdia, deronstrurçlo deum tlica-
tro, de exeeuçSo dos serviços de 
abastecimento dc agua, de (melhora-
mentos do jardim pub ico A outros 
assuiúptos de grande alcancKr 

Esperamos, portanto, qt ig i dentro 
em breve tudo Isso será puta ' rcali-
dade. .1 ,J 

—E' , devido aos temporaosnue ul-
timamente cahlram, carreados dc 
granizos, calculada Insignificante a 
futura safra caréelra, razSo nela qual 
os nossos agricultores muulffatam-sc 
justamente dcscont ntes, tanto mais 
em face dos preços porque fsRto sen-
do cotados os produetos agrtcolas já 
colhidos no anuo p. findo. 

—Brevemente, será Iniciada a co-
lheita de uvas para a fabriitaçflo de 
vinhos neste município, e ajnârda-se 
safra regular desse produelú da uos-
sa lavoura. 

—Em visila aos seus pafftites, sr. 
dr. Francisco Antonio Pozzi e fanii-
iia, seguiram para a vizinha cidade 
dc Serra Negra a eximi. sra. d. Ila-
ria Ai linda de Camargo e Ani filho, 
a d i a d o Baphael Paulino de Ca-
margo. 

Dcsejamos-lhes venturosa viagem 

T r a n c a 
Em data de 15 : 
lloiilein, passou-se mais {Tm annl' 

versario ualallclodo sr. coronel Chry-
sogno de Cnslro, estimado (fivalheiro 
e importante capitalista ,S,eslde..te 
nesta. 

—Festeja boje o aniversario de seu 
nascimento o sr. padre Luiz Courado 
vir.uoso vigário desia parodiia. 

— l a bem fez aiinos aute-llontem c 
inte ligente moço Alpheu dç Castro, 
guarda-livros nesta praça. 

—Acha-se nesla cidade, onde vem 
tomar a dlrecçlo do cusino.de piano 
e cunio do toílegio S<mta 'Maria 

Ado! 
.-sair 
MagainiM l es Non 

raelo de Salles Cunha • leronymo 
Leite Penteado, que se matricularam 
no Hvdrecoft Cottrge, cujas)aulas fre-
quentam. 

—As propostas apresentadas para o 
serviço de publicação do expediente 
(la Camara, fornecimento de talões 
etc., scrlto estudadas e discutidas ama' 
nliil, cm sesslo da Camara, que fará 
ascolha da que julgar mais 
niente. 

— 0 sr. Antonio Luiz Fabiano, bre-
vemente r abrirá o exlejnato que soh 
a denominação Externato Uescalva-
denie manteve nesta cidade. 

S o r r i » N e g r a 
Em (lala de 1K: 
Deve reallsar se amanhS, 16 do enr-

rrnte, segunda-feira, a primeira se.i-
sllo ordlnarla da nova Camara eleita 
para servir no trlennlo corrente. 

—No dia Is do Oorrenle, srguir.1o 

fiara S. Paulo, onde vüo passar uma 
emporada, o sr. José Igpaclo Teixei-

ra e as suas filhas, senhoritas Hermí-
nia e Evangelina. 

—Já fixou a sua residencla nesta 
cidade o sr. Marcolino de Godoy Bue-
no, Intendente municipal. 

—Sabe-se, pela colleela do Imposto 
do ca.é, Telia pela Camara, que a sa-
fra do auno findo atllugiu a mais de 
400.000 arrobas. 

—Consta que jà foi contratado ser-
viço para a canaltsaçSo das aguas da 
fregue/.la de Lyndoia. 

—Itrallsou-so hontem o consorcio 
da cxma. sra. d. Benedicta dc Moura 
coin o sr. Rodolpho Rarbosa. 

O acto religioso cfTertiiou-so ás 6 
horas da tarde, ua egreja matrl z, sen-
do parauymphos do noivo o sr. ma-
jor Ignacio Tristüo da Silveira, e da 
noiva o sr. Adito Avelino de Godoy, 
tendo sido o aclo civil na resideiicla 
do pai da noiva, sr. José Victor de 
Moura, ás 6 l|2 da noite. 

Estiveram multo concorridos o acto 
religioso e o civil. 

—Para a cidade de Vianua do Cas-
tello, cm Portugal, onde reside, se-
guiu no dia 8 do corrente, o abasta-
do capitalista sr. Antonio dos Santos 
Finto, que aqui esteve de visita a sua 
família. 

Bolhas de sabão 
—S. exc. manda dizer-lhe que le 

ubá a bondade dc esperar um in 
stante. 

—Pois nüo. 
Mela hora depois : 
—S. exc. está ás suas ordens. 

jireielto as 

r quelíosos de .. .I 
lia multo que constavam ao 

. àrliarldadeve crimes pra 
Içados pelos donos de serlngaes Joio 

Bussons e Jonas Coelho. Ultimamente 
chegaram à sétle da Prerellura, fugi-
dos ao rifle e à faea de llussons, uma 
malher e o marido, o feroz cacique 
havia enviado atrás dos fugitivos cin-
co homens armados, quo um alferes 
ao serviço da 1'refellura fizera voltar 
do caminho. A' vista de Uo flagran-
tes attrntados, o coronel Thaumatur-
o mandou capturar Russons e Jonas 
;oelho, accusados de mandante do di-

versos assassinatos. 
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O proximo numero dos Aimars da 
Bibliotkeea Nacional, a sahlr do pré-
lo, traz uma collecçSo abundante de 
documentos lilstorlcos àcérca de Mar-
f im Soares Moreno, o povoador do 
Ceará, e a cxpulsSo dos francezes do 
liarauhílo. 
I A maior riarte desse» documentos 
foi fornecida pelo sr. barlo do Bio 
•ranço, que os mandara copiar quan-
do estudou a questào de Oyapoclt. 

O sr. presidente do Estado mandou 
hontem o seu ajudante de ordens 
apresentar os seus agradecimentos a 
mmc. Gualro, que ss acha nesta ca-
pital, hospedada na RAUtterie Sports-

matw, pelo donativo de 20:1X10$, que 
fez ao Lyceu de Artes e Officios desta 
Cidade. 

A vida em toda a regiSo amazôni-
ca e caríssima. Em Manaus, gaulia-sc 
multo, é verdade, mas as despesas 
correm parelhas com os proventos. 
Quanto mais se sobe o Amazonas, 
mats caros se vüo tornando todos os 
géneros de importação. No AltoJurná, 
oor exemplo, segundo Informações 
fidedignas, sSo estes os preços cor-
rentes dc generos, quasl todos de pri-
meira necessidade: 1 panelro de fa-
rinha (20 litros) custa 100); um boi, 
8'>08; 1 garrafa de vinho virgem 
commum, 08, t garrafa de aguardente 
de canna, 3»; t litro de feijão, 2»'klO; 
I de arroz, i de kerozene. 3JOOO. 
Qualquer trabalhador ganha 15$ por 
dia. Gasta tudo o que ganha em ali-
mentação e acaba com o organismo 
minado dr. moléstias Incuráveis. 

Bello futuro aguarda os que là se 
vSo estabelecer, livremente, ou à 
força. 

C n j u i ' 1 1 
Do correspondente, em (lala de 13 : 
Perante a Camara, cujo mnu<la'o 

exjlr. ira, e presentes ao aclo multas 
ne.ssflas da cidade, realisou-e, no dia 
7 (lo correnle a posse da nova Ca-
mara, que se compõe dos sejuinles 
vereadores ; dr. Auloiiio Pereira Ba-
lilisla, presidente eleito ; capilflo José 
Ferreira Diniz, vice-presldenlc elello ; 
dr. José Alves M. dos Santos, irileu-
denle eleito ; Tristüo José de Carva-
lho, Ozéas Ferreira Lopes, Joaquim 
Candido Garcia, Marcos Ordlue e Joüo 
RapiMa Ferreira. 

Coiitlmiam os mesmos funcclona-
rir.s: secretários da Camara e da 
lulendci.cla. Arnaldo Velloso ; proen 
rador, Juvenclo de Siqueira ; llscnl. 
Manoel Serafim dos Anjos o os de-
mais. 

Após o acto da posse, os srs. ca-
maristas, acompanhados pelas pessõas 
que se adiavam presentes, dirigiram-
se ao 'Café Brasil», onde lhes foi ser-
vido profuso copo de cerveja. 

E' juíto que consignemos aqui os 
nossos applausos á Camara transacta, 
pela maneira louvável com que ella 
houve na d.reeçSo dos destinos deste 
prospero município. O seu intendeu 
le, dr. Joüo Rodrigues Guiüo (nüo ( 
lisonja dizel-o), foi o nosso Antonio 
Prado. Elie soube, coin verdadeir 
dcdlraçSo á causa do bem publico, 
elevar esta cidade ao grau das suas 
co irmils que merecem o titulo de c l-
vilisadas. O seu tral alho aqui está 
palenle. Cada beneficio que o seu de-
volumento no progresso Irtíou a esta 
terra, foi como que uma semente de 
grutidüo profunda que ellc lançou no 
coraelto (lo povo de Cajurú. 

Felicllaiido-o, pois, liem como aos 
seus di nos e es orçados companlicl-

auguramos lamiiem que a nova 

exmu. sra. d. Lulza do Lago.^ 
— Dc regresso da capital federal, 

já se acha eutre nós a exma. sra. d. 
OpiiClia Couto, directora do Colleijio 
Santa Maria. 

—Tém eslado enfermos, guardando 
leito, o sr. capitão Antonio do An-

drade l.olio Bastos e sua, (fxuia. cs 
posa, lira. d. Rilu Monteiro. ,.,(}„ 

—O administrado/ da cciicitedoria 

ao sr. S(C:-etario das Fiuunças do 
Estado dc Minas, explicando a sl iua-
çüo anormal que ora aqui existe, no 
tocaute á arrecadação dos impostos 
de transito, e | cdiiiiiojpromptas pro-
videncias. afim dc que pousa agir 
energicamente para a cobrança, co-
mo fór dc ie.i, (bis alludidos impostos. 

— Amauhl, rfabrem-se asi aulas do 
Collegio .Santa Maria, dc cducaçüo 
feminina, dirigido pela lllustrada edu 
cadora d. Opliclla Couto. 

chefe O sr. dr. Cbrfstiaao Brasil 
de polleia do RsUdo de Minas, que 
eonmrme noticiamos, se acha nesta 
«apitai, lies honlem nma rUKa à n.. 
partição Centrai da Policia, cujas de-
pendências percorreu, acompanhado 

I «vdfe a desta capitai ir, dr 
de Ceder, 

O sr. presidente do Estado recebeu 
hontem um telegramma era que o dr, 
Albuquerque Ltns aflirma que se la 
dar inicio ã escriptura de compra da 
Sorocabana, conforme as clausulas es" 
tlpuladas entre o sr. dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, e o go-
verno de S. Paulo. 

Por força de ama das clausula», o 
trafego correrá por conta do novo 
proprietário, desde o dia !* da cor-
rente/ 

Camara, com os esplendidos elemeii 
tos de qne dispõe, nüo só nos refe-
rindo aos seus legítimos componentes, 
mas também em vista (1o estado pro-
picio dos seus cofres, venha gloriosa-
mente prosegulr na grande obra da 
nossa prosperidade e do nosso adean-
tamento geral. 

—Tem corrido com todo o brlihan 
tlsmo a novena que precede a fesla 
de SSo SeliasllSo, a celebrar-se no dia 
20 do llueiile, e da qual süo festeiros 
a exma. sra. d. Emereeiana de F i -
gueiredo e o sr. dr. Velloso de Cas-
tro. 

A egreja está magnificamente ador-
nada, apresentando um aspecto festi-
vo, na mtilllplirldade pomposa das 
suas flores e das suas luzes. 

Apesar do mau tempo, os leilões 
proseguem animados, sendo de no-
tar-se o taroir fairr com que o Orlan-
do, que allla ás qualidades dc bom 
professor as de espirlluoso leiloeiro, 
provoca o palpite e o enthusiasmo dos 
arrematantes. 

0 róro em que vibram suavemen-
te os accordes melancólicos do orgam, 
em liarmonla com os cânticos afina-
dos de vozes educadas, é composto 
das graciosas senhoril»* : Anna Fi-
gueiredo, Ursullna Vieira de Figuei-
redo, Oearllna Y. de Figueiredo, Igna-
cia dos Anjos e Maria Vieira de Fl 
guelredo. 

.1 a li li 
Em data dc 15: 
Completa, depois de aniaitJiS, irais 

um auno de exiÂlencia a eximi. sra. 
d. Isabel Galvlo, exlrcinosa niüe do 
sr. Ovídio Gatvflo, proprietário d o 
Grande Hotel Uoidio. , 

—Continua eu.ermo, experimentan-
do agora sensíveis melhoras, o sr. dr. 
.Matheus Chaves, illuslrado advogado 
dc-Ie lóro. . 

E' seu medico assistente o dr. Joüo 
de Alme da Bastos. 

—Regressou de S. Paulo, -onde foi 
internar suas gcnli.s filhas no Cotlcgio 
d* Sitio, o sr. dr. Alvaro Botelho, Il-
luslrado advogado neste fõro. 

—Sc.iilu li n em para Ventania, em 
visita á sua extremosa müe, que alll 
se acha hospedada na fa/endu do sr. 
dr. Alvaro ue Carvalho, o sr! dr. Lo-
pes Rodrigues, Illuslrado advogado 
nesta comarca. 

—Chegou hontem a esta cidade cm 
vi ila ao seu Irmüo dr. Malbrus Cha-
ves, o dlslliiclo inoeo sr. dr! Antonio 
Gabriel da Silva Chaves, talentoso 4.° 
annista da Faculdade de Direito de 
Süo Paulo. 

—lloje á tarde se o lempo permlllir, 
a excellenle banda musical Ci(tfe/)pe 
Verdi, sob a rejencia do habll maes-
tro José Amarante, tocará 
do jardim public 
do programma. 

—Esteve nesta cidade em serviço 
de inspeceüo nos proprios do Estado 
o Illustre"engenheiro dr. Fraurlsco 
Viotti, inspector de Obras Publicas, 
C'jin séde cm Süo Carlos. 

Foi péssima a sua Inipresslo com 
referencia á visila que fez '.i cadeia 
publie«. 

—Após a prohlblçSo expressa do 
jogo nesla cidade, fecharam-se os 
clubs L'iii/io, Santos Damtmt e um ou-
tro recentemente aberto à rua Edgard 
Ferraz, cujos moveis foram hontem 
vendidos em lellüo. 

no corelo 
executando varia-

l l e s e n i v a d o 
Em data dc tü: 
De regresso de sua viagem a Vis-

conde do Pinhal, onde permaneceu 
por alguns mezes, e-dá de novo na 
cidade o sr. Joio Baptista de Atm ti-
da Leite Júnior, administrador da fa-
zenda Malto-Negro, de propriedade do 
seu cunhado, sr. alferes Mario Can-
dido Lelle Peuleado. 

—Acha-se restabelecido de seus en-
commodos o sr. capitão José Pedroso 
Nogueira da Motla. 

—Infelizmente, ainda contlnila en-
ferma, guardando o leito, a exma. 
sra. d. Carolina Rodrigues, esposa do 
sr. dr. Candido Augusto Itodii ues. 

—^Também se acha oinda restabele-
cida a menina Iracema, filha do sr. 
José Fernandes de Carvalho. 

—Victlmado por uma syneope car-
díaca, falleceu quarta-feira ultima, às 
9 horas da manbü, nesta eida le, o 
sr. tenente Joaquim Felix Pereira de 
Carvalho. 

O seu rassamcnlo repentino causou 
profunda magua no selo da sociedade 
descalTadense. 

O finado, que pertencia á «ritlga e 
tradicional família Felix, deixa viuva 
o filhos, alguns em tenra edade. 

Ao seu sahlmento, qne se deu no 
dia Immedlato ao de seu falleclmenlo, 
compareceu avultado numerrf de ami-
gos e parentes. 

—Seguiu para S. Paulo o sr. José 
de Oliveira Pimenta, alumno do Ex -
ternato S. José, dirigido pelo profes- . 
sor sr. Francisco Z. de Olivrtr» Pen-
teado, afim de prestar os 1 últimos 1 

—Desculpe tel-o feito esperar tanto 
'empo. 

—Oh ! por quem é, nüo se Ineom-
m % m bem sei o que é a vida de 
u inwcre i a i i o de Estado. Naturalmen-
te,estava em alguma conferencia Im-
portante. . . 

—De tacto. Eslava roni o meu te-
nente auxiliar ensaiando um novo 
passo du dança. 

—Logo vi. N.lo sel se venho lncom" 
mudal-u... 

—Oh ! (le modo algum. 
—Desejava ouvli-o sobre alguns dos 

nossos homens políticos. Como sabe, 
resolvi estudar os nossos políticos por 
meio de intcroicies com as principaes 
individualidades do nosso meio. Hon-
tem, tive a honra de ouvir o coro-
nel Totó ; lioje, se fór de seu agra-
do, terei a ventura de colher as suas 
declarações. 

—Per.eitainente. Como para Isso 
nüo é necessarla licença especial da 
liommissüo Central, posso ssitlsfazcl-o 
immed latamente. 

—Os meus agradecimentos; ' ! 
—W'Pi+ir, ^flit'-Vlin quáhpuT outra 

cousa, saber qual a opiulüo de V. exc. 
sobre o coronel Totó. 

—Ah ! ah I ah t A minha oplnlüo 
sobre o Totó ? Mas, meu caro ainlgo» 
Isso é um absurdo. 

—Absurdo, porque I 
—Eu nunca tive opinlüo sobre cou-

sa alguma deste mundo. 
—Oh ! 

—Nüo tive, nem nunca liei de ter. 
—Nüo creio. 
—Seriamente. Só pôde 1er opiniões 

quem redecte. E eu nunca reflecti. 
—Nunca í ! 

—Nunca. E por uma rnzüo toda es-
thetica. 

Tenho receio de ficar com o rosto 
sulcado de rugas. A reflexüo é o 
maior inimigo da belleza. Nüo vC o 

proprio Totó como licou feio de tanto 
reflectir. 

—Elie reflcclo multo ? 
—Demasiadamente. Coilado ! vive, 

dia e noite, a reflectir sobre o que 
seria o mundo, se elle n l o existisse. 

—Ali, sim. Nüo sabia,. , 
—l'ois é verdade. 

—Mas que acha v. exc. das quali-
dades financeiras do Totó ? Ao menos 
isso. . . 

—Sobre Isso posso falar. Já teulio 
ouvido a multa gente opinlüo forma-
da a esse respeito. Acho-as admirá-
veis. 

—Serio ? 
— Depois dos meus bigodes, n lo 

vejo no mundo nada mais digno de 
admiraçüo.. . 

— Porque i 
— Porque, sim. 0 Toló é um il 

nancclro de rara originalidade. E' 
como os ver.sos do Freitas Tapiras : 
absolutamente incompreheuslvel. E 
um financeiro anarchísta. Nüo ha em-
preza em que se rr.etta que nüo leve 
o diabo. E' um financeiro inimigo das 
finanças. K' um financeiro dc costas. 
Anda sempre cm sentido Inverso da 
prosperidade. E' Inimigo pessoal da 
fortuna. E' subversivo. E' rancoroso. 
O seu Ideal 6 levar o mundo inteiro 
á bancaróta. O seu systema é o dé-

ficit. Na sua opinião, só ha um palz 
fiiiancelranieale bem : è o Brasil, por-
que, dia a dia, se encalacra mais. 

— E' extrauho t 
— Diga, antes, como nós : 6 admi-

ravcl ! E é um vencedor. O seu ideu' 
vai, lueoutestavelmeute, tornando-se 
real idade. . . E ' , como a musica de 
Wagner, o financeiro do futuro. E', 
mesmo, o Wagner das finanças. E, 
ainda por cima, é director da Escota 
Pratica de Commercio, que, nalural-
merite, só dará . . . 

— . . . commcrciantes wagnerianos 
como e l l e . . . 

— Exactamente. 

O juiz do districto, que antes deste 
caso Jà assentara nlo tomar conheci-
mento dc falias perpetradas anterior-
mente ao tratado do Petropolis, isto 
contra a oplniíto do prefeito, entendeu 
lambem exorbitar (tas funeções que 
lhe süo conferidas pelo decreto n. 
5.188, concedendo o habens-corpus, 
que lhe solicitaram em ravor dnquel-
les delidos, quando esla faculdade pe-
lo art. 3°, s 8°, compele excluslva-
n ente ao juiz aa comarca, domicilia-
do em Manaus. 

O juiz, teimando em conceder o 
habeas-cot-iiui, em vez de se endere-
çar ao prefeito, que é o chefe de po-
licia, dlrlglu-se ao Jelegado auxil iar, 
fiincciouarlo de nomeaçüo do coro-
nel Thauniatur.-o e quo só perante 
elle é rcs|ionsave!. R spondendo-lhe 
Isto mesmo o delegado auxiliar de 
policia, que é o tenente Fernando 
Guaplndaia, o juiz requisitou a sua 
prislo ao prclelto. Esle fez-lhe vér a 
incongruência de proccdimcnlo, ar -
rogando-se poderes que nüo lho ca-
bem. O juiz n lo retorquiu e o pre-
feito instou por uma resposta. O juiz 
clrrumscreveu-se a rrmclter-lhe a 
copla das razões com que tinha fun-! 
damentado a sua pretensa concesslo 
de habeas-corpus. O coronel Tliau-
maturgo replicou que a sltuaçüo do 
Departamento era anormal, sendo, por 
Isso mesmo, provisorla a sua organl-
sae.üo; que lhe competia unicamente 
zelar pelo cumprimento dos decretos 
do governo federal, sem buscar ain-
pllar-llies a interpretação, tõrcendo-
llies o sentido. 

0 juiz do districto calou-se c des-
ceu no vapor Aripuana, sem licença, 
apressando assini a reallsaçilo do seu 
desejo, pois tencionava licenciar-se 
em janeiro. 

—Os actos officlacs da Prefeitura 
téni sido lutegralmeule publicados no 
Jornal do Commercio, de Manaus. Es-
ta piiblicacSo. multo necessária, pois 
n l o lia outro melo dc tornar esses 
actos conhecidos pela populaçüo des-
te departamento, é feila sem" a me-
nor despesa para os rofres departn-
nientaes. 

—O capllüo do cavallarla Edmundo 
Barros, que eslava ao serviço da 1'ie-. 
feilura, como habll desenhista que 61•( ceulo Justino. Concederam a apre-
liatxou enfermo. | se/rlaçüo para o dia 30 (1o corrente. 

Os officiaes nqul commlsslonados 
sentiram a ausência deste intclligciite 
companheiro. 

—Süo numerosas as reclamações 
motivadas pelos conflletos havidos" na 
foz do Amonca, entre brasileiros c 
peruanos, de i a 5 de novembro. 

De-tas reclamações destacaremos as 
do velho Bczçrra, que foi despojado 
de todos os seus (haveres pela força 
peruanu; ilc-Julilo Sampaio, que rol 
baleado traiçoeiramente, sem haver 
hostilidades, perdendo o barrado, 
bolracnn, canóas e batelões; de l.uiz 
de Mello, dc cujo terreno se apossa-
ram, roiibando-lhe gado e eslrnra-
íhando-lhe o barrarüo ; de Francisco 
Pereira da Silva, a quem tiraram 
borracha, mercadorias, talaram can-
navlaes e arruinaram o Imrraeüo, e 
dc Antonio Nogueira Júnior, de quem 
Inutlllsaram as casas dc morada e 
negocio. 

E' de crér nue o Tribunal mixto 
allcnda ás reclamações de todos estes 
brasileiros, alguns dos quaes ficaram 
em lasllmavel estado de pobreza. 
Justo se nos preügura que estes ho-
mens sejam encntados com o carinho 
de (pie s lo d li?iios. 

— 0 sr. coronel 'Th.nim'alf.Tgo do 
dx í t õ í c a j r n l opm-à^s ' l io ' rnHi"rn{7 
publicou a seguinte ordem do dia, em 
5 do mez corrente: 

qoel isMe. » t - I * vara i 
—A cadela civil, mau grado a M - [ 

«Assez de recursos, n l o só para guar-
dar como para «uilentar os preso» po-
bre«, está repleta. 

Com as providencia» que o coronel 
Thaumaturgo tem tomado, cortando i 
direito em abusos Inveterados e sub 
mellendo ao poder judicial os crlml' 
nosos, esla reglfto entrará, a breve 
trecho, uo caminho da lei e da de-
cencla. 

—0 prefeito, apesar da enorme dc-
flcle.icla do pessoal dos postos flscaes 
-pois é pouco e pessimamente pago, 
lem providenciado com os recursos uo 
seu alcance Arérea do extraordinário 
contrabando peruano que so faz pelos 
aflluriites da margem esquerda do rio 
Jtiruà. 

O sr. Thaumaturgo, assim que ob-
tiver os meios financeiros Indispen-
sáveis; montará agencias de arrecada 
çU, que serio dc inn préstimo iucal-
culavel. Estes agentes auxl|larlo Inv 
meusumente a tarefa dos postos c re-
gistros llsraes. 

Até aqui, exportava-se muito cau-
chu pelo llcayall, furl»ndo-se os ex-

Sorludoies ao pagamento dos direitos 
s auctorldades flscaes do Brasil. Jà 

se lém feito diversas apprehensOes. 
—Publicaram-se mais dous decre-

to«—o u. IS, tratando do aforamento 
de terras ao Cruzeiro do Sul, capital 
do Departamento, e o n. 14, sobre o 
exercício do toda e qualquer pro-
fisslo. 

Estas medidas foram magulficnmen 
le recebidas. 

• Kroncrari)o—Sendo irregular o pro-
cedimento 'do alferes Nilo Moreira 
Guerra, do 30" balalbiio de Infaulc 
ria, por exercer neste departamento 
a prollsslo de advogado, julgando-se 
para isso aiiotorisado com uma pro-
v is lo concedida pelojulz da comarca, 
posto que nüo se tenha re Islrado na 
secretaria da Prc eilura, deixando de 
pagar o imposto devido,—e nüo sen-
do conveniente á disciplina esse exer-
cício, como mister habitual, nüo sei 
por n lo ler permissão do sr. mare-
chal ministro da Guerra, como por-
que, dcseiii [lenhando o cargo de che-
fe de secçlo da Secretaria Geral desla 
Prefeitura, n l o é licito, hoin rrforall-
sador autepór as suas conveniências 
pessóaes aos Interesses do serviço pu-
blico; 

Considerando que esse officlal, es-
quecendo o seu dever de acatar os 
actos deslafPreíeituro, velu,ao contra-
rio, provocar conllletos de jurisdlccüo 
entre as duas mais altas auetor.da-
des do Departamento—o Prefeltò e o 
juiz do districto, rrquerendo a esle 
ordem de habeas-corpus ein favor de 
pesadas detidas a meu mandado, co-
mo Indigitados criminosos, submeti-
dos -n Inquérito policial, devendo, 
aliás, SOIKT que falia com; ciência ao 
juiz do districto para ccnmle r esse 
reinedlo Jurídico, em face do decreto 
do governo federal, n. r,.l8H, de 7 de 
abril do corrente anuo, art. 5', 9 81; 

Considerando, mais, que o alferes 
Nilo More.ra Guerra, já qulz persua-
dir o cldadüo Antonio Marques (le 
Menezes a inlenlar uma acçüo con-
tra a Prefeitura, por um acto con-
traditai, legal e acabado, com o fim 
único de auferir proventos, sabendo 
que nenhum motivo podia justificar 
o seu censurável proceder; 

A Rendendo, finalmente, a que ne-
nhuma falta laz ao.servieo ila Prefel 
tura o reierldo oflicial, por se dedl 
car mais no serviço da rabullce r 
que ao cumprimento do seu dever: 

Resolve dfspensal-o docargo de che-
fe de secçlo da Secretaria Geral da 
Preieitura, onde servia sem . , 
das suas funeções militares,—e mau 
dar que se apresente, hoje, ao com 
mando do 15" batalhlo de Infaiilerla, 
pura o qual velu como add.do, por 
ordem do sr. general commandaiite 
ilo i * districto militar, sendo-lhe ve-
dado continuar a advogar, até 
ohteiiba consentimento do sr, 
clial ministro da Guerra.» 

Foi o alferes Nilo Guerra o causa-
dor do cunfliclo havido entre o coro-
nel Thaumaturgo de Azevedo c o dr. 
Vieira l errelra, confórme se verifica 
pela ordem do dia atrás. Aquelle of-
licial, em vista do castigo que lhe 
foi Infligido, remetteu ao comman-
dante em chefe das forças expedicio-
nárias duas petições. O coronel Thau-
maturgo respondeu da seguinte fór 
ma: 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Justiça 

CAMAnA CRIMINAI. — Passagens de 
nulos—O dr. Juvenal Malheiros passou 
ao dr. Campos Pereira as crime us. 
3.213 da Franca o 3. i la de Xlrlrica. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, as crime ns. 3.103 de S lo 
Pedro e 3 .121 de Jabollcalial. 

O dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, o nggravo u. 4.0Í8 de Soccorro. 

— 0 dr. Almeida e Silva expoz os 
aggravos ns. i . U l e 3.701. 

O dr. Juvenal Malheiros, os aggra-
vos ns. 4.104 e 4.107. 

O dr. Campos Pereira, os aggravos 
ns. 4.083, 4.078, 4.0LI3, 4,098, 4.073, 
4.088. 4.103 e 4.108. 

li dr. Thomaz Alves, o aggravo n 
4.103. 

J U L G A M E N T O S 
Habeas-corpus • 

N. 918. Capital—Paciente, Giannini 
Glocoudo. Prejudicado, por estar 
solto o paciente. 

N. 919. Jalioticabal—Poclenle, VI 
:ute 
irlai 

ouvidos ós srs. drs. chefe de policia 
c Juizes de Direito de Brotas, Jalioti-
cabal c Bio Prelo. 

N. 920. S. José do Rio Tardo 
Paciente, Maximiano Ribeiro Nogueira. 
Concedida a apresenlaçlo pura o dia 
23 do corrente, ouvido o sr. dr. juiz 
dc Direito de R. José do Rio Pardo. 

N. 921. Capital—Raclente, (Iscar 
Petter. Negou-se a ordem dc apre-
senlaçlo. 

N. 922. Capital—Pacientes, Anto-
nio da Cosia, Pasquale Faeetll, Prlnl 
Carlos e Joio Ferrari. Concedida a 
apresenlaçlo para a primeira sesslo, 
ouvido o sr. dr. chefe de policia. 

Ilccurm eleitoral—N. 5831. Iblllnga 
—Recorrente, Urbano José de Freltus; 
recorrida, a junta apuradora. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves. Negaram 
provimento, remelleudo-se os pajxds 
necessários ao sr. dr. procurador ge-
ral d j Estado para a responsabilida-
de do juiz. 

Appeltaçõrs crime—N. 3179. Capi-
tal— Appellante, Annlhal Roberti; ap-
pellado, o Juízo. Relator, o dr. Cu-
nha Canto: revisores, os drs. Almei-
da e Silva e Juvenal Malheiros. Nc-
;arom proylmeuto, unanimemente. 

N. 31'JS. Saiíta lilla do Pas«a Oua-

icl lada, a Jusllça. Relator o (Ir. 
homaz Alves; re'vi sores, os drs. Cu-

nha Canlo e Almrld/t e Silva. Negn-
ram provimenlo, unanimemente. 

N. 32U3. Beliedouro—Appellante, 
Juízo, ejc-olficio; uppelludos, Ludger 
Thercslno Sardinha e outro. Relator, 
o dr. Cunha Canto; revisores, os drs 
Almeida e Silva e Juvenal Malheiros, 
Deram provimento, unanimemente. 

N. 3:108. Bariry—Appellante, Olym 
pio Ribeiro dos Santos; appelladu. 
Justiça. Relator, o dr. Cunha Canto, 
revisores, os drs. Almeida c Silva 
Juvenal Malheiros. Negaram provi 
mento, unanimemente. 

beai-tarpiu* tiror úê TSSS',!?1 a J . 
gnsto, pr«ff à ordem do 3« drí-

r p l marcado o comparecimento do 
paciente para hoje, á 1 1,3 hora d« 
tarde, no Fórum. m 

P r a f f l - N l o liouve licitante à pra. 
ça, reallsada honlem, da fazenda 1'at-
mtlal, em Iblllnga. 

0 dr. Rudjte Ramos, delegado da 
4» clfciimscrlpçlo, ouviu hontem duas 
testemunhas a respeito da briga ha-
vida entre um pelotarl e um empre-
gado subaberno do Frunltto. o la 
elo, que acabou em lucla a pau c a 
navalha na avenida Paulista, leve ini-
cio numa calorosa troca de palavras 
perla do baleio da Braiterie p„„. 

Hoje, devem depór alguns emprega-
do» desso estabelecimento, ju Inllin i -
dos. 

O conhecido politico fraticcz Léoi» 
llouri/eols publicou, no ultimo numero 
da Iterue Politiipie el Varlam^nlrr re 
um artigo icirca do progresso d.i de-
mocracia. 

E' uma defesa eloquente das Idéns 
demoeratleas, que,segundo o sr. Ilour-
geols, estio rapidamente ganhando ler. 
reno em todo o mundo clvlllsado, nío 
exceptuando os estados monarchlros, 
ao passo nue elle constltue, outroslm, 
Inleressant- e suggestlva contribui, üo 
para a discusslo llieorlca do assum-
pto. 

Tratando das causas inlelirrtuaes e 
moraes que promoveram o desenvol-
vimento do movimento democrático, 
re ere-se o sr. Bourgeols ao argumen-
to de que a Chrlstandade prlmlliv» 
era uma escola de democracia. Mo 
seria verdade, diz elle, se o que se. 
desejava era a reallsaçilo das Idéai 
demoeratleas, depois da morle. Mas, 
accrescenta, a Egreja nunca pareceu 
alimentar a esperança dc que esses 
idéaes pudessem ser realfsados ua 
terra. A rausa Iníelleetual elTlcaz da 
democracia é o espirito dc Investiga-
ção—o Impulso para reforma que 
lem prevalecido desde o século d el-
mo seUmo. 

Foi extensamente estimulado pela 
scleucla do XIX século e pela conse-
quente dllTuslo da Inslrueçio, con-
correntemente com a revoliiçüo devi-
da á transforniaçlo do trabalho ma-
nual, à producçlo em grosso por meio 
da inachliia—revoluçlo que destruiu 
o anterior equilíbrioecoiiomlco. Outro 
factor é a consciência sempre cres-
cente da sua própria força ercada en-
tre as massas pela sua ossoclaçlo em 
fabricas e cidades. 

No decurso de uma cúria analyse 
das relações eulre a democracia e us 
düTercntes fórmâs de governo, o sr. 
Bourgeols argtie, Incidentemente, que 
nem a própria adinlulstraçlo dos Es-
lados-Unldos pôde ser considerada co-
mo realmente democrática, eiuquanto 
a oplullo dominante excluir os ne-
gros de exercerem funeções publicas. 

Fala ainda em mela dúzia dc sen-
tenças substauclaes no que caracte-
ri-a (conjuuclamenle çoni o sr. Ilon-
glé, uticlor da Demnciatic derant ta 
Science) como o sophlsma de que a 
democracia é contraria á natureza e, 
quo aos olhos dos homens dc silen-
cia as prcleiiçõos delia slo refutWss 
pela (lescolierttt das leis da lieredlt.i-
iedade. 

F ó r u m 
V officio, cscrictlo Andrade— A re 

querlmeiito do llanco de Credito Real 
no executivo hypolhecario movido 
contra Hermógenes Ribeiro de Noro 
nha, .vai ser expedida carta precato 
ria para u comarca dc Rutataes, atlm 
de serem alll levados à pra.a os im 
moveis penhorados. 

Feitos da Fazenda, cscrictlo Bornes— 
Por sentenças de hontem, pro eridas 
nos executivos que a Fazenda mov/ 
a Joüo Florindo e a Joüo de Carva-
lho, o dr. Urbano Marcondes, juiz 
(los feilos da Fazenda, julgou os Ian 
çamentos c subsistentes as penhora 
feitas. 

2° offlclo, esecietlo L'idgero— O juiz 
da 4* vara julgou por sentença o ac-

que 
mare 

F.LI.E AL VOA E SEMI-MÎ 
Pergunta innocente : 
Quando elle n lo mente ? 

ALTO JUaUÁ 
Escreveram ao Jornal do Com me i-

ca-l̂ nVrpie'parŒ » 
* ,<1ar-';e aqui nm peque 

n I n r l s d l c c i o , entre o 
prereito do pepaitameiito e o juiz do 
districto Esta regilo está povoadlssi-
nia de criminosos, verdadeiros bandl-
do., i ^ t i i *<*«. tira gosad« * mais 

Beprrltensllo e pri'~!o— O alferes 
do 35' batalhlo de infanleria, udilido 
ao 15° da mesma arma, Nylo Mo-
reira Guerra, tendo enviado directa-
mente a esle commauih duas peti-
ções, cin uma diis quaes pede licença 
para se queixar ao sr. general com-
mandaulc do 1" districto militar dc 
actos mi us praticados no exercício 
de conimandante geral das forças aqui 
estacionadas, particlpando-me na ou-
tra que vai perante o poder compe-
tente representar contra aetos da mi-
nha admiiiistraçlo como prefeito des-
te departamento, actos que elle de 
autemlo qualifica de criminosos, e 
n l o vindo essas petições pelo» trami-
tes legae.s, como determina o regula-
mento dl«cipllu»r, nem em termos 
convenientes, como manda o decoro 
militar, e, ao contrario, em lingua-
gem desrespeitosa à minha auetorida-
de de chefe civil e militar,—repre-
hendo sereraaoente e<se- officlal pela 
sua iucorrecçso de procedimento e 
mando que tique preso por ».5 dias 
no estado-maior do batalhlo. por se 
»cbar iorursa nos H J M o arL «•. e 
7\ e r do art. 3» do aiesrao reguta-
ngpto, Hcajulo-lhe Uyr& a direito, de 

còrdo proposto aos seus credores pe-
los negociantes Joio Rivero & C. 

—D juiz da 1* vara, na exrt-uelo 
que Franco A Amaral movem a Ale-
xander & C., recebeu os embargos c 
mandou que a parle os ronlestasse. 

—Gabriel de Moraes aggravou do 
despacho do juiz da 2* vara que In-
deferl i o nrieslo pelo recorrente re-
querido contra o dr. Carlos Gulma-
r l es e Felisberto Migllauo. 

—Foram nomeados membros da 
commlssüo [Kcal da fallencia de Ita-
phael Joio os negociantes Naml Juf-
fet A Irmlos e requerente da fallen-
cia Chaim Slnilo Malaia. 

— 0 Juiz da i* vara negou o a g -
gravo Interposlo por Alexandre Fer-
reira Pinto na exeeuçüo que lhe mo-
ve o coronel Fortunato Goulart. 

3* offíe.iu, escricQo Clímaco—Por sen 
tença de hontanu proferida nos autos 
de ucçlo ordinária que o dr. Ignacio 
Pereira d » Rocha move à viuva e aos 
herdeiros do commcndador Manoel 
Boni aclo da Silva Baptlsta/o juiz da 
t * vara julgou procedente a aeçüo, 
para condeinnar os réos ao pagamen-
to da quantia dc S2:(J0(i#, Juros da 
móra e custas em proporelo. 

O auctor pedia 90:000). 
— f ) mesmo juiz, por sentença de 

hontem, proferida nos autos dc acçlo 
dccendlaria que E. Acquarone move 
a L. Queiroz 4 C., julgou aBnal pro-
vados os embargos destes e condem 
nou o auctor nas custas. 

Foi advogado dos reos o dr. Rey-
naldo Porchut. 

O dr. Capoto Valente, advogado do 
aiiclor, appellon hontem da senteuça. 

—Por sentença de honlem, proíe-
r da nos autos de aeçlo de nulllda-
de de partilha, que o conselheiro 
Bernardo Avelino Gavl lo Peixoto 
move a d. Antónia Ribeiro Gavl lo e 
outros, o juiz da 1* vara Julgou nullo 
todo o processado, por eon-Iderar-se 
inrompetenie. 

r iu jornal Inglez publicou a se„'i;ln-
le e interessante historia, ruja vera-
cidade nüo garante, mas que naila 
lem de Improvável. 

Durante as primeiras escaramuças 
na Coréa, o governador de Wljú, que-
rendo eslar liem com ambos os com-
batentes, enviou ao general Mlslelien-
ko, para serem entregues ao general 
Kiiropatklue. dous enormes vasos clil-
nczes do decimo terceiro <íeiilo. o 
general Mlstchenko entregou-os ao 
general Sassnllch, e, depois da relira-
(ta d esle dc Feiigwaug. foram elles en-
conlrados peto general KuroU, que, 
*mn>. H iniomritt«.. üs -Xí/Tii-11U1.u .is avali-
adas rii3«iis,< com oma noia muito 
orlez, u qual lermlnavu assim: «Pos-

sam as llores da amizade liccjar cs-
bellas dentro dcsles vasos». 

Na resposta do general KuropalM-
ne, este referia- se aos jnpouezrs co-
mo »um povo dc amigos generosos, 
aos quaes visitei na puz, de Inimigos 
magnânimos nu guerra, pelos quaes 
ser derrotado nüo é uma desgraça». 

No dia 13 de dezembro, houve, na 
Camara húngara, uma scena sem 
exemplo ua historia dos Pariameiilos 
europeus. 

A sula das sessões ficou cheia de 
pedaços de cadeiras e bancos mlnis-
ieriaes, de fragmentos de tribuna e ila 
cadeira presidencial, pedaços de ban-
cos dos deputados I 

A sesslo devia começar Is 10 ho-
ras. A simples prudência impunha á 
maioria eslar a postos com gran-
de antecedência, pois salda-sc que a 
opposlçüo estava disposta a aclos de 
violência. Os deputados mlnts tTlacs 
alrttzaram-se quasl lodos. 

Membros da opposlçüo, entre os 
quaes ucliava-se um padre miillo co-
nhecido, que clamava a vingança do 
Céo contra os govcriiUtas e seus fi-
lhos até á terceira e quarta gerações, 
quizeram tomar de assalto a ladeira 
presidencial. 

Os agentes da força publica resisti-
ram passivamente, sendo alguns dei-
lés esbofeteados. 

Houve, entlo, luta, na qual um 
agente licou muito machucado. I in 
deputado, cm furla, o sr. Pizza ;iy 
quebrou um banco e com um pedaço 
do mesmo começou a espan ar os 

cilles. Oulros deputados seguiram 
o mesmo exemplo, serviiido-se de pe-
daços de bancos, dc madeira das tr i -
bunas ele. ele. 

A furla da dcslrulçlo apoderou-se 
dos deputados (ia opposlçüo. O .sr. 
Nessl atirou pelos ares a cadeira pre-
sidencial; em um abrir e fechar de 
olhos, os bancos a as mesas mlnlslc-
rlaes ficaram reduzidos em pedaços : 
livros, campainhas, tinteiros voaram 
pelos ares. A própria tribuna pre-i-
denclal, se n lo fosse tilo solidamente 
construída, seria demolida. 

Ao entrarem na sala os chefes da 
opposiçlo, srs. Kossulh, ronde Ap-
pony e" bar lo dr BanlTy, foram 'da- 1 
mados pelos turbulentos que lambem 
saudaram o conde Julio András y « 
oulros. ^ 

o presidenta do Conselho foi r ed - / 
Ilido no meio dc valas c assobios e | 
leve de rellrar se com seus collegas. .J 
Nesse Ínterim, os deputados d » oiqio J 
siçlo occuparam a tribuna presiden- J 

' estabelecendo alll barreada» ^ 

w 
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8° officio dc tlrpUams, escrivão Cam-

pos—O juiz da i" vara de orphams, 
por sentença de hontem, proferida na 
acçlo ordlnarla para cobrança de ho-
norários- medicos que o dr. Miranda 
Azevedo move ao espolio de José 
Couto de Slaf i lbtes, Julgou ; rocedea" 
te » aeçlo, par» eondemnar o róo ao 
pagamento da quantia de SO:OOG»OOii, 
juros da móra e custas em propor-
ç lo . 

0 auctor pediu IJO:OOOí e os per i -
to» louvados arbitram os serviços do 
mesmo em llttOKW. 

Pol advogado do réo o dr. Couto 
de Maf l lMe» . 

clal c eslabelecendo alll 
rom cadeiras e moveis diversos, de 
clararam que n l o consentiriam quei» 
presidente da Camara abrisse a ses-
slo. 

O governo convocou cnlüo,uma con-
ferencia do partido no Club Libe» 
ral. 

Emquanio se realisava essa lOiife-
renela, recomeçaram as sccuas escan-
dalosas na sala' das sessões e nos cor-
redores da Camara. 

O que os deputados tinham esque-
cido de destruir era cnlüo quebrado 
com sangue frio, para ser guardado 
como leml.raura desse dia •memora« 
vel». 

Os srs. Tj ja ly, Kossnth, Rakowsky, 
barlo Bannfy c oulros chefes da op-

posiçlo eram os que se mostravam 
mais interessados em inscrever os 
seus nomes em pedaços de cadeiras 
quebradas. 

O vel ludo da poltrona presidencial 
foi dilacerado, guardando os prelados 
e os padres da opposiçlo pec s do 
mesmo como lembrança. 

K • que causou maior rspanlo o 
indignação foi a coragem que leve 
liarlu de Banfly, ex-mioislro. de rm.n 
dar buscar um photographo para pho 
tograph ir aquelliis ruínas I 

Na reunia«, r. alisada uo Club Lf 
Ural , o gablnele prrsidido pelo con-
de T l » z » , longe de se Intii Idar rom 
a» aronteRimeDto», resolveu ..unir o» 
turtialeotos, e persistir aa sue " " l í t i -
ca, adoptando reformas plenan, 
taditfeuavM», 

V 
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R h e n m a t i s m o 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o Klixlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B a r u e l l i Comp. 

Auxilio 
Homœopathîco 

IIAIINEMANN, o grande descobri-
dor da medicina horniropathlca, dis-
se : 

• NSo vos peço que deis credi-
to is minhas palavras; peço-vos 
somente que façais expcriencias; 
mas fazel as como cu, as faço, 
segundo os preceitos que vos dou, 
e ficareis eiUlo convencidos." 

O Auxilio ilojuropatliico do medico 
e Industrial plarmaceutlco 1. A. DE 
SOUSA SOABIfi ií um livrinho que, 
em "i'Jii pagiuaj, ensina, por um sys-
tenia novo, lutado nos preceitos do 
grande mestre, a curar as moléstia 
sem auxilio do medico. 

Esla ubru que ss luliu u 4- >.ai-
cilo, vende-ie, como sempre, cond i -
eionalmen1 ;« . sendo restituída a sua 
importancln. "> ° l l v r o n S o der orc-
..utiauo esperado, uma vez que os re-
médios empregados sejam de mani-
pularão pe r f e i t a e ga ran t ida . 

As suas quatro edlçflcs represeu-
Iam o i to m i l exemplares, distribuí-
dos por todo o Brasil, onde li1m pres-
tado os melhores serviços a humani-
dade. 

Cada exemplar, rom ."!)G paginas, 
vende-se por lojooo, remettendo-se 
pelo correio, livre de porle o regis-
tro, assim como a N o v a G a i a H o -
mcoeopatliica, c o N o v o Med i cc , do 
mesmo auctor SOUSA SOAItES, que 
s.lo enviados gratuitamente 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
Depos i to dos F rodnc tos Homoso-
pathicos. de SOUSA SOARES, em 
Pelotas 
Sul). 

{Eslado do Bio Urämie do 

Depositário) em S. Paulo: 
Ulire, Inalo & Mello, rua lfi de 

Novembro, i . 
Ilarui-l A C., rua M. Deodoro, 2. 
J. A niartnile ic C., rua M. Floriano, 7. 

Pe r fumar i a s 
NAT.H , AN.NO I10M E alvIS 

ncllradK e mimosos presentes, cheios 
de reblqifs e maravilhas, vende a 
CASA M N ES, por preços baratíssi-
mos. 

Una Direita, r,9-CASA MUNES 

/ ALLIVIO BRASILEIRO 
li A U i v i o B r a s i l e i r o cura dòres 

nivralBlras. * 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dóres 

íieumallras. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura di)res 

no útero. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a drtr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL A COMP, 
SÃO PAI'LO 

••i V 

Existem muitos 
purgantes. Aconselhamos sem-
pre contra a pr isão de ventre o 
P ó de Rogé , por ser o purgan -
te mais agradave l e mais efficaz 
que seja' possível achar. Coin 
effeito, o uso do P ó de Rogé 
Ijísta para fazer cessar a mais 
portinaz prisão dc ventre, a(T 
mesmo tempo que o seu gosto 
8 muito agradavel ; as senhoras 
o crianças o tomam com prazer. 
Elie desembaraça o estomago e 
os intestinos da bíl is e dos hu-
mores viscosos. E m uma pala-
vra, pu r ga AGRADAVELMENTE C 
rapidamente. 

Po r isso, a Academia do Medi-
cina dc Par is teve a peito ap-
provar a formula desto medica-
mento, para recommcndal -o á 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do v idro 
em meia ga r r a f a de agua. l ' a ra 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se d isso lve po r si 
só cm mela hora ; bebe-se, en-
tão. 

Se quizerem vender- lhes qual-
quer lime nada purgat iva om lo-
gar de P ó Koge, DESCONFIEM, É 
PSR INTERESSE, c, para evitar 
toda confusão, ex i j am que o en-
volucro vermelho do produeto 
tenha o endereço d o laboratorio: 
Maison L. Frère, 19, rue Jacob, 
Par is e Bio. 

A ' venda em todas as boas 
pharmacias. 

v — 

Produeto f ab r i cado no labo-
ratorio da casa L . F r è r e (A. 
Champigny Sc C., succe»sores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceii tico da mesma caga em Pa-
ria, f o rmado na Eacola Super ior 
de Pharmac ia da Par ia . 

. • . « S Mu 

D e s m a i o 

Q u a n d o se está sujeito a des-
maiar, deve - se andar sompre 
com u m v i d r o de Péro las do 
Ether de Clertan. 

Com effeito, basta tomar 2 a 
4 Péro las de Ether do Clertan 
para d i s s ipa r instantaneamente 
os desmaios , as syneopes ou 
vertigens, mesmo as mais as-
sustadoras. El ias ca lmam l ogo 
os ataques do nervos, as caim-
bras do es tomago e as cólicas 
do f í gado . 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina do P a r i s teve a peito ap -
p rova r o processo de p repara -

São deste medicamento, o que é 
c sub ido va lor , para recommcn-

dal-o á confiança dos doentes. 
A ' v enda cm todas as bôas 

pharmacias . 

P . S . — P a r a evitar toda confu-
são, h a j a cuidado em e a c i g l r 
que o onvolucro do v id ro tenha 
o e n d e r e ç o do L a b o r a -
torio: Maison L. Frcre, 10, rue 
Jacob, Paris. 

«FEEBECE-SE uma criada allemn, 
mora, para copeira, ou arrumadel-

ra de quarto. Bua Santo Antonio, Cl. 

«FFEBKCE-SE uma ama Italiana, 
com leite dc dous mezes. Rua A y -

morés, 72 (Boin Retiro). 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"exlrangelra, de forno e fogílo. Bua 
Duque dê Caxias, ú3. 

OS A N N U N C X O B nesta secç&o 
cus tam apenas 18000 , po r t res 

vezes, n&o excedendo de c inco l i -
nhas. 

OF F E I t E C E - S I C 1 a i n n 
p o r l u ( | U c z n d o 2 l i a n -

n o « c o m l e i l e d e t t m e t e s . 
I t u a d a G r n ç a , 1 G O . 

O , XAROPE GLORIA tí o unlco pre-
Jparado que cura radicalmeule n co-
queluche, as bronchites, nslhmnâ e 
tosses em geral. A ' venda cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

PRECISA-SE de um ajudante de pa-
•delro—Avenida Tlradcntes, 95. 

-SE dc uma criada para to-
do o serviço de casa. Avenida Itau-

gel Pestana, '102. 

I 
MBAIBINA 

de Granado & C. 
Prodigioso xarope de rrtulta-

ilon maravilhosos na as thma, 
b ronch i t e asthmat ica . co-
quolnche, tosse nervosa etc. 

A ' venda cm todas ns boas 
pharmacias e drogarias. (S) 

Q3.ua uiva XXaVaua, 
AO I AllAlSO nos l'1'MAMKS 

Cbcgou grande remessa de charutos 
de Hnbana de todos os fabricantes, 
caixas de luxo para presentes de fes-
tas. I.ucro de 10 "|0 . -CASA NUNES 
—Bua Direita, 50. 

A n n u n o l o a 

O s a n n a n e i o s d e m i s s a 

p a g a m a p e n a s a c o m p o -

s i ç ã o . 

D o m i c i a n o F a g u n d e s 
Francisco Almada Fagun-

des, Euclides, Waldomlro, 
Adalberlo (ausente) e Juarez 
Fagundes mandam r e z a r 
uma missa por alma de Do-
miciano Fagundes, quarla-
felra, líl do corrente, i s 
7 'h lioras da mauh,1, na 
egreja do S. Coração de Je-

sus. Agradecem auleclpadâmaiite a 
todos que comparecerem a esse aclo 
dc religião c caridade. 

A n t o n i o Mai - I ins do M o n t e 

t Maria E. Monte, Gertrudes 
Monie, Antonio Martins do 
Monte Filho convidam lodos 
os seus parentes e amigos 
para assistirem i missa do 

Irlgcslmo dia, por alnm do seu sau-
doso pae, que seri celebrada na egre-
ja da ConsolaçSo, terça-feira, 17 do 
corrente, ás 8 1|2 da" manha. Desde 
j i antecipam seusagradecimeulo^por 
este acto de religião e caridade. 

A I . U G A M - S E d o u s m a -
« j n i t i c o w c o m n i o d o N , I t e m 
a r e j a d o s e m o b i l i a d o s , e o i n 
p e n s i l e , e i n c a s a d e f a m í -
l i a b r a s i l e i r a . I t u a d o C a r -
m o , 1 r i - A , 2 - a n i l a r . 

PRECISA-SE de uma aprendiz de 
engomniadeira. Cadeira da Consti-

tuirão, 23. 

PRECISA-SE de um meio ofliclal de 
I barelro. Rua Santo Amaro, 1.19. 

DIANOS dos melhores auctores, no-
1 vos deede réis 1:500$, usados des-
de 700$, Casa Bev i l a cqua . Bua 
S. Bento, IS-A. 

plAN'OS de aliiiruel a 2u|, 2'iê e 308 
• réis, Casa Bev i l a cqua . Rua S. 
Renlo, l i - A . 

C A 
R> a que vai vender hoje o pre-

mio de IS conlos da Cotcrla da 
Capital Federal. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de chegar da Europa 
VSNOAS POII ATACAnO KA VABK10 

n. 98, do Mercado Novo 
(Itua 25 dc Marçó) 

N E V E S fc C. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de O R I M A U L T e O * 

Ipprmifa reli Jaila dt V;;im de lie-A Jiaeirt 

Mais activo que o xarope 
aiitiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, 6 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio c de ferro. 
Em PARIS, S, Hua Vivianne. 

e na3 principaea Pharmacias 

S e g ' r e i l o ! 
M a c h i n a s de costura SINGER e 

acccssorios, mnneqtilns lamliem sol) 
medida, su na Casa P o p n l a r , rua 
de S. Benlo, <W-A— Conrerlam-se, re-
formam-se, trocam-se. compram-se, 
vendem-se nor preslaçfles. Apparelhos 
de borda r etc. 

Obras do dr. Eduardo Prado 
Enconlram-se i venda neste escri-

plorio : 
FASTOS DA DICT/.nL'IlA MILITAR \0 

URASIÎ  1 volume—llvro que •acom-
panhará, na Historia, a Dletadura com 
um silvar, de certo amorlecldo, mas 
percnueineutc desagradavel de lat»go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista-; preço, 3$000. 

ILLUSÃO AMERICANA, 1 Vol.—IJUC.UO 
dizer de Eça, é ornais forte eesplendldo 
llbcllo que se tem construído coutra 
a rnra neo-aiiglo-saxoiiia, lai ramo a 
moldaram ua Amerise, um solo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia" utilltarla c 
a eareiiciu de uma tntillçüo; preço, 
ÜSOOO. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d" verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, lOtOOO. 

BANDEIRA NACIONAL— I vol .— livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palria, 
11,1o passa de uma liola sem slgnillca-
cüo, havendo na sua confecção : I o , 
desprezo e Ignorância da tradirílo 
hislorira: 2°, vrro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da esttie-
tica ; preço, 3»000. 

COI.LHCTANF.AS—1" VOllimC, qllC aC«-
ba de sa li ir das oHicinas do l.yreii 
do Sagrado Coracílo e que traz os 
importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor—/.'Art e Immigration, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Renista Moderna, 
sahlda i luz em Paris, lia pouco 
annos ; preço, 08000. 

CHALET DO ( M I O 
P H A N T A S M A 

^ L A R G O M U N I C I P A L - » -

H O J E ' 

A z a r 

54 

70 

15 

EftlÉfilifilli 
... D E 

E . m \ m m & e . 
Rua S. Benío,l4-A—S. Pasilo 
A A A É S L m ^ A A A 

Resultados de hontem: 

Hin S. Paulo 
Centena l * 1 Centena 793 
Dezena yo, Dezena.. . . . . . 03 
Grupo 231! Grupo 24 

C a p l t X o \ e g r o 

WWW ^ i ^ p l i i i i i P W Y 

Únicos representantes dos acreditados pianos 
R Ö N I S C H 

( P r i m e i r o f a b r i b a n t e da AUeman lu i ) f 

Premiado em todas as exposições 
a que tem esnsorrido 

l , " a quo val vender o grande premio 
Ii de 200 coiibis da loteria da capital 
federal, a extraliir-se em l de feve-
reiro proximo. 

L O 
/tASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'•'as loterias—Amâncio Bodrlgues dos 
Santos & C.—Pagam-se lodos os pré-
mios—Vendas por alacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 1B8— 
Telephone, 1.094-End. lelegraphico 
• Amâncio •—S. 1'aulo. 

Auem quizer os SO contos de sahhado 
^prox imo é só procurar esta Casa Co-
lérica. 

A I . U í i A - S E p a r t o d e 1 
u m a < - a s a , c o n t e n d o ç | r a n -
d e s a l a , < l o u s d o r m t l o r i o s « 
d i u p e n s a , c o s i n l i a e q u i n -
t a l c o m t a n q u e p a r a l a v a r 
e m a i s u m a s a l a c q u a r t o 
m o b i l i a d o s e d o u s q u a r t o s 
s e m m o b í l i a . T r a t a - a o ú 
r u a . T o s é I l o n i l a c i o , 3 2 , 
( f a m í l i a a l l c m A ) . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unb a 
em iiae vale a pena jôgar-se. Tem 

«s melhores premlos e r a que mais 
so>t°s leni vendido em S. Paulo. Pe-
didos ;t Cuixa 11.1052, Rio de Janeiro. 

BANDOLINS feitio napolitano, a <o», 
50|e Urti, Casa Bev i l a cqua . Rua 

S. Bento, l i - A . 

/(OlHJEI.CCIIK, bronchites, asthma e 
vtosse cm geral ci:ram-se com o uso 
do Xarope lilorla. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

f i U S T A A P E N A S D E Z T 0 8 -
* T Õ E S a m annnncio, de c inco li-
nhas, nes ta secção. 

IOTERIA ESPERANÇA — E ' a unira 
Jem que vale a peiiâ jogar-se. Caixa, 

1052, Rio dc Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições nario-
naes e exirangelras, C a d i Bev i -

l acqua . Rua de S. Bento, U - A . 

OFFERECE-SE um casal portuguez 
para qualquer sorvlço. Rua Mixta, 

8 (Braz). 

OFKERECE-SK uma eoslnbelra bra-
sileira. Dorme fora—Rua Conselhei-

ro Carrilo, 40 (Bexiga). 

AFFERECE-SE uma creada porlu-
" gaeza para qiialmer serviço—Rua 
Barüo de Udar lo , fl-B. 

AFFERECE-SE uma eoslnbelra ex -
" i ran^eira, daudo Ivias refereaclas. 
Rua Joio Tbeodoro, M . 

PIIOCCREM na Casa Colérica os to 
contos para amanhl da loteria da 

capilal federai. 

ÜE TODAS as loterias -do Brasil, a 
Esperança é a uuica que amiuricla 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores premlos. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

E.\l SÃO l 'A i CO, a loteria que mais 
prêmios tem vendido 0 a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 10.'>2, »<tio de Janeiro. 

ÍFLAUTA* de ébtrio, 5 chaves a ivi? 
:',«toU0. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Benlo. 1I0, 16-A. 

tJLAI TINS de ébano, 5 chaves a réis 
2:s«0ú", C a i a B e v i l a c q u a Rua 

. Benbi l i - A . 

R EüüO J O A R I A F O X 
RUA DIREITA, I A 

IM MZZi R É I S t apenas o quan-
to custa tua umiac iOL de cinco 

l inhas, nesta secç&o. por t res 
vezes. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i a « 

Fazem-se Installacßes deste ramo e 
tcceilam-se concertos. 

Laur Habasinski 
• . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, o. 567 

d© l a r a n j a s a m a r g a s . s 
\o ^ e v 

4 MEDAMIAS DF, ODRO 
n i ä C U M I ' K N - > A 

lia Eiposlr.io i!8i«raiii« 1930 

L . R A B O T ô ' t T c . D A V I D 
Pharm-Ji l'IJtue 

cm C O M P I È G U E 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

I C O N V A L E S C E N T E S . 
•0.0 » • > e ' à 

% contra 

^ AS FEBR^-

»eposius tili fi. P&ulo ' BARUEX * C " ; - J. A M A R A N T E 4 C", • em toda* 

e n t o , 1 4 — S . P a u l o 
1 A C I 

i j y o i . BA R ATISSW 

P u y Q a V w o àuWevv 
{ « A F E I T O V E G E T A L , L i X A T I V O E R E F R I G E R A M E 

contra P R I S Ã O D E V E K T Î Î C 

APPBOVAÛO PELA JUNT*. CENTRAL DE HVOIENE r-U3LlCK RO CÛAZIÎ. 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é a.îmiravei contra 
a/feerões dn estômago o do jir/ridn, ictericm, lue. Sua ] 

acção é rapida e bencfic« nas rnxaqm cas, nus incha'û's do 

ventre, provenientes de in/lnmni'iriîn iii/rxlinal, porque riio 
irrilu os orgâos abdominaes. O Purgat ivo Jul ien resolveu 
o difíicil problema de purgar as creuuras que nàu acceitam 
purgativo a lgun. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

J L T S1/Ï C f J k S ' ï A 
DE 

P. DUTRA 
Os d ia i ic ios e conce i tuadas c l inicos de S« 

Pauio, douto re s ; 

•sS-iSK-Ü-SH 

DE 

(ialvSo Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Elma 
Pereira da Bocha 
Mello Barreio 
J'biladelplio de Lima 
Baplisla dos Anjos 
Gonçalves Tbeodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Cima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite BrandDo 
Faria Bocba 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Malto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Bezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r o c e i t u i i i u l l . V T i i l C \ ISI l , d o I . l í i i t r o , n o s « i s o i Y r l -
m e n t o s ü a d e n l l ç ü i o d a s c r i a n ç a s c a t t e s l a m a s u . " 
e f í i e a c i ; « 

Inventor e fabricante, P. DUT l iA 
B U A V I E I B A D E € A B Y A L I I Í O , 1(1 

Agnello Leile 
Santos Rangel 
lllidio Guarita 
Corte Guimnr.les 
Hoiemberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenço Messuttl 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paix.lo 
Acrario de Araujo 
F. de Saul'Anna 
Joilo Sodlni 
Alfredo Teixeira 
Remlgio GuimarAes 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magallilis 
JoSo Pedro da Yei ; Í 
Eugénio IlerU 
Canuto Val 
Virgilio Rezend? 
Francisco Oliva 
Alfonso Spleud ire 
JI. I raiieise.o Cosia 

COSTURAS 
PA li \ 

SE\IE0«VS 
E 

Meninas 
Exeesitaiíi com capricho, esmero e brevida-

de, por qualquer figurino, vestidos para bailes, 
passeios, casamentos e luto. 

Todo o trabalho desta casa é dirigido por 
um habilissityo contra-mestre* 

Henrique Bamberg 
RUA S. BENTO, 14 

Î 1 K S 
PREPAGAOO A FRIO. CùlJém 05 
precioso» elionenii.- . onslituintes 
da carne crua. li- •. io na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Tri z cülhersinhas de chá de Zúmof 
represenlain 

o streo rt soo » rj/.n. 

Deposito em Paris. 8, Rre Vl«l«s«*. 
e lias principies Ckaraaclis a D-c^a-iaJ. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSE' BOIIFACIO. 22 • 85 i-B 
Almoço, das H e meia d i Horn. Jantar, da» 4 ás H horas, dt tâ 

jiralos, bem preparado e variado, por ltõOO 

V A L E I P A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 409000 
V i n h o d e t o d a • q u a l i d a d o o l i c o r e s f i n o « . 

Pensão Allemã 
Wernes , llOt t 180(000. Externos, 70|000. Diaria. J g * » 

LUIZ I P I E I I 



Ti Üffft I i f 

M i l i r 
Theoph i lo Antonio 

a m meninote de 14 
edade, morado r A rua doa Gua -
yannr.es, 100, está talhado pa r a 
g r andes feitos. E ' um verdadei -
ro d iab inho . U m poço de mal-
dnde, dentro do uma f rág i l car 
cassa. 

Ent re as suas var iadíss imas 
qua l idades i u ns, destaca-se a 
do ser péssimo filho. P o r di-
versas vezes, tnes silo os seus 
netos, o seu pobre pae já tem 
ido ao posto policial de S. I p h y -
genia pedir que o recolhessem 
pi'4'so. Terminada, poróm, a pr i -
são, Tlioophilo voiiavii para ca-
sa i « ' ior do quo dantes. 

Hontem, aili po r volta das 3 
horas dn tarde, n situação entpe 
pae e f i lho tornou-se absoluta-
mente insustentável. A dosobe-
iliencin do pequeno t rans fo r 
inou-sc em franca revolta o, p o r 
pouco, não degenerou cm parr i -
cidio. 

Fo i o caso que o pai, José 
Chinillu, dir igiu sérias repri -
mendas ao filho por a l gumas 
d i ab ru ras feitas por elle. 

• Va i o pequerrucho c enfure -
cc-so. A ' s observações do pai, 
retruca coni injurias pesadas. 

E, como o velho ameaçasse 
surraj -o , Theophilo, abrasado de 
cólera, num desvario, pegou de 
uma ba r ra de lerro, quo entre-
v i ra encostada a uma parede, o 
avançando para o pae, bradou, 
e spumando de raiva : 

— U m homem é para outro 
homem. E u também sou ho-
mem ; por isso, não ndiiiitto que 
outro homem mo bata ! Se o sr. 
me de r um tapa, qucbro-ll io as 
costellas com este ferro . 

José Chinilla recuou, assom-
brado . E foi immediaíainente ao 
posto de Santa Iphygenia , on-
de, banhado em lagr imas, nar -
rou o occorrido ao 2" subdele -
gado , que mandou recolher ao 
xadrez o filho desalmado. 

de ar. Anteole A t a m Lelle Pentea-
, „ , do. pedhido lleenfa para levantar 

Chtnll l » , I calçamento da avenida Hyglenopolls 
annos d e | Auctorlse-se; 

de Joio Ruvolo, sobre Imposto— 
Mantenho o lançamento ; 

de José llor;es de Figueiredo, so-
bre transito de carroça —Indeferido. 

—Acham-se approvadns lia Directo 
ria de Obras, i roa do Commerrlo, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Sebastião Peneira, Auloulo de 
Olivélra Santos, Luiz José de Saul 'An 
na Cardim, Eduardo Pagani e Do-
mingos Pandolfo, pela l.ight and Po-
wer e pelas sras. dd. Adolphliia de 
Oliveira Rocha e Joaiuia Francisca do 
Carmo. 

—Devem comparecer A mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs 
Allredo Campos, Donato Santoni < 
Armando Leonelo dos Passos, e à Se 
creta ria Cerai, o sr. Salvador Luiz 
de Paula. 

Na Repartlçlo Geral d i s Telegra-
plios acham-se retidos os seguintes 
telegrammas: dc Paris, para RelITeu-
ge; para Menore, drogulsta; do Rio, 
para Ovídio Braga (urgente) e para 
I.eopoldina Araujo, e do Recife, para 
Veloso. 

Esteve liontem no gabinete do 
sr. chefe de policia o a l feres 
Oliveira, quo, ultimamente, cm 
Ribeirâozinho, Araraquara , Be -
bedouro e Pitangueiras deu 
caça á malta do bandidos que 
infestavam aquelles municípios. 

O alferes Oliveira deu conta 
ao sr. chefe de policia da sua 
missão, a qual foi coroada do 
êxito. 

CHBONICA SOCIAL 
f) Uli— 

Desde que começou a guerra da 
Rússia com o Japlo, ouvimos constan-
temente falar em grandes batalhas fe-
ridas durante os annos recentes, ten-
do-sc commeltido muitos erros. Muila 
gente tem considerado a batalha de 
Liao-Yang como a mais .sanguinolen-
ta da historia do mundo. E'erro, por-
que ella nlo attiuge o uivei daqucl-
las em que mais sangue se derramor, 
em que tomou parle inaior numero 
de Combatentes. Hm Leipzig, cliania-
du «o coulllclo das ilações«, houve 
280.000 alllados contra os 150.000 lio-
nieps do exercito de Napolelo. 

liamos em seguida as dez batalhas 
em que houve mais perdas, pela sua 
ordem nesse sent do: 

Porcenta-
gem de 

Batalhas Combatentes Perdas perdas 
131.001» 34.807 36.3 
tOS.OOO 43.000 33 
430.000 131.000 
223.000 70.000 
189.000 32.000 
186.01 Kl 4'.1.000 

28.311 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem annos hoje: 
A graciosa menina Athayde, 

nhã do sr. Manoel Peixoto. 
O sr. capitlo Jayme Marcondes, o f -

flclal do 2 l batalhlo da força poli-
cial do Estado. 

O menino Manoel Nóbrega de A l -
meida. 

O dlstincto moço sr. Manoel de 
Castro. 

O sr. Pedro José do Nascimento. 
O sr. Horácio Berliiick, lente da 

Escola Polvteclinlca. 
O sr. tenente An i lo Fernandes, 

maestro regente da banda de musica 
da forca policial. 

A senhorita Anna Peres, 'lilba do 
sr. capitlo Lino Peres. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acompanhado do seu secretario, 
sr. dr. Saul Bello, seguirá hoje para 
Bello Horizonte o sr. dr. Ctirlstlano 
Brasil, chefe de policia do Estado de 
Minas. 

Também seguirá hoje para aquclla 
capital o sr. Pliuio Brasil, lisral das 
rendas Internas do mesmo Eslado. 

-Acha-se nesta capital o sr. Pedro 
Ivo de Almeida, Importante commis-
sarlo, residente em Sapucahy. 

—Aclia-se lambem nesta capital o sr. 
dr. Aurelio Neves, advogado ein Ri-
beirão Bonito, para onde regressará 
depois de amanhl. 

-Env iaram-nos o seu cartlo de 
despedidas, visto haverem seguido pa-
ra Mogy das Cruzes, onde lixaram a 
sua residência, o sr. dr. Lamartiue 
Hugo Ferreira Alves e sua esposa, a 
exma. sra. d. Belmira Loureiro Fer-
reira Alves. 

—Regressou do Rio a exma. sra. d. 
Corina Maragllano, professora de 
eanlo, residente, nesla capital, á rua 
Rego Freitas, n. 8. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 
Honlem, nesta capital, a senhorita 

Armênia Correia de Sa, lilha do sr. 
Joio Correia de Sá, escrevente do 3" 
tahellilo e a quem damos pesames. 

O enterro realisa-sc hoje, ás 9 ho-
ras, sahlndo o ferelro da rua Fagun-
des, 14. 

—Km Amparo, a senhorita Maria 
dos Santos Ferreira, lilha do sr. Car-
los Ferreira. 

—Em Sorocaba, o sr. José Dias de 
Oliveira. 

—Em Ytú, a sra. d. Maria de A l -
meida Ferraz. 

—Em Taluhy, a sra. d. Joanna Gue-
des de Mello. 

Em Lorena, a senliorila Amélia 
Alves. 

Em Botucatu, o sr. Osorio Ra-
mos. 

No Rio, a sra. d. Maria Ambrosi-
na Mafra; o negociante sr. Manoel Pin-
to Guimarles. 

VIDA ESCOLAR 

Geltgburgl;.. 
Blenheim.... 
Leipzig 
Plewna . . . is 
Water loo . . . 
Wilderness.. 
Chancel lorsville 130.000 
Cravclotte 3SO.OOO 
Liao-Yang 332.000 
Rossbach 83.000 

33.000 
34.300 

7.700 

30.4 
30.1 
27.9 
21.4 
20,3 
10.0 
9.8 
9.5 

lltaClo, ou publica « r m a do mesmo, 
ao director do <° grupo escolar do 
Braz, para Informar.—foi o despacho 
do ar. secretario do Interior, exarado 
no requerimento de d. Anua Pereira, 
pedindo auctor saçlo para praticar no 
citado estabelecimento. 

—A pro.essora d. Alvina de Toledo 
foi auclorisada a inscrever-se em con-
curso para provimento da c c d a 
de Vargem Grande, -município de S. 
José dos Campos. 

— V l o ser feitos reparos nos grupos 
escolares de Mojy-nilrlin e Mónica, 
estando us obras "neste ultimo orça-
das em 230{. 

—l is l lo concluídas as obras de con-
strucçlo dos grupos escolares de S. 
Carlos do Pinhal e dc Slo Joio da 
Bta Vista, faltando apenas algumas 
obras supplementares que nlto Impe-
dem o fuuerluiiumcnto «lai aulas. 

-De accórdo com a proposta do 
respectivo director, vai ser dispensa-
do o sr. Avelino da Matta Machado, 
do cargo de adjunto do grupo esco-
lar de Espirito Santo do Pinhal, sen-
do, ao que consta, nomeado para 
substlluil-o o professor Jaconio Slava-
le, dispensado do grupo escolar de 
Itaplra. 

- O sr. Fronrlsco de Novaes Mou-
r lo , professor da primeira escola de 
Campo Largo, obleve a auclorlsaçlo 
pedida para matricular-se na Escola 
Normal. 

—Foi assim despachado o requeri-
mento da sra. d. Adolphllia dc Ol i -
veira, pedindo ao sr. Inspector gera! 
do Ensino que c icamliihasse ao go-
verno os pr.pels com que solicita sua 
nomeaçlo do grupo escolar de Des-
calvado para a escota do bairro do 
Caplo Alto, cm Ilapctlnlngu: 

Indeferido, por estar encerrado o 
concur-o para provimento da esco-
la requerida-. 

Requereram remoçlo os seguintes 
professores: Mario de Sousa Magalhli s 
da terceira esrola de Brótas para « 
primeira da vllla Rezende, em Pira-
cicaba; Joio Curvello Avila da Bocha, 
da quinta de Jahii para a primeira de 
S lo Joio da Roraina; d. Presclliana 
Curvello Avila Santos, da sexla de 
Jaliú para a primeira feminina de S 
Joio da Bocaina; Onofre Atllllo da 
Silva, do bairro dc Santa Cruz, em 
Concclelo do Cruzeiro, para a do 
bairro Montserrat, em Jundiahy. 

D Commefüio da Sio Pasto" 
Car-

As pessóas que asslgnarem a nossa 
folha por um anuo, ou as que re for-
marem ns'suas asslguaturaa por egual 
espaço do tempo, lerlo direito a um 
volume do Àhnonack Garnier para 
1900 (3° anuo), publicado «oh a dl-
recçlo do conhecido e apreciado ho-
mem de lettras Ramlz Galvlo. 

E' um brinde apreciável, que lorna 
o j ireço da asslgiiatura multo redu-

Com eITello, essa publlcaçlo 6 hoje 
no geiiero a melhor que apparece no 
Brasil. 

Colilém, além de nuillas outras in-
formações úteis e variedades : RKTRA 
vos das princlpaes figuras polilicas 
do palz, de representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira de Lellras e dos lilte-
ralos, e, finalmente, dos inortos 'Ilus-
tres do anno e de todas as íiotaliill-
dades brasileiras. 

O Alnianach Garnier está asslni d i -
vidido : 

I* PARTK—Chronoloyia— Cate.ndario. 
2 A PÁ N TH- - Geographia — Estatística 

(altitudes); rios prlnclpues, distancias 
ile um porto a outro, popiilaçlo uo 
Brasil e nos Estados, relarflo de bls-
IOS e arcebispos, ImporUçlo e expor 
aclo, receita e despesa ele. etc., e, 
> que maior valor dá a esle impor-
tante livro, a descri pelo geograplilea 
e topographlcu de cada um dos Esta-
dos do Brasil, arompuntiadi dos map-
pas terrilorlaes c das estradas de fer-
ro em transilo e em projecto. E, além 
dos lindos esluiistlcos de cada um dos 
Estados, os rclralos dos seus princl-
paes governadores, bispos, arcelilspos, 
senadores, deputados etc. 

q t i à M M M U N I . 
neto, teaoBUCo Fernandes de 
tende »-Antonio Maria da Crua 
queijo. <i 

CRNTAO SKRRBATIVO DRAMÁTICO SAN-
TOS nOMONT—Rea lis a esla sociedade, 
no dia <r do corrente, em sua séde 
social, H Galeria de CrysUI, Saldo 
Alhambra, a sua primeira festa inti-
ma, que constará de representaçlo 
drumutlea e de soiròt dançante. Agra 
decénios o convite que nos enviou. 

50 .000 cédulas de mil réis ser io 
distribuídas, uo proximo sabhado, pela 
• Casa Loleiica-, dos srs. Amâncio Ro-
drigues dos Santos 6c l i . , á rua do 
Rosario, 2. 

Em 4 de fevereiro proximo, 
ma casa vai vender também 
mio de 20o contos da loteria (la ca-
pital federal. 

THE ATROS ETC. 

a nies-
pre-

a opera Iris, de 

l e r l i - n n o 

Os Irapeiros e a hygiene 
«Sr. redactor. 
Um horror, a rua de Slo Francis-

co. com aqoella casa n. 3-A, prote-
gida pelos tlscaes. 

Parece que nlo ha icatter-closrl 
Immundicies s lo atiladas á rua. Já 
foram feitas muitas reclamações e até 
hoje. elles, que têm um advogado 
permanecem alll, num ponto centra 
da cidade, nnll-hyglenicamente. 

Pedimos ao sr. prefeito e ao dr. 
Emilio Ilibas que providenciem, para 
que de vez essa ameaça á saúde dos 
vizinhos daquelle fóco desappareça, 
pois continuamente estio a chegar 
carroças e carroças de papeis velhos, 
muitos Immundos, de trapos mal 
cheirosos, muitos dos quaes eáem í 
rua e alll licam reduzidos á lama nes-
te tempo de chuva.-

E' esta uma reclamaçlo digna de 
ser attendida, porquanto casas de 
trapos nlo devem existir assim em 
Jogares ceulrues, como aquelle, e, de-
mais, sob sobrados, ameaçando a saú-
de dos inquilinos dos andares supe-
riores. 

E a nossa llygiene, l i o zelosa, pro-
videnciará, agora de certo. 

Prefeitura 
rediu-se auclorlsaçlo á Camara pa 

ra compra de um terreno no largo 
Congonhas do Campo, com 117 ms 
de frenle por 03 de lundo, pelo preço 
de 30:000«, para augmeiito do viveiro 
de plantas destinadas a arborisaeio 
ila cidade, sendo o pagamento feilo 
cm leiras do ultimo empréstimo. 

—Consideram-se 13 dias de licer.ç 
no veterinário do Matadouro Munici-
pal, Tilmrcio Theodoro Xavier, para 
tratamento de sua saúde. 

Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

1:110|900, a José Agosta, pelo for-
necimento de areia á turma de cal-
ceteiros no mez iludo ; 

54ÓJOOO, á Lighl and Power, pela 
illumlnaelo do mercado da rua 23 
de Marco, no mez ultimo ; 

M0$000, á José Pucci, pela illuml-
naelo do Lageado, nos dous ullimos 
mezes; 

119$700, á Companhia Lidgerwood, 
pelo fornecimento de uma bocea de 
lobo para a rua de S. Dento; 

lOOtOOO, á Oarblni Giuseppe, pelo 
fornecimento de carvlo ao Matadouro 
Municipal, em dezembro ultimo. 

Requerimentos despachados: 
lie Lourenço Seralino, Antonio Lu-

piavo, José Margonl e José Carvalho 
Júnior, pedindo approvaçlo de plan-
ta ; Saverio Ricci, padre Maximiano 
Lelle, dr. Amarante Cruz, baroneza 
da Limeira, Augusto de Sousa Fran-
i o e Miguel Marzo, pedindo approva-
e.lo de planta—A" Directoria de Obras, 
para os devidos fins ; 

de Antonio Pralhora, Angelo Am 
broslo, Alexandre Fernandes, David 
Francisco, Donato Montefusco, José 
Mossa, Bernardo Vitello, Pedro Cal-
Inei. Maria Simoni, Joio Cocholito, 
Lulza Amor, Joaquina José Diniz, V I 
eerite Matheus, Doria ».regorlo, Rosa-
ria Peregrlp.i, Escotti Joio. Piroça 
Aulonio. lloifto Vlcenzo e Vlctorlno 
Perni, pedindo licença para qaitanda 
Laurindo Lino de A"ndrade, pedindo 
Icença especial; Vanello Atllllo, pe-

dindo a " J 1 approraçío de lettrelro—Sim 
de Laíi-Scehifine, Maria Correia, 

Neves, Pasehoalina Bovito, Gennaro 
Amaro, Gabriel Cappncce, Elisa de 
Oliveira e Antonio Varecca, pedindo 
1'cenea para negociar no mercado da 

IS de Março ; Alfredo Pellegrini e 
— — - - ç , es 

ma 
Ao fn « t o Milanese, pedindo lleei 

>1, e Cosmo de Santis, peoinoo 
ca para dar bailes pnbllcos—Sim, 

EXAMKS DE PttEPAHATOlllOS 

Chamada para ho je : 
Porluguez (8 horas)—José Candido 

Pinto, Jorge Ernesto Welsh, Duílio 
Orlandi, Sebaslilo Silveira Chilra, 
Cássio Miranda, d. Delmira Welsh, 
Viriato da Cunha Bastos, Oswaldo 
Monteiro Schevlng. 

Francez (7 horas)—Antonio Candi-
do de Rezende, José Caetano da Cu-
nha, Asiro de Carvalho, Dario Gue-
des, Benediclo Buenos-Alres, Chrls-
tovam F. de Oliveira, Joaquim li. da 
Silva Costa, Pedro da Borba Cruz. 

Inglez 17 horas)—Autonlo Guima-
r les Júnior, Luiz B. Soares Chaubet, 
Nestor da Rosa Martins, Antonio Car-
los de Paula Souza, Pedro Merhel, 
José de Barros Noto, Oclacillo Pinhei-
ro Lima, Albcrlo G. Correia de Mo-
raes. 

Elementos de Historia Natural (< ho-
ras)—Joaquim dos Santos Pralcs, Fran-
cisco I. da Gama Júnior, Benediclo 
Salgado, Silvino Martins, Carlos de 
Moraes Andrade, Frederico da Silva 
Souto. 

Gemiraphia (10 horas)—Oscar Fer-
nandes Martins, Francisco Salles Mai-
la JullioT, Oscar de Almeida Itudge, 
Vlcenle Mendes de Mello, Joaquim 
Marinho de Carvalho, Diauias de Sou 
za e Souza. 

Arillimetica (10 horas) — Joaquim 
Machado de Azevedo, Josias Gomes 
de Oliveira, Alvaro Martins de ouei-
roz, José Selll, Joaquim Diniz, Ama-
dor Sampaio. 

—Resultado dos exames de hon-
lem : 

Elementos de. Historia Saturai—Sim-
plesmente : José Roberto L. Penteado 
Filho, Edgard Lelle Penteado. 

N lo compareceram 4. 
Francez — Plenamente : Delveaux 

Alves Gouveia, José Augiislo de A. 
Antunes, Zenobia M. Machado, José 
Ferreira da Silva. 

Simplesmente : Durval de A. Fa-
gundes, Octávio Augusto Shragla, d. 
Geiiny Leme, José de Oliveira Pi-
menta. 

Int/lez — Plenamente : Constantino 
Del Bianco, Francisco da Costa Cha-
gas. 

Simplesmente : Odilon Machado, d. 
Maria Luiza M. (le Sampaio,'Fernando 
Martins da Fonseca. 

portuguez— Plenamente : Alfredo M. 
Pedrosa, Lincoln Soares. 

Simplesmente : Theoneslo Marcon-
des do Prado, Luiz Prado Marcon-
des. 

Inhabilltados—4. 
Geographia — Simplesmente : Wal-

demar Junqueira, Francisco I. da (la-
ma Júnior, Cicero de Almeida Lemos, 
Honorio Hermeto Molla, Rubens Vaz 
de Assis. 

Reprovado—I. 
Arithmetica—Plenamenle: Francis-

co S. Malta Júnior, Ravmundo Mar-
chi. 

Simplesmente: Joaquim P. de Al-
meida, Virgilio II. Alves Filho. 

Reprovado—1. 
—0 sr. secretario do Interior re-

metteu ao director da I- scola Polyte-
chnica o conhecimcnlo e factura de 
um calxlo contendo 38 volumes so-
bre a Exposlelo de Paris em !!)03, 
publicados por A. Pieard e oITerlados 
áquella escola pelo dr. Gabriel Piza, 
nosso ministro em paris. 

—V lo ser postos em concurso tres 
logares vagos de professores ua Es 
cola Complementar ilc Piracicaba. 

—De accòrdo com as alterações 
propostas pelo inspector escolar, sr. 
Domingos de Paula e Silva, o sr. 
Inspector geral do Ensino remettPU 
ao governo uma planta e demais pa-
peis referentes ao prédio do grupo 
escolar de Mocóca. 

—No oflielo do director do grupo 
escolar .Luiz Leite-, do Amparo, pe-
dindo aiielorisacio para propór a no-
meação de prolessoras substitutas pa-
ra aquelle estabelecimento, o sr. ins-
pector geral do F.nsino deu o seguin-
te despacho: -Junte oITieio dirigido 
ao sr. dr. secretario do Interior 
Justiça-. 

—Regressou da soa viagem a Tau-

Mwté, onde esteve em commisslo, o 
ospector escolar sr. José Monteiro 

' lioinova. 
—Depois de juntar titulo de Itabi-

1 ' o l y t l i e a m n 

Será cantada hoje, pela primeira 
vez ncsia capital, 
Mascagnl. 

C i r c o A i 
Hoje haverá, no pavillilo do largo 

do Coraelo de Jesus, espectáculo va-
riado, em que s l o apresentados no-
vos trabalhos, e será levada a pan-
tomima A casa encantada. 

C i r c o F r a n ç o i a 

Outro espectáculo dará hoje a com-
panhia que trabalha na praça Joio 
Mendes. Os melhores trabalhos dos 
seus artistas ser io nellc executados. 

D n r c l é e 

Esla eximia cantora acaba de pro-
duzir profunda inipresslo no theatro 
Iteal, de Madrid. Todos os jornaes, a 
una coce, leeem-llie os mais rasgados 
elogios. Slo da Época as seguintes li-
nhas a respeito da Interpretação dada 
por Darclée ao papel de Elisabeth: 

• Delas dos interpretes priuclpales, 
Vénus é Isabel, uo puedeii conlar-se 
inás que elogios. El tipo de Isabel es 
tau dllicil de haver, que sólo dos ar-
tistas—la Slrakoscli en el Lírico, Berta 
Morena eu Munich—me haii conven-
cido 1(01- completo. A cilas tengo nue 
agregar lioy la Darclée, cuyo llexlble 
talento, cuya maravilhosa Intuicióii, 
Io mlsmo sabe animar el fuego y la 
pasión desenfrrnada de una Valentina, 
que la candidez y pureza virginal de 
' sohrlna de Landgrave. 

Alegre v jubilosa eu la primern es-
cena, donde su alma infantil uo pue-
de reprimir su alegria, rellejando en 
su reslro todos los Incidentes y pe-
ripécias dei torneo ; sencilla y sin-
ceramente afectada en la coinpleja 
situaclón final dei acto segundo, cone 
plejidad uaclda ile lo puro y delicado 
de los sentimlentos que la agitau ; 
misllca y animada de nu espiritua-
lismo doloroso en el lereer aclo, la 
creacloii de Isabel cs para mi de las 
más liermosas que ha heclio, por los 
retliinmlenlos artísticos con que la 
lia rodeado.-

3* PAHTP.—Litleratura. Enconlram-
se producções de Alfonso Celso, A l -
berto de Oliveira, Landellno Freire, 
Rodrigo Oclavlo, Lucio de Mendonça, 
Estevam de Mendonça, Oliveira Lima, 
Ramlz Galvlo, harlô de Paranaplaca-
ba, padre Jose Severlano de Rezende, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
Bevilacqua, Clóvis Bevilacqua, Roci a 
Pombo, Elísio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fabio Luiz Isaias de Olivei-
ra, Aluísio Azevedo, Guimarles Pas-
sos, José M. Curvello, Muclo Teixeira, 
José Veríssimo, Araripe Júnior, Ma-
chado de Assis, Von Marllus, Ruy 
Barliosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Relaçlo nominal de todos os mem-
bros dã Academia, com a deslgnaçlo 
das cadeiras que occupam, e 35 ma-
gníficos retratos de académicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos morlos 
da Academia, que slo : Luiz Guima-
rles, Pereira da Silva, Valentim Ma-
galhles, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O Mflgisterio Superior, com 
os retratos de todos os directores do 
ensino superior do Brasil, e o Magis-
tério Secundário, com os retratos dos 
directores dos collegios particulares e 
oulros. 

4 l PABTK—O anno politico, ein que 
sSo descriplos os factos occorrldos uo 
Brasil e no extraugelro, e lambem 
uma resenha do anno lUterario, anno 
jornalístico, anno artístico e anuo re-
ligioso, paginas ornadas com retratos 
e mappas 

5a PAIIXK— Variedades—um conjun-
to Interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a alteuçlo do leilor desde a t a 

pagina. 
ULTIMA PARTK—Tabellas— Notas — 

I n f o rma i s—uma longa série de in-
formações, cada qual mais ulll, para 
quem lem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os assignanlcs de semestre lerão 
direito a escolher uma das seguintes 
ohrus: 

Vencer ou morrer, de Sienkiewicz; 
Crime e Castigo, de Dostoiewski. 
Madame Flirl, de Jacques Yvel; 
l)ica, de José de Alencar; 
Raphael, de .Lamartine; 
tl Guayanaz, do general Couto de 

Magalhles; 
U Doutor Itameau, de Jorge Olinet 
-Os assignautes de anno poderio, 
quizerein, escolher 2 volumes ila 

obra acima citada, em logar (lo al-
manach. 

— A r e m e s s n n e l o c o r r e i o 
c u s t a U O O r u i * 

Os a w w w l e s de « M S , erladeae ou-
tros pequeno« ( atuga-se, prteisa » , 

OIferect-M He.) custam apenas UM MIL 
agis (11000) roa Tans vrais. 

d e l e g a d o : 
v i ç o I 

H o n o r i o 

Diversas pessóas nos têm vindo re 
clamar contra o facto de n l o chega-
rem ao seu destino os cartões poslaes 
|uc deitam no Correio desla capital. 

Altribuem esle faelo A exlslencia 
de algum collecclonador naquclta R ( -
per l lç lo . . . Em todo o raso, o sr. 
administrador dos Correios tomará, 
por certo, as necessários providencias. 

P e q u e n a s oeee iTe i i e i a s 
(I dr. Joio Baptista de Sousa pren-

deu hontem, por andarem pelo cen-
tro da cidade explorando a caridade 
publica, as seguintes pessoas: An-
tónia Ortiz, Maria da Concelçlo, Anna 
Alves da Silva, Antonio Machado das 
Neves, Luiz Simonini, Joio Capuln, 
Augusto de. Silva, Victor Gimenez, 
Antónia Scalon, Leonardo Meuzottl, 
Daniel Realo, Iheodoro Everardo, 
Francisco Antonio Correia, Antonio 
Marques, Joio de Oliveira, Adélia 
Turca, Antonio Monteiro Neves e Mar-
celllno Altanis. 

Os exploradores roram recolhidos 
Central, de onde serio removidos para 
a cadela publica, depois (le passarem 
pelo gabinete anthropometrico. 

—Devidamente escoltado, chegou de 
Bòa Vista das Pedras e foi recolhido 
á cadeia publica Francisco Bernardo 
de Oliveira, auctor de um crime de 
morle praticado em Santa Rita do 
Passa Quatro. 

—Os menores José Moreira e Pedro 
Miranda, hontem pela manha, briga-
ram no mercado da rua 23 de Março, 
resultando o primeiro dar uma facada 
nas costas do segundo. 

Conduzidos á presença do dr. Jos' 
Bobei to, 1" delegado auxiliar, foram 
dadas as providencias uecessarlas. 

O ferimento foi considerado leve. 
—Partiu para Itaporanga o dr 

Pinheiro e Prado, segundo delegado 
auxiliar, que foi syudlcor do funda 
mento das graves accusações feitas 
10 coronel Joio Manoel, delegado ml 
liar daquella localidade. 

—Foi hontem submettido a c 
le delicio, ua policia, o italiano Vi 

otor Catamlno, que, lendo sido «ggri 
ilido por um carroceiro, apresenlav 
ferimentos leves no roslo. 

—Val ser internado hoje no Hospí-
cio dc Juquery o demente Calvaiii 
Giovanni, procedente dc Limeira. 

—Ao dr. chefe de policia foi feito 
uni pedido de licença para o eslabe 
lecimento, em uma das casas de (li 
versões desta cidade de uma linha de 
tiro de mulheres com jogo de ponte 

—O sr. Benjamin Mola requereu, 
como advogado dos irmlos Toll, desti 
capital, rert idlo da diligencia iiifru 
ctifera feita, ha tempo, pela policia, 
requerimento de Julio Robin, para 
appreherider na casa daquella firma 
productos falsificados desta ultima. 

A certidlo é destinada a instruir 
uma areio de lndemnisae.Ho contra 
Julio Robin, no valor approximado 
de trinta contos. 

—A requisiçlo do 3o subdelegad 
de Santa Iphygenia, foi medicado 
hontem no gatilneie medico da policia 
o Individuo Eduardo dos Santos Fa-
gundes, que apresentava vários feri 
mentos nas mios produzidos por facr 

—Victor Catania, morador na rua 
Conselheiro Ramalho, n. 213, íol hon 
tem medicado na policia pelo dr. 
Archer de Castilho, que lhe constatou 
a existência deecchymoses na palpe 
Ira superior. 

—Com gula do capitlo José Firmi 
no, foi Internado hontem ria Santa 
Casa de Misericórdia o Indigente José 
Dlclano. 

—Ouem feriu ante-hontem na bocea 
com um soreo, a Gustavo Tognoll fo 
seu irtnlo de nome í-lovannl e n lo 
uma i rml desle, confórme o ofendido 
declarou à oollela 

Aos numerosos amigos e freguezes 
da Casa Colombo damos a grala no-
icla de haver fello esla importante 

camisaria acqulslçlo do prédio cm 
que é estabelecida, molivo porque li-
ça suspensa a liquidaelo final em que 
se achava para entregar o referido 
prédio. 

Dando-se isto com a recente che-
ada de um de seus soclos, que se 

achava em compras na Europa,a Cu-

sa Colombo maniera ah1 o lim do mez 
os preços da liquidaelo, nlim de fa-
zer espaço para o grande sortimento 
«I ne tem a chegar. 

S P O R T 

TUHF 

ÍIIPODHOMO ANTAIICTICA 

ol exlraordinaria a concorrência 
de espectadores a festa Inaugural do 
bello prado, recentemente arranjado 
no Parque Antárctica, e ante-hontem 
reallsada. 

As archlbancadas alli existentes slo 
elegantes e bem construídas. A pista 
mede, pouco mais ou menos, 700 me 
Iros por 18 de largura, nos logares 
mais estreitos; as curvas slo feitas 
com muito calculo, parecendo, á pri 
meira vista, difliceis de serem ga-
nhas, o que, porém, na realldade.nlo 
se dú. A pista é apropriada para trote, 
em nada prejudicando, entretanto, 
galope dos aulmaes, pois é guarne-
cida de uma camada de areia lluis-
slma, de mais dc 8 centímetros de 

pessura. 
As corridas realisadas allrahlram 

bastante a attençlo dos espectadores. 
i programma, pequeno, porém cheio 

e bem organisado, deu logar a que 
fossem licita c brilhantemente dispu-
tados os cinco páreos. 

AHT-.XOCVEAU RINK 

ara hoje, está annuneiada mais 
up.ia attrahente funeçlo, na qual have-
rá uma corrida entre àèmi-mondaines 
sendo conrrrlda uma medalha de ouro 

vencedora, liem como as celebres 
corridas de camisola, qne tanto lém 
deliciado os frequentadores deste 
llink. 

s. PA1L0.STAR Bl.VK 

llonlem, reallsou-se com bòa casa 
a funeçlo da nolle e para hoje e,ta 
annuneiada outr% em que os habitues 
terlo oecasilo de cxhibir suas liabi 
lldades. 

poi.iciA—De dia, o 2o 

lolte, a 3 o delegado. O servi 
leo estará u cargo do dr. 

Libero. 
UIVEBSÕKS— Pidglheamti, Ir is; Circo 

Theatro François, na praça Joio Men-
des; Circo Americano, lar™ do Co-
raçlo dn Jesus, e Circo Saleini, tra-
vessa do Paysandu, funeções do cos-
tume: Art-noiuvau llink e S. Paulo 
Star Staling llink, patluaelo p cor-
ridos. 

INFORMAÇÕES 
o Ti'..Mro— Boletim Meleorotogico da 

CommiMtlo Geographica e Geotogica— 
10 dc janeiro—Barómetro, a o», ás 

horas da manha, 700.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 608.0 mm.: 9 horas da 
nolle de hontem, 699.4 mm. 

Temperatura: mínima, l í 08; máxi-
ma. 23 "0. 
'Venlo predominante, até ás 2 horus 

da tarde, SE. 
Chuva (ein 24 horas), 0. 
Tempo geral, clara. 
MATADOURO—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos honlem 133 bo-
vinos, 8» suínos, 17 ovinos e 12 vl-
tellos. 

Inutilizados: t suíno, 22 pulmões, 
3. ligados e o Intestinos delgados de 
bovinos; 12 pulmões o 9 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, coqueiro. 
nisep.NSAiuo ni\. CI.KSIKNTF. FEIIIIKIIIA 

— Dario consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Liliero Radaró, n. 
Í 0 : de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Franco Jlelrelles; de meio dia 4 I ho-
ra, o dr. Carlos do i Vasconcellos; 
de 1 ás 2, o dr. Francisco Cnvalcanti; 
de 2 ás 3. o dr. Caramurú Paes Le-
me, e de 3 ás 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pêlo dr. A. de Campos Salles, 
i s quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
1 horas, e os exames bacterlologlcos, 
das I ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
ueha, ás quorlas-felras; pelo dr. 
in te i ro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 

dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no anuo de 1901: 

Exislium em tratamento 418 enfer-
mos; entraram durante o anuo 4983; 
tiveram alta 4261, falleceram 697; Aca-
ram eni tratamento 4ÍS. 

Deram-se 20404 consultas de medici-
na, 3433 de cirurgia, 4170 de gyneco-
logia. 6268 de ophtaltnologia e 2Í32 de 
oto-rlilno-larvngologia. 

Gablncle electrolheraplco—Applica-
eões: 10O9. 

Peipiejio.-v curativos, 12172. 
Operações, 1103. 
Receitas aviadas, 83108. 
Dos 697 falleeldos, 138entraram mo-

ribundos e 137 eram tuberculosos. 
Nota—Nos doentes entrados estio 

comprelleiidldos 163 em tratamento 
uo Instituto Pasteur. 

HOSPITAL SAMARITANO —Movimento 
de doentes no mez de dezembro : 

Existiam 26; entraram durante o 
mez 26; tiveram alta 24; falleceram 3; 
ficaram para o corrente mez 23. 

Serviço do consultório: 
Doentes novos, £>4: numero de con-

sultas. 120. 
MOVIMENTO HEl.luioso — Comcearlo 

amanhl,' na capella dc Nossa Seul.ora 
dos Alilictos, á rua dos Estudantes, 
lim soienne inauo em louvor uo sao 
Sèliastllo. 

No dia do encerramento, que sera 
ein 20 do corrente, haverá missa pela 
mantil e, á tarde, beneuni do SS. Sa-
cramento. 

—Foi o seguinte o expediente de 
bontein no bispado : 

Provisões dc casamento, a favor 
dos seguintes contrahentcs : José dos 
Santos e Maria Ferreira, de Taluhy ; 
Honorio Ribeiro e Benedicta Rosario, 
de Taluhy ; José Rodrigues e Thereza 
de Jesus,'de Guaratinguetá ; Heitor de 
Lima e Maria da Silveira, de Santo 
Antonio da Alegria ; Salvador de Mo-
raes c Clara Joaquina, de Mogy das 
Cruzes. 

Provisões: de fabriqueiro (le ijue-
luz, a favor de Francisco de Carva-
lho : d c vigário e fabriqueiro de Cam-
pos Novos do Parauapnnema, a lavor 
do padre Paulo de Mayo ; de uso de 
ordens e confessor, a favor do conexo 
Antonio Benjamin : para uma procls-
slo em Bòa Esperança; nomeando 
membros para a commisslo de obras 
da matriz de S. José do Parahytlnga. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capital federal 
cxtrabldu hontem: 

13190 81:0001 
ÍÍS04 800| 
6761 300» 

PRÉMIOS DE 2IX)t 
1283» 13362 17583 18988 27383 29887 

PRÉMIOS DE 1 0 0 « 

4826 6665 7304 173Ü1 20401 23094 
PRÉMIOS DE 3 0 » 

3960 5373 3786 3927 6088 7338 15331 
207J8 21330 22065 

APPROXUIAÇÕBS 

18191 1001000 
C 3803 20$000 

DEZENAS 

13181 a 13190.. 
5801 a 5810.. 

F1XAES 
Todos os números terminados 

90 têm 8$. 
rodos os números terminados em 0 

lém 2 « 0 0 . 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. Ruben Guimarles, rua 15 
de Novembro, 27-A. 0 2° premio foi 
vendido no varejo desta agencia. 

K a d l o o a 
DR. ). ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, clrurgllo da Be-
neficência Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
rla : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
sultorlo: rua do S. Bento, 30-A (d 
12 ás 3 1|2). Telephone, 301. as 

ir,i8'.i 
54)3 

30S00II 
lOWJOO 

ein 

DR. RBITTO PEREIRA — Med i co -
Especialista em moléstia da Infanda. 
Coiisullorio, rua Marechal Deodoro, 
lõ-A, de 1 hora ás 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUAIHHE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes <iue estarei no meu es-
crlplorio das 12 ás 2 horas, dos dias 
utels. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sldencla: rua Marquez de Ylú, 4L 
Coiisullorio: rua S. Beulo, 34. Tele-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L I I O -
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Coiisullorio: rua de S. Bento, 13. Re-
eideuciu: rua Yplrauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECI I -Ant lgo clieíe 
de Clinica ophtulmologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre dc ophtalinologla. 

lie 1 hora ;is 3 horas—41, llua S lo 
Henlo. 

DR. MELLO BARRETO — Oe.UMSTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalniologiit e da Academia Amerlea-
na de Medicina. Esrrtptorio : ItuaDI-
reilu, 34. Resldencta: Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commercio,4-B. 
Resident; a: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

0 C U L I S T A - C r . P. Ponlual-E\-che 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica ein Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prin-
clpaes clinicas dc moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Benlo, 31, 
de I ás 4 horas. 

Hesídencia : Rua Viclorino Carmlt-
to, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medlco-Espe-
rialldade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crlancos, attende a cha-
mados cm sua residência, á rua Brl-
padeiro Tobias, 92. Consultorlo, rua 
1D de Novembro, 1«, de 1 ás 3. 

DH. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. RUENO DE MIRANDA - Esp. 
filhos, ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. edectlvo da Poly-
tllnica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Colis.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ra-
tld.: 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
irrdlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genllo-urinarioi, 
; elle e syphilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da Bóa-Vista, 41. Residência, lar-
go du Liberdade, 33. Telephons u. 1'JJ. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, -uartos e 
moléstias de senhoras. Res.: Ipiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 l[2. 

DR. RU1IIA0 MEIRA—Clinica meilica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldcucla—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Coiisullorio—S. Ben-
to, 45, du 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residencla : rua dos Guayaiiazcs, 131. 
Consultas: lua Direita, 1Õ-A, da 1 ai 
i bolas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. II. Coiisullorio, rua da 
S. Bento, li. '.'J (do 1 ás 2 1(2). Te le-
plu ne, ioi9. 

DR. .MONTEIRO VIANNA-Especla-
lísla em moléstias das creanças, com 

Pratica dos princlpaes hospitais da 
rança, Italia, Austria, Allemanha e 

Inglaterra. Resldencta, rua Maria The-
reza, S3. Telephone, 60. Consultorlo: 
tua S. Bento, 57. Telephone, 698; de 

12 ás 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—MEDI 
co PARTEIRO. Especialista em molestta-
de senhoras.—Hesldeucla: ruade Saa 
to Antonio, 88.—Consultorlo (proviso-
iio), ua mesma residência. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
(uldade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade—Sgphilit » 
niolcslias da peite. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 43, de I ás 3 horas. 
Resldencta: rua D. Viridiana, 57. Te-
lephone, 260. 

ASSOCIAÇOES 
ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA CNI \0 IN-

TERNACIONAL — Em assemhléa geral, 
reallsada ante-hontem, foi eleita a se-
guinte directoria para o corrente 
anno: 

Presidente, Manoel Caetano Garcia 
vlce-presldenle, Ravmundo Soares; t ° 
secretario, Orflne Pedrosa; V secre-
tario, Otto Boege; thesourelro. Decimo 
Refinetti; directores elfectivos, Joa-
quim Angu st o e Angelo GlrardellI; di-
rectores suhstitntos. Mo Fernandes 
Dlaselos* FraadvT) d Otlvelra, com-
luissAo fiscal de contas: presidente, 
Joaquim Maxlnlliano Ratto, secreta-
rio. losd Aires WeaalM, relator. Kzc 

Besiimo dos prémios da loteria (lo 
Cstado de S. Paulo, exlrahlda hon-

lem : 
7793 . , . 10:0001 
1691 . . . 1:0008 
4061 . . . 400» 

PRÉMIOS DE 200» 
2653 9350 

PRÉMIOS DE Krtt 
7 TOO 6633 4007 
PRÉMIOS r»E 60» 

1015 2238 2316 8657 4739 5199 874 
4818 3037 3028 

PRÉMIOS DE 30» 
6812 8360 6759 .1291 602 9333 1823 

« i09 7330 1907 6271 7620 3819 48611 
3965 7951 3719 6648 3832 9679. 

Besumo dos prémios maiores da 888' 
loteria Esperança, reallsada em Ara-
caju em 14 do corrente : 

48217 97371 113461 
—Relsumo dos prémios maiores da 

K*9 - loteria Esperança, reallsada hon-
lem e« i Aracaju : 

30381 16980 8165 41379 
Pedido á Companhia Nacional dn Lo-

terias -dos Estados — Caixa 616, S. 
Paulo. 

MR. P. MME. MOLLIARD, da Escola dn 
Massagem dc Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Esrrtptorio, rua de S. Beu-
lo, 21; resldcucla, rua D- Vcrldlana, 
32 -A. 

Tradnrlor juramentado 
E . H O L L E N B E K , 

Rua Senador Feijó, 27. Tel. 561. 

A d v o c M l o a iSm 

OS U1IS. DUARTE BE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
BO mudaram seu escriptorlo de ad-
vocacia para a rua da Bõa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR-Escriplorlo, 
ma S. Bento, 13 (altos da casa La-
pton). 

MAitTIM FRANCISCO RIBEIRO DF, 
ANHHAIlA SOBRINHO e RAPHAEL 
ABCBANJOX-UBGEL—Escrlplorio, rua 
Dlrella, n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 28. 

P M N N O I ra I N S L I I 

Rua S. Bento, 30-A—If andar • 

X i a t l e a l r e a 

FURTADO DE MENDONÇA—Ajcneíd 
LAI IOO DA MISKRICOBDIA, t 

i. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Beulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencla, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES - Escriptorlo e 
agencia, rua do Commcrclo, 6. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlplorio e 
sgencta. rua de S. Berto. 38. 

INDICADOR COMMERCIAL 
L A B A I S O N — O f f i c i n a de oos-

turas do pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua dc 8. Bento, 14— 
Henr ique Bainborg. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento; hydrau l i co o pó do 

Sedra comprimido. Completa fa-
ricação do todas as qual idades 

e estylo. P r eços sem competên-
cia. Avenida Range i Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francüeo Notarober-
to. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- C o m p r a m - s e e vendem-se na 
Arcadia, Galer ia de Crystal, ú 
rua Quinze de Novembro . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de Ass is—o melhor medicamen 
to para tostes das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da a g u a mineral de 8. 
Pcilegrino, antiarthritica e anti-
catarrhal, d igest iva, antlurica e 
óptima para mesu 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula°do dr. Luiz Pereira Bar-
retto e p reparado pelo phanna-
ceutico S. de Macedo Soares, o 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora, 
Marca registrada. 

C A S A L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loter ias—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a vare jo . Paga-so qual-
quer premio de todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te eenero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba , no Es-
lado de Minas. 

Importação directa das prin-
clpaes fabricas, com correspon-
dentes e casas, do, çop\nrn» m 
« o v a vork, Philadclpliia, Lon-
dres, Paris, Puttli<>en e Elbor-
fe ld .—Januario Loure i ro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L Casa fundada ein 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita 39. Caixa do Corroio, 77. 
Julio Antunes do Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUCUKI., dos me-
lhores nuctores, a 20*. 258 e 30SÜ. 

PIANOS USADOS. Ate 31 de de«, 
zembro, l iqu idamos pianos gif-
rantidos, desde 7008 a 1:1008. 

ito.sNícit, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

E. Bev i lacqua & C. 
Rua de S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
productos chimico8, especialida-
des pharmaceuticas o per fuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C .—rua Direita, 11. 

C O Q U E L U C H E — T b s s e s , bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de A S S I S 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, R u b e m Guimarães. Accei-
tam-se ped idos do interior. Rua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencia : rua D. Ve-
ridlana, 31. Consultas: dus 10 is 2 
boras da tarde. 

A O S V I A J A N T E S — A Confei-
iaria Central do Braz, cm fren-
te á Estação do Norte, est& 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais p rop r i o para os v ia jan-
tes fazerem lunch antes dc em-
barcar nas E E . F F . Central e 
I ng l c za—P in to & Pilho. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o p reparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PHAHMACIA AURORA — Rua Au-
rora, 55. 

AOS VIAJAXTES-Procurcm 
em O u r o F ino , HUT de Minas, o 
Hotel da Estação, dos I r m ã o s 
Rossi. Aceio, conforto e modi-
cidade de preços 

O u r o U s o — t a l A • I ü b m -
KALSARIOS i-, 

Corroborando o conceito geral i b 
tire o bacharel Lulx Lelle, director A 
corsário Jornal do Pino, velu a u l t l i A 
edlç lo dessa folha, publicada, a • do 

corrente, sob o n. 88, falsificada. 
Temos em nosso poder dous m > 

meros: Mesma edlçlo, mesmo a , , 
mesma data, sendo différentes, no en -
tanto, desde a segunda pagina em 
deante. 

Um d'esses exemplares, que obti-
vemos casualmente em Ouro Flust 
traz uma bõa parle da segunda pa-
gina dedicada ao exmo. sr. dr. Chrls-
tlano Brasil, d. d. Chefe de Policia 
do Estado. O outro exemplar, mesmo 
n . , mesma data, mesma edleüo) n ia 
traz slquer a mais leve referencia aa 
exmo. sr. dr. Christlano üt... . 

Como so explicar essa immorall-
dadetl 

Raz-to lemos, aluda mais uma vez 
para fnzer do bacharel director ô 
conceito que todo o inundo delle faz: 
—O mais vil falsificador, com empá-
fia e arroios do homem de liem. 

Nem so comprehende como tal in-
dividuo pode ser tílo falto de escrú-
pulo e critério. 

Estimamos isso que se deu com a 
cdiçSo do corsário, porque ainda uma 
vez ficou á moslra a calva do falsi-
ficador do Regimen Tributário do 
município de Jacutinga, que o tal 
bacharel fez o secretario da Camara 
certificar que foi proliisamenle des-
Irlbuldo em primeiro de Janeiro de 
1902, na occaslAo em que (18 dc ju-
lho de 11104), sabiam das falsilicado-
ras ofllclnas do Jornal do Poro os 
exemplares que lodos conhcccm, men-
tirosos e aporryplios. 

Ainda uma vez recommendamos 
aos Inrautos cautela com o vil fal-
sário Luiz Leite. 

D A EeolueAo 

Tem graça 
Pedimos á nossa Camara Municipal, 

ou ao dr. Cardim, que se ponha na 

ponle, á direita, no jardim dn praça 

da Republica, e olhe para a tal fonte 

que lia alll. Mas olhe mesmo, lieln I 

Depois, veja se nüo fica vermelho. 

Aquilio é de engenheiro f Vá o pu-

blico vér a cousa. Ora, esta nossa Ca-

mara !. . . 

Enorme ! 
I 'm cergouhoso 

Gymnasia de N. S. do Carmo 
Rua do Carmo, M-C—Reobre suas 

aulas a 6 de fevereiro Matrícula a 
parHr de 15 de janfíro. 

A loteria Esperança 
O sr. José'Proveii?.iiio, residente á 

travessado Mata, n. U, recebeu da lo-
teria Esperança um quinto do bilhe-
te 17664 premiado con !0:000t e lia 
mesma occaslíto entrigou 30t para 
serem distribuídos pelis meninas que 
fizeram a extracção eil 10 do cor-
rente. 

Bem arrriáo 
A va arjednde do temno trazendo en-

icrmidAdes de maucarncler, devido ás 
constipações, que sSo prunplameiilc 
curadas eom as Pílulas .sudoríficas de 
Luiz Carlos, e as dóres ue i.a»,.i„, 
ouvido das crianças, cura-se de mo-
mento com o oleo calmentc de Sáo 
Carlos. 0 rheiimallsmo sjphilillco, ou 
hereditário,desappAreccem pouco, com 
I ou S vidros do Aiili-rheiimatlco Pau-
listano. 

Todos os preparados de Luiz Car-
los vendem-se na Drogaria Baruel & C.. 
i a casa Lebre Filho A C., c no Rio 
de Janeiro, na Drogaria Silva Gomes 
i\ C., á rua S. Pedro, 24. 

G y m n a s i * d e S . B e n t o 

A inscripção de alumnos ao? 
quatro primeiros annoH do cur 
so gymnasia l e ás duns secções 
do curso prel iminar para o no-
vo anuo lectivo fica aberta do 
15 a 31 de janeiro, de meio dia 
ás 4 l ioras da tarde, nos dias 
úteis. 

E m -princípios de fevereiro, 
haverá exames de clari f icação 
d o s novos a lumnes c os da 2 ' 
época do anno lcctivo de 100-1. 

T o d a s as informações serão 
dadas s a secretaria do Gj<nna-
sio, nó l a r g o de S. Bento. 

Te rminando em ju lho o prato 
de dous annos de fiscalisaçio 
prévia, ' ex ig ida po r lei para a 
concessão da equiparação dest\ 
estabelecimento aoGyinnas io Na -
cional, o Instituto gozará das 
regal ias da equiparação antes 
do fim do anno lectivo, tendo, 
portanto, os exames finaes de 
1905 um cunho official. 

D. PEDRO EOOERATU O. S. B. 
Reitor interino. 

N O T A — P a r a evitar offereci-
mentose pedidos supérf luos, avi -
sa a reitoria quo o corpo docen-
te do Gyinna8Ío está completa-
mente organisado. 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha » 

relielde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Moialo, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

Barue l * Coinp. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicos o pliar-
maccuticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mlneraes e outros artigos, por 
preços reduz idos—Rua ao Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & G 

Presentes 
A CASA Ninas resolveu liquidar p..r 

I lodo preço o grande sortimento de 
I perfumarias em caixas de pliantasta. 
í l'.oino lodos sabem, esta casa nlo faz 
questão de vender barato, faz so ques-
lüo das pelanganas. 

CASA NUNES—BI A DIREITA, 50 

P o a t a r e a t a n t * 

Tém carta- neste escriptorlo os srs. 
Raul Auliert, Quintino C. Fraaçols, 
Joio AntMiio Leandro, Erico Balma-
ceda, Henrique Aabertie, Agenor 
Ferraz, d. Eulália Branco. Aldino 
Soares- BairSo, Collatlno Fagundes. 
Pedro Baptista Galvlo, dr. V&bor 
Jordlo, Antonio Alves Júnior, Adria-
no Manrf, dr. Ascagni, Raul da Cu-
nha Bueno, Antonio Augnsto Bitten-
court. Alexandre Cobra, dr. Antonfo, 
S. de AIT»«HH». Antonio ' 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, têm seu e*-
crtplorlo 1 mesma n u de S. Beato, 
n. 11 (sobrado). 

D e a t l n t n * 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa lodos os Iralialhos dos mats 
modernos de sua prolisslo com per-
íelçlo, garantindo a durado de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente eontractado*. 

Consultorlo e resldencta, * rua S. 
Bento, n. 31. 

0 clrurgllo dentista A. Castell« Eu 
qualquer Ir lbaU» dos nais aaertt-
(oados e modernos da soa protato, 
por preços multisaJino razoáveis. Aí.-
teilt iHJfuméwto AN pntto^ts, n f -

S t o í S ! ^ S ^ S ^ f u T r * * * 

G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A -
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a v ida na America do Su l— 
Séde social : Belém do Pará . Fi -
liaes: Rio de Janeiro e L i s boa— 
Succursaes em todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal e nas I lhas da Madeira e 

os Açores . Inspectoria e agencia 
geral em S. Pa ' 
N o v e m b r o , 

S. Paolo, rua 15 de 
travessa do Com-

mercío. 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral . 

T E R N O S D E B R I M e d e » 
sim ira para meninos. Cavoura 
para o fria Paletots e vestidos 
pa r * meninas. Encontrana-se para 
iodos oa preços aa — Casa Ba-
p tia t a — R u a Diraita, 12. 
* va r^ j « . 

üorphéa 
Esta hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Caaa Barue l h Comp 
S. PALIA) 

Sscoras e pentes 
Grande sortimento de escovas « 

pentes de todas as qualidades, artigo 
fino e de gosto. Vende-se pelo custo 
real. i 

Rua Direita, R9-CASA NVSES 

M u l h e r d o e n t e 

one se vendem « a 

F ; 
use — . . 
to, qne se 

R a a » ft D M » 
PAULO 
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A f 1 1 7 M T W Q a ° Vlnho antl-anemlco, mistura tonico-pulmonar, do dr. 
A U J J i l I Ü Ö Arthur Azevedo, preparados do pharmaceutic Soares 

Romeu. 

DEPOSITÁRIOS ff r & g u 0 " 0 A l i u m S a t i v u m 
l l l , 'DJl t ! IT i l IMAS! EXCLUSIVOS do Elixir Vinho de Noz de Kola, Cas-
I f f i r U i S l I f l l M W O carlna glyccrlnailo. Vlnho de llahano Iodado e lodos 

os oulrns preparados do dlsllnclo pharmaceutico O r -
lando Rangel. 

h i : | l | K ' I T A I M A V únicos do Alcalrol : Xaroae, Pastilhas e Elixir de Ma- .. 
I/ I l l V i J l l j l I l l v i J guês ia Klulda. Papalini nanais produclos, formulas do 111 

conceituado clinico dr. V. Per ini . 

DEPOSITÁRIOS ReraC3 1,0 Eljjj lr e j^'1 '" de Nectaisdra Ama-

jrande deposito de todos os especi-
• ficoo de Humphrey», de maravilha 

u u p M t i v a i 

Específicos veterlnarios ( receitas es* 
peciaes etc. 

RANDE, colos-
™sal, único sorti-

mento de especiali-
dades pharmaceu-
ticas nacionaes e 
extrangeiras, rece-
bidas por todos os 
vapores. 
D o s i m e t r i a 

H o m o e o p a t h i a 

Vl i ' f t y depositários da Aguada Bellesa ou Pérola de Barcelona, 
I l l lvViJ o melhor preparado contra as rugas e manchas do rosto. 

r V l i ' A S ! depositarlos do E l i x i r e P í l u l a s de M o r a t o , preparadas por 
• I I » .11,1 Carlos. 

i/IQ depositários dos conhecidos S a b o n e t e s R i f g e r c da Agua da 
Colónia do mesmo fabricante. 

J depositários do E l i x i r das Damas , fórmula do dlstlncto cli-
nico do R!o, ai|ui mullo conhecido—o dr. R o d r i g o dos Santos -

! YIÎ 'AV! I? L 'Yi '1 l iX ! l l iK agentes para o l i s tado de S Paulo do po-
L iHvV iJ M U A V L U o l l V d deroso dnslnfectauto GERMOL— producto 
nglez, preparado tanto em pó como cm liquido. 

[ V I f f A ü depositários do B l e n o l e Derrno l , conhecidos especllicos de 
I . i l v v o Henrique N. dos Sanlos, pharmaceullco no Estado-ile^Pari. 

I Mfl lX! I? PYÍ'1 I V I U W depositários do V inho de Casia lho e de 
l l I l v v i S l!i LAV/LUi>IIUiJ todas as especialidades pharmaccuticasde 
Aurelio Cassalho. 
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P a r a e s t a n o v a i n s t a l l a » 
ç & o , q u - a a c a i b a m o s d e i n a u -
g u r a r , m m m l i m i t a r e m o s a 
t r a n & e r e v e r , a g r a d e c i d o s , 
a s a p r e c i a ç õ e s d a i m p r e s i » 
s a , q u e n o s S e e a a s 
s u a s v i s i t a s : 

PÍLULAS ROSADAS DI I I L L I I M S . . 
Endereço 

Como nos grandes centros, onde o 
adeantameuto se manifesta em todos 
os ramos de vida, S. Paulo vai ler 
lambem um estabelecimento exclusi-
vamente de iierfumaria e artigos que 
se retariniiam com eliu, isto <•, sapo-
nerla, oleos, pomadas, dentifrícios, pó, 
pentes, escovas, arminhos etc. 

K' uma seeçSo especial i|ue a con-
ceituada firma Haruel (< C. Iiojc Inau-
gura, annexa ao seu grande estabele-
cimento de drogaria. 

A inslallaçSo dessa secçllo .'Mim pri-
mor de bom" gosto, um verdadeiro e.hl-
qiüjnto, onde a rummodidadu se liga 
ao luxo. A ltiiinilnarüo e denim optl-
mo eITelto, ampliada" na sua Intensi-
dade por uma magnlflca combinação 
de e,pellios 

A luellas prateleiras, de collocaçOes 
caprichosas, passarão à ter o que de 
mais fluo e de içado ha em esspnclas 
e loções, em pós, Unturas e brilhanti-
nas, lodo esse mundo do odor e do 
eITelto. 

E o que releva esclarecer é que a 
casa Haruel ,V C. importa tudo dos 
priiiripaos fabricantes da Franco, In-
glaterra e .Wmanl ia ; os seus produ-
clos silo d ii > a absoluta pureza,e os 
preço-, de uma relativa modicidade. 

Conforto, luxo, gentileza, coiillaiiça, 
no arligo, ludo a nossa sociedade al i 
encontra na vislla que llzer íi nova 
seeçio do perfumaria dos sr.s. Daniel 

{Diário Popular, 19 de dezembro de 
11*03). 

1 I Í t. « f l l lw. 

Casa Baruel 
A exemplo do que existe nos gran-

des perfumlstas parisienses, a Caia 
Haruel Inaugurou tiontrm em seu es-
lalielecimento uma secç.lo de prrfn-
m,irias, montada com todo o capricho 
c verdadeiro luxo, onde, a par <1:- ele 
lanlc armaçllo o mobília lio estylo 
arl noueran, se ciicoulra tudo quai.ti 
lia de mais erqu<* em perfumaria de 
Iloublgiiut, Roger A Gallet, Ciiierlaln, 
Dclellrez, Pliiaud, Cellé f r i res, Piver 
ele. etc. 

Artisticamente dispostas em bellas vi-
trinas, cireumuudas DL espel IOS, notii-
se uin sortimento escolhido ile èoffreh 
proprlos para presentes, pulverlsado-
res, armarinhos, pentes, escovas etc. 

Mereci bem uma visita a nova sec -
çllo da Casa Baruel, 

(Commtrcio de Sflo Paulo, 22 de de-
zembro de 1903). 

Casa Baruel 
Gentilmente convidados pelos srs. 

Baruel A C „ visitamos honlem a ser-
eno de perfumarias, novo departamen-
to que aquella Importante llrina aca-
ba de flnuexar ao seu acreditado em-
pório de produclos m -dlclnaes. 

A secção de perfumarias es l i situa-
da ao fundo do estabelecimento, c sa-
lienta-se admiravelmente pelo grande 

luxo e extremado gosto artístico com 
que foi montada. 

A' entrada da t^cçflo de perfuma-
r ias , encontra-se, numa pequena a n -
te - sa la , luxuosa mobília destinada ás 
senhoras . 

Na montra do baleio—um bello mo-
vei—viieni-.se lindíssimas caixas de 
perfumes á pbanlasla, próprias para 
presentes. 

Tudo, cmflm, é de uma delicadeza 
sem par e cm ludo se notam o mes-
mo luxo e o mesmo gosto aitlstlco. 

E' um mimo, iiin verdadeiro mi-
mo, rra que uS»coubemos o que mais 
admirar, se a riqueza das armações, 
em estylo art-uoiiveau, talhadas por 
niHu de mestre, eit) fluissima einbuia 
do Paraná; se a disposição artística 
dos espelhos, enfeites e moveis que 
guarnecem o reclulo; se a bella rom-
blnaçrio elegante de luzes e de córes; 
se, llualmenle, o vaslo e escolhido 
sorllmenlo de peritimarlas qne figuram 
cm vidros colloc.tios com arte i 
montras da nova »erç.lo. 

O cjue é rtrlo é que os adeantados 
eommerciantes si^. Haruel iV C. lize-
ram o que do melhor se podi-ria ima-
Inar, tanto na iii .lallaçílo dr sua no-

va secçllo como na escolha dos pro-
duclos alll expostos. 

Fazemos Votos para que a secr.lo 
de perfumarias da Caia Baruel r céba 
do nosso publico a preferencia que 
n.erece pela sua incontestável sii|c 
rtorldade c pela sua justa lerompen-
,sa aos rs orços do-< seus Infatigáveis c 
progressistas proprietários. 

(Correio rniih.slâuo,de ü3 de dezem-
bro do t'JU3). 

— — — , — 

Casa Baruel 
Como se verá do aununclo que fa i 

noutro logar, a Dro -aria lliruel ins-
tallou, annoxo ao .-ei estabelecimen-
to, uma secçllo especial, exclusiva-
mente destinada á venda de perfu-
marias. 

Essa socçSo, que hon'em visilãinos, 
documenta udiniruvelmenle a impor-
tância do cornmerclo de perfumarias 
a que altlngitt a Cana Baruel. 

Em ricas arm.T-iles arl-iumrcau, os-
tenta-se um opulento e variado s/or',-
dr pcrlumarias e artigos de tmlelb:, 
ludo Importado directamente, avul-
tando os co/trels, pulverizadores, es-
covas, uma b-giíio de extractos, para 
todos os preços, loçOes, a^u.u> do lai-
lelU etc. 

Tem S. Paulo um estabelecimento 
d i jno do seu progresso. 

(Estado de S. ptiulo, 23 de dezembro 
de 1903). 

contrando-se nlii ludo quanto de 
mais chie existe em perfumarias 
de lloiihi anl, Itoger A Garlel, Guer-
lain, Deieltrez, Piuaud, Geil- f r è -
res, Piver e le . , notando-se l am-
bem nm sortimento escolhido de cof-
frets próprios para presentes. 

(Claude de Carn/iiiui*, 23 dií dezem-
bro de 1903). 

— —- -airfC-i- »-/gr?*-»! • 11 

Entre moças c h i c s . , , 
—Adeus, Llca! 

—Adeus, Eulii. 
—Cinde ô que vai--,) Todos bonst 
—Eu vim a comprar l>ons~buns 
Para as crinnras... E tu? 
—Vou 'azrr uma vislla 
Alli à CASA IHill'El, : 
Parece mesmo um vergel. 
Tem lanla cousa bonita 
Um artigos de toilette 
tlue a gente lira assombrada 
(l'ois um pecrado commette 
Ifuem nlii n l o compra nada). 
—Mas silo baratos os preços ! 
—Ora ! li l o Ms os jornaest 
Valem mais do que adereços 
Os perfumes sem egnaes 
Que elle tem lá na vitrina. 
I ) que ha de chie em extracto;, 
Em coffrets, ein loçào Bna, 
Aguas boas, pós baratos, 
Sabonetes, dentifrícios, 
t.tndos pu'verlsadore.s, 
Presentes espon^allclos, 
l)e varias fôrmas e c.5re?, 
Tudo em tanta profiis.lo, 
One até nein sei iiue lhe d i ga . . . 
Cá tem ludo, minha amiga, 
Em luxuosa exposiçílo! 
—Ent.lo, nesse rnso', vou 
Comtlgo.. . (guardas segredo!) 
Comprar um mimo art nouveau 
Para dar ao primo Alfredo. 
— Pois \ em com a lua Llca, 
'.lue aqui nesta f.ipitnI 
N lo ha collecello mal« rira 
Ue festas paru' o Natal. 
(A Valu de Hoje, 25 de dezembro 

de 1903). 

Maison Baruel 
Celte Importante maison, qui com-

me droguerie constitue déjíi un monde, 
vient daugment r et d agrandlr sa 
icrtlou parfumerie, Inronleslalilriuent 
la plus belle et la plus '.'randiose de 
l'E'tat. Toutes les parlumerles du 
monde s'y sonldoim. es rendez-vous; 
on peut y trouver 1rs marques les 
plus celebres d'Europe. Vou«, belle; 
lectrices du Messai/er de. Saint Paul, 

Casa Baruel 
Incontestavelmente, no geiiero, <! o 

primeiro estnbeijfmeiito da capilal 
c que agora acaba de Inaugurar uma 
•erçHo de perfumarias. Instai la da 
com desusado luxo e capricho, en 

déiirrhez-vous d'aller faire une \Isite 
k UarueJ: ^ous pourrez y choisir vos 
odeurs préférés a des prix si r.'-duils, 

ne vous vous empresserez de faire 
de grandes acquisitions; la maison 
Baruel, Inutile de vous le dire, se 
trouve largo da Sé. 

ir.e Messager de Saint Pau', 20 de 
dezembro de 1903). 

ARTIliOS PARA INDUSTRIAS 
essências para licores, extraclo de campeche, anlllnas, glyccrlua, acido acé-
tico, acido cl lrlci , bicarbonato de soda, acido tartarlco etc. 

Aí , IHS! \ l I \ F i ! H ' i ! de Caxambu, Silo Eoureui o, Cambary, Vichv, 
i l t 'L ' . - lJ I T I I . i b i l i l L i ) Vais, Janes Itubinat, e de multas outras fontes. 

I I I I F I I E S ('OS conhecidos preparados dos pharmaceutleos 1. Varella A 
J i u u n u o Elixir hentifrlelo e remedio para callos, formulas do dr. 
P e r e ' r - i B a r r e t í o . Au'ii.-i Ingleza e pastilhas de gualaco composto, do dr . 
Sousa Cas t ro . Peitoral das crianças. Denlinu Itlbelro e Injecção Varella. 

- -[|- li- M II I — — T W T T l ^ ^ — — — — 

I Í F V T P í exclusivos dos concelhiados prOdurtos do pharmaceullco 
a v i i l l l i ^ TOE I R E B E A G U I A R — A g u a Ingleza, Magnesia Hulda, 
Elix.r de caloabu, Esaullna, licores de mesa e multas outras especialidades. 

ÍW dos conhecidos preparados pharmaceutics de Abreu Sobrl-
n l io : I'll,ilas de Calerana, Emulsão de Abréu Soliriniio, I'oL. 

pa de tamarindo e de todos os produclos do mesmo fabriC-inle. 

R A N D E e m p o r i o d e 
d rogas, d es i nf e c t a n -
tes, a lgodões m e d i -

cinaes9 a r t igos ant ise -
pticos, v a s i l h a m e p a r a 
p h a r m a c l a s , b a l a n ç a s 
granatar ias e rnais ac -
cessor los para monta-^ 
g e m de P H A R M A C I A S . -

DËPOSITAftfiOS p h a i T n a c e u t i c o s ^ r r ° d H C t ° 8 

S i!>:-<> i i o r i c a i n p l i o p 
i . l i x i r tic CJan : a in i l I ( > . d e I i o i ' i a 
I I N - n t x i d a 

Z e l i i . a 
l t o i n " , i i o d e e n x o i | u e < ' u 
S a l i i l o I t i i s s o 
\ i n h o î le H i m : i w 
l - ' l i x i i * « lo S u c u p i r a , d e S a l j j a d o J u n i o f 
G r ; » x ;j<>ni<» 
V c r i i i z a n l i s e p t i e o 

Itemcdlo contr.i sezôe», Capsulas gelatinas conlrn ténia, vellas anli-blen-
n-urliagicas de .Mende» e de muilas outras especialidades que sé-
ria longo euumernr. 

JL 

Att B E P O S I T A R Ï O S para este 
Esíaclo do conhecido SAIIÀO JAPOXEZ 

T IN I C O S IMPOIITADOIIES do V I N H O B A R U E L , o mais conhe-
C 1 I H . U U ,.j(|0 c saboroSo vinho do Porlo que tem vindo ao mercado. 
L-. —- I I I .1 HM II 1— I I M I M ^ I M I W H I M — • • • • — m•••! 

Si O R T I M E N T O c o m p l e t o das t i n t a ras , g ' .obaloa e t r i t r , ra ;Se3 
) l i omasopatb iLa i , do d i s t i n c t o pharmacen t i co J . C O E L H O 

B A R B O S A . 

l T V T p / K depositários do X i i o o r d » T a y u y á , X a r o p e de G r i n d a -
U l U u i ' O l ia , V in lxo rocona t i t a i n te i n s t a n t â n e o e mais especia-
lidades dos pliarmaceutiros OLIVEIRA JUNIOR Je C. 

CMC!IS D E P n s i T A H I o s do P U L M O N A L , formula do dr . Mendes Ta-
rares, r o u i r a tuberculose, lusse e astl ima (producto vegetal) . 

tl|< d i p u i U r i o i das especialidades pliarmacettUeas : Elixir de 
. galanga, goll.is virtuosas, rlinni creosatado, Lluimenlo de Iris, 

fórmulas do conceituado pharmaceullco Ei-ueato Sousa. 

telegraphier— 

C a i x a p o s t a l ^ 6 4 . 1 

SCOTT 
T e l e p h o n e , Í 2 0 

RUA DIREITA, 1 -- LARGO DA SE, 2 
E x . s t í ! xfsj 8 b c 5 ,î i BARUEL & CO 



Dias 19, 23,26 e 29 it Janeiro 1 0 s Ö 0 0 $ POP Í$50Q Plu Ih 23,28 «It iß Janeiro 
Agentes geraes ? M l R A N DA & C. Roll Bento, 

S A P O L I O 
Sem uso do SAPOLIO não ha 

limpeza em easa e na cozinha. 
Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e de seocos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: * 
BIO Hl; J A M O BASENCLEVER & C. SÃO PAULO 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÚB CAL 

APPROVADQS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO de cal contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART è o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
nionstrão-SQ fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LOCtO-PtlOSpflQtO ÚB Cdl torna rico. o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Vivienne, e ias principaes Pbarmacias. 

T h y m o d o n t e — o melhor melo de 
i entreter a bygiene 

da bocca é urar este 
poderoso nntlseplleo, 

de Silva Araujo. O uso continuado deste (Iixlr destróe a carie, purifica o 
hálito e evita as dores de dentes. A ' venda, na Avenida Rangel Pestana, 133, 
I io ja das Moya» . . 

PRESENTES ANIMADOS 
Sempre mais apropriados e melhor lembrado 

. •« 
L E G H O R N S B A N C A a B B . A H M A , casal bonito em ponto da 

reproduslr, 4 0 * 0 0 0 . l O B F I H G T O l T P I Y M O Ü T H , C A T A L À O P A U 
I iZSTA , casal novo, 3S90OO. F O L I S H , com topete branco, em ópti-
mas condições, casal . 6 0 $ 0 0 0 . Toda cria leg i t ima dos premiados 
com medalhas de F r a t a e H o n r a na Exposição de Aves . 

Vendem-se Aves e Ovos para chocar 
informações i A l b e r t o H o d g e • RUA DA LIBERDADE. 36 

1 J m u 

AGEKCIA GERAL 

Loter ias ia Cita 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada em Í88X pelo actual prop rietario 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Amanhã Amanhã 
i m p o r t a n t e p l a n o 

Eztracçfto 
I N F A L L I V E L 

S a b b a d o , 4 d e f e v e r e i r e p r o x i m o 

Q 

ltete «(Pando premio foi vendido no importante varejo destu casa nn ultima 
loteria extraliida. 

O plano desta Importante loteria é inteiramente NOVO, o qual, além do prendo de 200 conto;, tem muitos 
outros de importancia. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e distribuo prêmios na imporíancia de 300:000(000. • 
A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria dava isr da d», 

por todos as motivoa, m esta antiga e acreditada agencia geral« 
m i r i c a a a q u e no a e i f i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m I T I J I Í ^ A 
l U U l / A v e n d i d o e a t e i m p o r t a n t e p r e m i o . W i l l V « 
0s pedidos do interior devem ser dirigidos ao ageate geral o actual represantanta dl CompanhU de L i ter i i i Nsclo-

liscs do brasil: 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
DIREITA — 39 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

0 PAQUETE FftANCRZ 

A M A Z O N E 
i 

Salilri, no dia 2» de janeiro, para 

L i B b ô a , v i v o e B o r d e a u x 
Tocando na M A M I A e P B X K A K B C C O . 

, os paauetes desta Companhia têm camarotes ds luxo «ventlUJarai i!»itrt. 
éos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os inadicAiaiatai j K i t » 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emilte bilhetes da chamada. „ . , _ 
Esta Companhia, de acoftrdo com a Jtoyai MaU Steam PMktt C ^ p t t v 

a PactKe StsamNaêlgaUon Compan», emlttfrt, bilhetes de passaram d» f j|»y 
ie, Fcatcaorla, com direito a Interromper a viagem em qiutnuar porto, i JL 
drndo ossrs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai irai oompAüUi 

Para passagens e mais informações, comos agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS h 01 
Ba» 9aate», P»a*a 4a ftepdfclli u K 

rea da 1 Beatos • 

ü 

Compagnie ias Messagaries Maritimas 
(Vaqmabota-Foats F ran? » i i ) 

O r á p i d o v a p o r pirst i i l 

M A G E L L A N 
Sahlri, no dia Si do corrente, pira 

M o n t e v i d é o e B n e i i o s - A i r e s 

Os paquetes desla Companhia tém caniar / ' « •! • b r o « ve r ' , 1 > " i >'v 
ctrlcosnos saiões e nos camarotes. Os serviços m vli -j;, ui lujlij.j.uíatii > 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emttte bllheies de chamada. 
Esto companhia, de accflrdo com a «líoyal Muil Sleam i\ie'c»t C o i m i f » 

e a iPacllIc Sleam Navlgatlon Company«, emittirà bilhetes na pius.ija.n 1 • l* 
classe, t* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualqueí pj.-ti 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquela* d u t r j i : i u-
paubtos. 

Para passagens e mais informações, com os agenlu 

Antunes doa Santos A O. 
~ F T » É W K a p a t l l « , 1 

C m S . P a u l o ^ H o a d u 8. .Upmim. 2 9 
— 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A(IE\TE GERAL M ESTADO DE SÃO PALLO : 

Amanhã—20:000$ | Sabbado 50:000$ | Em 4 
S. PAULO, ma 15 de Novembro, 27-1. C?inpii!il 81? 

iro, 200:000$000 
F O L H E T I M 33 

XAVIER VE MOXTEPIH 

Alma He^ra 
1 MMF.1UA rAnTE 

XXXVIII 
A a lma neg r a no Tr ibuna l 

Estas conversações nao podiam dei-
xar de tranquilliser a corcovada. 

Vendo que nao tinha sido a unlea 
a ser cilaaa, nilo encontrava razao j i 
para se julgar objecto de suspeitas, e 
respirou livremente. 

Umas após outras foram as teste-
munhas entrando para o gabinete do 
juiz. 

Como a marreca faltara na sua 
vez, foi a ultima a ser chamada. 

Transpoz com passo Ilrme os huni-
liraes da sala onde estava o juiz. 

Tlercelin era um homem ainda 
novo, apenas quarenta annos, dotado 
de uma Intelllgencla superior e de 
uma nolavel perspicácia. 

Astucioso como o mais experimen-
tado uaquclles assumptos, desenre-
dando as meadas que os criminosos 
por cálculos, e as testemunhas por 
ignorância ou timidez, embrulham, 
concluirá sempre com exilo as in-
strucções, i s vezes bem dilliceis, de 
que estava encarregado. 

Os seus collegas tlnham-n'oem alia 
conslderaçlto. 

A marreca examinou-o com um rá-
pido golpe de vlsla. 

O juiz leve o bom gosto de n!lo tes-
temunhar nenhuma surpresa ao ver a 
estranha creatura, cujo rosto admlra-
vel fazia um estranho contraste com 
o corpo disforme, e, depois de a ter 
saudado com um leve meneio de ca-
beça, Indicou-lhe a cadeira colloeada 
lia* frente da sua secret iria. 

—Sente-se, minha senhora. 
A marreca olierteceu. 
—E' a srn. Tordier I 
—Sim, senhor. 
—.Naturalmente, ficou surprehendida 

com a cltaeilo que recebeu I 
—Multo, sr. juiz, e até agora, con-

fesso, ainda n.lo adivinhei o motivo 
que . . . 

—Convidei-a a vir aqui para lhe 
pedir algumas informações que pos-
sam elucidar um crime' que acaba de 
ser praticado. 

—Cm crime ? Cada vez comprelien-
do menos.. . Mas, emtlm, estou As 
suas ordens. 

— 0 dr. Reynier era medico de seu 
marido, u3o é verdade í 

—Sim, senhor. 
—Desde quando 1 
—Havia muitos nnnos... lá era me-

dico de Jacques antes de uos casar-
mos. 

—Sabe que o dr. P.cynlcr foi assas-
sinado 7 

—Tive essa triste noticia no dia se-
gainte ao da sua morlc pelo medico 
aa matrie, que foi a minha casa ve-
rificar a morte de meu pobre ma-
rido. 

— 0 que ? o sr. Tordier morreu f— 
exclamou o Juiz de kistrucçüo, sem 
^oder oceultar o seu espanto. 

—Conduziram-n'o hontem à sua 
derradeira morada! . . .—retorquiu a 
aorcunda. enxugando os olhos seccos 
• «lande á sua voz a ontonaçlo das 
abr ide i ras . 

—Perdóe, minha senhora, o ter 
reavivado inadvertidamente a sua 
dor, mas devo Insistir, no interesse 
da Justiça. 

—Estou prompta a responder a v . 
exc. 

—Quando foi o dr. Reynier visitar 
pela ultima vez seu marido? 

—Quarta-feira. 
—De mania ou de tarde ! 
—De manlill, seriam umas nove ho-

ras, nove menos um quarto, nSo te-
nho grande certeza... Pouca impor-
tancia liguei a esse detalhe. 

—Nem mesmo a hora exacta da vi-
sita matinal nos Interessa, com elfei-
to. O sr. Tordier estava gravemente 
doente í 

—TSo mal, que succumbiu essa 
nolle. 

—Mas o doutor, reconhecendo a sua 
gravidade, podia mais tarde ter Ido 
fazer outra visita. . . 

—Mas nilo foi 14.,. Retirou-se de-

Íiois de ter receitado um medlcamen-
o que ministrei Us horas e nas doses 

prescrlptos. 
—E de noite, o doutor nilo foi & sua 

casa I 
—N'5o, senhor I 
—A que horas morreu o sr. Tor-

dier I 
—A' uma da manha. 
O juiz de instrucçlio apoiou o 

colovello ú mesa, e,com a cabeça en-
costada íi mao, demorou-se algum 
tempo pensativo. 

—iNada, sempre nada. E' impossí-
vel saber-se onde foi o dr. Reynier, 
ao salilr da rua Deux-E'cus. . . En-
tretanto, a chave do rnysterio está 
ahl . . . Sinto-o. . . Adivini io-o. . . 

Levantou a cabeça e, cm voz alta, 
disse : 

—Era tudo quanto desejava per-
guntar-lhe, minha senhora. 

A marreca ergueu-se logo. 
—Posso retirar-me I 
—1'óde. 
E Tlercelin tocou a campainha, pa-

ra o ofliclal acompanhar a marreca 
fúra do gabinete. 

XXXIX 
A p p a r i ç â o inespe rada 

A marreca relirou-se, riflo comple-
tamente tranquilla, porque podia sur-
gir qualquer incidente previslo—a for-
ca, por exemplo, reappareeendo quan-
do menos se esperasse — porém, mais 
socegada e menos vaclllante do que 
quando entrara no Palacio da Jus-
tiça. 

Ainda nao linha chegado ao palco, 
quando foi obrigada a parar. 

Entrava nelle um grupo formado 
por quatro guardas e cinco presos. 

Os presos, que Iam comparecer ante 
o respectivo juiz de instrucçSo, esta-
vam quasi todos algemados. 

Entre elles figurava uma rapariga 
de vinte ânuos, pouco mais ou me-
nos, e que tinha lambem razões para 
se queixar da natureza. 

As suas espáduas proeminentes tor-
navam-n-a alguma cousa da marreca, 
mas esta deformidade nao lhe dava 
ao mesmo (empo o aspecto hediondo 
e grotesco, como suecedia com o alei-
jão de Jnlla Tordier. 

A physlonomla trigueira era at-
traheule. 

Os olhos, prelos e vivos, illumina-
vam suavemenie as feições, de uma 
perfeita regularidade. 

O seu todo linha o cumulo de mei-
guice. Devia er carinhosa, de um co-
rarão iKUldOSO. 

f e s l i d i mais que modestamente, 

mas com inexcedive! asseio, parecia 
uma criada chegada dos arredores de 
Paris. 

Trazia também os pulsos algema-
dos, como alguns seus desgraçados 
companheiros. 

Corrlam-llie pelo rosto successivas 
lagrimas,que nem pensava cm enxugar, 
e que velavam, ás vezes, por comple-
to, os .seus formosos olhos. 

A marreca, lltando-a, conservou-se 
immovel, como que repentinamente 
hypuotisada. 

A presa, por sua vez, olhou também 
a viuva Tordier. 

Mas, ao notar que esta era também 
uma mulher defeituosa como cila, de 
pallida que eslava, fez-se rubra, c 
deixou pender a cabeça para o peito, 
esperando, com certeza, assim furtar-
se a qualquer curiosidade intempes-
tiva. 

Ouviu-se a voz do oITic.lal de di l i-
gencias : 

— Joaftna Julia Bertinot. 
A rapariga avançou. 
Era ella quem chamavam. 
Ao pronunciarem aquelle nome, Jn-

lia Tordier eslremeceu. 
Pelo roslo espalhou-sc-lhe uma pal-

lidez hl li usa. 
Cambaleou t teve necessidade de se 

encostar á parede do corredor. 
A presa, acompanhada por um 

guarda, passou por ella c enlrou no 
gabinete do juiz. , 

A marreca segula-a com o olhar. 
—Joannii Juliii Uerlinot — repetiu 

em voz baixa — Bertinot... Rerli-
no l t . . . Oh! é Impossível... muita 
gente pode usar este appcllldo. 

l 'm pouco mais senhora de si, en-
camlnhou-se para o ofllcial que cha-
mara a rapariga. 

—Tem a bondade de me d i ze r . . . 
—O qué I 
— 0 sr. proferiu lia pouco o nome 

de Joanna Julia Uertiuot I 
—Olhe, se ò surda, mande os ouvi-

dos a concertar... Por acaso é da 
família í Vem reclamal-a í 

Estas perguntas, feilas com uma 
acccntuacäo irônica, fizeram com que 
a corcunda passasse por uma nova 
emoção. 

— N l o . . . n. lo . . . 
—Então para que quer saber í 
—Simplesmente curiosidade... De 

que a accusam I 
— A modo que lhe interessa a su-

jeiUnhaf... E' justo . . . pois olhe 
que é uma bôa prenda, a 111 onde a 
v iV . . Andava exercllando-se na sua 
proliss.lo de ladra, nias o peior é que 
lhe deram com as baldas ! 

—Ladra . . . é uma ladra.. , 
—Julgou, tali'ez, que ella estava 

aqui por ler roubado a lioura que 
traz is cosias ! Ora, temos conversa-
do. . . Vocemecè j i falou com o juiz I 

—li. 

—Então, nao se demore por aqui 
muito tempo, que estorva o transi-
t o . . . E' melhor roitar... e deixar o 
campo llire. 

A corcunda deseeu a escada ae-
com mel Ilda por uma preocrupxçao 
singular. 

— Ima ladra. . . Joanna Bertinot... 
Preciso tornar a vel-a. 

Em vez de seguir para a rua Au-
bfy-le-Boueher, enlrou no pafeo da 
Sfilnte-Clmpelle, resolvida a espe-
rar. 

Como dissemos, a raparigj enlrou 
no gabinete do juiz de instrucçlio, 
escoltada por um guarda. 

0 funccionario fitou nclla o seu 

olhar Investigador, examlnando-a com 
extrema atlençao. 

Confusa, espantada, Joanna baixara 
a cabeça. 

O juiz fez signal ao escrivão, afim 
de que este se preparasse para escre-
ver o lutcrrogatorlo. 

• —O seu nome (—pergunlou o func-
cionario logo em seguida. 

—Bcrllnot I... — respondeu Joanna 
debllmente. 

—Esse é talvez o seu appcllldo... o 
n o m e ! 

—Joanna Julia. 
—Quantos annos tem I 
—Vinte. 
—Profissão f 
—Criada de servir. 
—Onde nasceu I 
—Em Versoix, cantão de Genebra, 

na Sulssa. 
—E' oxtrangeira. 
—Meus paes eram fiancezes, sr. 

juiz. 
—Como se chama seu pae I 
—Pedro André llertlnot. 
—Sabe donde elle é natural í 
—De Morteau. 
—E sua mae I 
A esta pergunta,os olho; da rapa-

riga arrazaram-se de laí l imos. 
—Agora nao é occasiao para cho-

rar, mas sim de responder. O nome 
de sua m.tc ,qual é I 

—Nao sei, sr. juiz... 
—Essa resposta ntio me satisfaz. 
—Mas é a verdade. 
—E seu pae vive ainda ? 
—Nao, senhor.. .—balbuciou Joanna 

com a voz alterada. 
—E elle nunca lhe disse o nome de 

sua mae I 
—Nunca! 
—Perguntou-lh'o alguma vez I 
—Multa vez, mas inulilmente. 
—Nunca viu a sua certidão de I a-

ptlsmo I 
—Nao, senhor. 
—E' calliolica I 
—Sou, sr. juiz. 
—Já fez a primeira communhao ? 
—Sim, senhor. 
—llom 1 Nessa occasiao, foi necessá-

rio, lndispensavelntenle até, apresen-
tar a cerlid.lo de baptismo t 

—Naturalmente, mas nessa occasiao 
era multo nova, por Isco nio me re-
cordo. . . 

—De ludo Isso o que se conclua é 
que seu pae nao era casado com sua 
mae ! . . . 

—Eu sou filha natural . . . 
—Onde foi educada t 
—Em Versoix, até á edade de onze 

annos. Tomara conta de mim urna 
IrmlWle meu pae. 

—Podia ter pedido na mitirie de 
Versoix a sua certidão de edade. . . 
Lá deve estar o nome de sua m.V. a 
nao ser que se lizessc a declaração de 
mãe incógnita. 

- C o m o nunca tive necessidade, n í o 
me lembrei de lai. 

—Em que edade deixou Versoix ? 
—Aos onze anrio«, com a irm» de 

meu pne que enviuvara Ella foi ha-
bitar para Pont-d'Ain e eu arompa-
nhei-a. Quando morreu, contava eu 
quatorze annos. 

—O q j e fez, então ? 
—Aeh"l-me sem recursos. 
—Seu pai j i tinha morrido í 
O rosto de Joanna coliTiii-s'* de um 

vivisMmo rulior. 
—Sim, senhor. 
— D sJC-me qqe ficara sem recur-

sos .. Como è que tem vivido I 

{CtntíHút) 

PAKTE ( M E M 
llereados de aarnbia 

CAVARA SYNDICAL 
A Camara Syndical dos corretores 

Sil. X ou liou tem as seguintes labellas : 
90 dias a visto 

Londres 13 37|32 13 2d|3i 
Paris 
Hamburgo.. 
llalla 
Portugal 

va-Yo 

68:> 
831 

r » 
858 
600 
310 

3.oor; 
Í8WOJ 

Nova-York. 
Soberanos. „ . 

Extremos: 
Contra banqueiros. 1313/1C a 13 7/8. 
Contra caixa matriz 1313/10 u 13 7/8. 

t m ttuul dato do anno passado; 
»0 dias & vlsU 

Londres 
1'ails 
Hamburgo 
llalla 
Portugal 
Nova-York 

12 !|32 i i 29/32 
793 
970 

801 
989 
802 
308 

* . lKt 
20»«W Soberanos. 

Extremos 
Conlia banqueiros. 12 a 12 1] 16. 
Coiilja caixa matriz Ig a l i i,{6. 

CommunlcaçCes da Pra;a do Cora-
n.ti cio : 

Sanlos. 10 (Is 11.57) — Uauciuttf. 43 
7|H; particular, 13 ISilfl. 

Letras, a 13 irS[lti. 
IItitulo, firme. . 

CAMBIO 
mo. lo 

notai 

10.10 
10.30 
1.45 
2.10 
2.55 
3.30 
3.E0 
i . i í i 

Baiieul 
tacam 

13 
7,8 
7|8 

27|32 
7|8 

27(32 
7|8 

29(32 
29|32 

Bancos 
cur,up. 

13 
!5|I6 
31 ;32 
l.lllO 
ir>|IO 
1U|31 
i.";10 
31132 
3l|3S 

Letras 

29|32 
15(10 
7|8 

29|32 
7(8 

23(32 
1Õ|1C 
I ó|IO 

Mercai» 

Estável 
Firme 
Eslavel 
Estável 
f rouxo 
Estável 
Firme 
Firme 

IBASSACÇ&ES REALISADAS IIOXTIS 
130 arções da Cotup. Mo-vann |l "dla ia 

2109000 
100 Idem, Idem, a 2iC| 
170 idem, idem, a Si6» 
317 leiras do D. 0. de S. Paulo, .1 43| 
37 letras do U. C. Ileal,0»,.,a 12J750 
50 idem, Idem, i 12|500 
33 Idem, idem, a 35Í500 
."W Idem, idem, \ VI5 

ICO acçficsdaC. Paulisia.para o Td la l 
a 2i3» 

100 nrçfirs do II. de S. Paulo a 119* 
50 arções do llaneo Commercio e In-

dustria, a 312H 
üO Idem, idem, a :M2f 
72 deb. da Pomp. Induslrtai, a 190| 
10 idem, idem, a 1909 

U L T I M A S O r n S T l l 
rvxDos rciLicos Veud. Cornj. 

A|.olIfíS do Estado.... — 1 0009 
» gfraes de 5 Vt — — 
> f fraes de 51j 

fmprestlmo de 18M 
l»o portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor da 
5009) 6 « 9 M09 

ideai, tde®, )ur» 1 % , , m H 99U9 

87» 819 

90) 879500 

94» 919500 

m mm 

77| 

13G* 

9*1 

Letras ia Camara ieS. Pauto: 

i° empréstimo — 92$ 
3" emprestlmo — 78| 

emprestlmo... — — 
C* emprestlmo — • — 
1° emprestlmo 
! • emprestlmo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem Idem (da 2* emis-

são) 
idem idem d é s . Gar-

los da 3* série.. . , , . 
Idem da Camara de 8. 

Slmíio — 
idem idem da 9» emta-
, « » o — 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a — 
Letras da C. de Cam-

pinas (cx-juros) . . , . . 8C» 
idem de Campinas da 

SW» 2005 
Letras da C. de Capl- , , 

vary 
Leiras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. • » — 
idem da Camara deüau-

to Htto (!• série)... - 309 
Idem l i em da I ' 7^9 — 
idem Idem da Camara 

do Mio Claro — 2009 
Idem da Camara de Jun-

dlahy — 729 
idem, idem, de Limeira. — 059 

ACÇÕES DS BANCOS 
Com e Industria á vis. 3119 3139 
Credito Real cart. byp. 239 10» 
Idem com 20 % — — 
S .Pau lo ff... 1209 <189 
tlniao de S. Paulo, . . . 249 i2t 
Comm. Italiano (uomi-
, uat.) »30» 2159 
Idem Idem aoportador. t309 2159 
industriai Ampareuse. — 109 

ACÇÕES DB COMPANliLU 
Fabril Pauhstana — 1709 
Paulista de Electrici-

dade de L i m e i r a . . , , 220» — 
AnlarcUca — — 
E. de F. de Araraquara. — — 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Mac Hardv — _ 
Vidraria Santa Maria.. 3009 2009 
Lupton — — 
Mechanlca 1209 
Mogyaua (das antigas). Silo» 
idem, para o I o d a . , 2489 
Idem, idem, Int. a30dlas — 
Idem, idem, a 30 dias 

á vonfade do veud. — 
Paulista 2 (4 ) 
Idem, idem (p. o 1" dia) 2Ü9 
Idem, idem, a 30 dias. 
Telephonlca 
Agua Superar is do Bra-

sil (int.) 
Empresa Aguas e Kx-

gottos de Hlb. Preto 
UniAo Sportiva 

LETRAS HYP0TMECAEUA3 
B. Credito lleal de 4.J9SX) ÍU 
Idem ile C i i 31 dliu — 429509 
Idem 8 'h n * 539 
Idem de »% * TOdlai — 359500 
banco União de á. Pauto 

(ex- .gro , 419 499 
Idem. alem, w d ia « . . — — 

bEUEMTUKKJ 
Companhia Unllo So-

rocaba na d ' série)., — _ 
Braganttna — — 
C". Fabril Paulistana 

1039 
9459 
2459 

n i 9 
3i2«.%0 

- »79 

3001 iiJi 
109 -

ASSOOU4X0 COUUEAA^L 

Esta como Inspector do mei de 
janeiro o sr. Augusto S. de Carvalho 
Rodrigues. 

rasca DO CAM IM « A H M 
A Associação Commarelal neatWAJ 

seguinte lelegramma: 
sA-vroi, 16 

O mercado abriu hoje coin regular 
procura na base de B9300 por 10 kilos. 

C x p o r t a d o r e . 4 

Lista dos exportadores q m paga-
ram direitos na Itocebedorla de Ren-
das, bontem • 
J. W. Doaue A C. . 
Theodor Wille 4 C. 
Baldwin A C. . . 
Prado, Chaves A C. 
Barliosa & C. . . 
Hard Rand A C . . 
Ferreira J. Saraiva. 
Zerrcuner, BUIow . 
Prudencio F. Silvo. 
Ed. Johnston dt C. 
Nossack A C. . . 
Alberto de Oliveira. 
Slrlannl & C. . . 
A. Trommel A C. . 
Ilygino Luccl. 
D. Fli iorlta 
B. Ernesto 
Briccola & 
Diversos . 

Guimarães. 
C. . . . 

13:0241800 
12:804»000 
9:048»000 
4:0201000 
3:216»0l0 
2:101(368 
1:781(670 
1:611(850 
1.453(632 
1:680(000 
2:411(000 

604(608 
192(900 
72(123 
25(788 
6(672 
49330 
1(303 
29400 

Exporladores da semana passado: 
Prado, Cliaves A C. 
Naumann Gepp dr C . . 
Johnston A C. . . . 
Theodor Wille . . . 
Ilard Rand A C. . . 
W. F. BOtel. . . . 
Ilarl osa A C. . . . 
Kriselte A C. . . . 
Millier A C 
J. w . Doane 4 C.. . 
Nossack 4 C. . . . 
The Hills Bros. . . 
Zerrcnner Blilow . . 
A. Trommel 4 C. . . 
Schmidt 4 Trost . . 

"Diversos . . . . . 
Minas: 

Naumaun Gepp 4 C . . 

I l e e d l M M t o a 

SANTOS. 16 
kecebedoria: 

Exportaçao 
impostos' 
Estampil las 

33:540(480 
22:15«( I5) 

. 7:361(500 

. 4:9009000 
3:46'.>(660 

, 3:319(030 
, 3:2719110 
. 2:452(500 

2:4329500 
1:635(000 

4083750 
411*401 
112(331 
97(125 
19(710 

. 19:8 >1(472 

. 1: t.38 9312 

I U 9 M 9 9 

72:403(183 
92(070 
199(900 

Empresa Aguas e Ex-
goUos île RU). Preto 

Indu4r;al de S. Paulo 
*x- juros. 

i n » -

» ; • s i ) 

2009 190« 

Em egaal data de 1901 : 
Rendeu 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas,,, , , , , 

Em egual data de 1903 : 
Rendeu 

72:5545839 

38:040)716 

37:806(776 
12 706(877 
3:8219 m 
4:5789700 

58.97:1(3 Í3 

59:979(543 

Vales de aar» 
Taxas que vlgorarai« traf« pa-*« ra 

les de ouro da Altoode/a: 
London B a n k . . . . . . . . . . 13 II1I6 
River Plate Badk 13 :t|4 
Commerelo a indiutrta • 13 S<4 
ttaaco Allemio n 3 4 
»axa da cobrauf« 13 7t8 

A v i s o s l u a r i t i i u a a 

(Commercial Telegram But cans) 

aio, 16 
Enlrou 0 vapor Danute, proccdcnt8 

de Soalhamptou e escalas. 

SANTOS, 18 
Mocimento do porto 

Entradas em 10: 
Vapor nacional PtanrtM.io Rio de 

Janeiro, com 20 horas, carga vários 
generös de 887 toneladas, consignado 
i o dr. Sousa Dantas. 

No dia 14 , & ultima hora, entrou n 
vapor italiano »tinas, de Buenos Ay-
res c escalas, com 5 dias, carga va 
rios generös, de 1977 toneladas, con-
signado a D. Florita A Comp. 

Sabidas: 
Para Gênova, cm (ransllo, o vopor 

Italiano Minas. 

para Porto Alegre, o vapor nacional 
Planeta, com vários generös. 

Despac: ados : 
Para o Rio de Janeiro, rom vários 

generös, o vapor nacional tris. 

. M a n i f e s t o « 

VAPOBKS ENTILA DOS 
Vapor italiano Minas. 
De Buenos Aires : 
RGC, 1000 saccas farinha, a C. Cos-

ta 4 C. ; SSC, 500 ditas, a Sousa San-
tos 4 C . ; PS4C, 500 ditas, a Prove-
nlco Sobracho ; HG, 50 cxs. fruelas, a 
Pedro Metropole; JK, 15 ditas, a J. 
Klaunlg; D, 6 fardos pelles, a Diaz 4 
C. ; DP. 3 " o fardos carne sccco, a 
Monarrha Oliveira 4 C. 

De Montevidéo : 
AMS, 70 cestos fruelas, a America 

M dos Santos ; DM, 100 saccos lenti-
lha, a F. Matarazzo 4 C.; Alda, 500 
saccos farinha, S. Paulo, 500 dllas, a 
Brlcrola 4 t . 

Vapores despachados 

Vapor Planeta. 
Para Porto Alegre: 
II. E. Guimarães, Dlv., 103 vlins. 

tecidos de ia. 8000 kilos, 35:5009. 
II. I'upo de Moraes, HP, 0 faixas 

azeite, 280 ks., 2009. 
Amazonas 4 Freire, TC, 23 fnrds., 1 

caixa tecidos 14, 1954 ks., 4:600(. 
Zene:iner BUIow 4 C., PWC, 40CX.1. 
cerveja, 3080 ks., 1:000«. 

Briccola 4 C., diversos, 20 caixa» 
de perfumarias, 818 ks., 2:11.0». 

Para S ío Francisco: 
II. Pupo de Moraes, S(ni, 93 canos 

de barro, 1023 ks., 3U0(. 
Para It lo Grande: 
Zerre finer Billow 4 C., FWC, 40 

cnHas cerveja, 3080 ks., 1:0009. 
Para Pelotas: 
Brlecola 4 C., RC, 2 ealxas mfl-rne-

sia, 109 ks., 130». 
para Paranaguá: 
Briccola 4 C., Letirelro, I ex. ear-

ta7.es, I I ks., KW». 
Vapor nacional Ms. 
Para Natal. 
Zerrmner Billow 4 C., 10 ealxas 

com cerveja. 1510 ks.. 800». 
Para RI » ée Janeiro: 
f. Rocha, DW, 1 caixa legumes, B 

ks.. M . 
França * Rll» iro, AMC. t Iwrrtra 

9 f tardo de daeea, U B ks., 1M9. 


